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REVELADOS NOS ESTADOS UNIDOS!
OS FINS DA VIAGEM DE AMARAL |

Confessou ô genro de Vargas que depende 4a aprovação da Peirobrás para iornar possível a "cooperação" dos americanos, isio é, a Jinvestida da Siandard Oil — Os irustes estendem as garras também sobre os nossos minérios atômicos — Devem erguer-se as forças §—— » patrióticas para barrar o assalto imperialista -——— §1
Diretor i PEDRO MOTtXTimÃ"

MHMÍ
AHO VI — Rio, Domingo, 26 da Abril de 1953 — N. 1405

Uma revelação de máxima importância, confirmando
tudo quanto tem sido dito sobre os objetivos de traição
da viagem de Amaral Peixoto, genro de Vargas, aos Es-
tados Unidos, foi feita com o habitual cinismo dos impe-
rialistas pelo correspondente da U. P. em Washington,
Harry W. Frantz, em telegrama ontem divulgado.

Diz textualmente o despacho:
«O governador do Estado

do Rio de Janeiro, sr. Ema*
nl do Amaral Peixoto, disse

que o Brasil está disposto a
cooperar com os Estados
Unidos, na defesa, na ex-

pansão do comércio, no es-
tímulo às inversões parti-
culares e no fomento eco-
nomlco.

Opinou pessoalmente ser
possível essa cooperação
para explorar a riqueza pe-
trolifera brasileira, depois
que o Senado de seu pais

(Conclui na 5« Pagina)

Pablo Neruda, Jorge Amado e uma secretária, nos traba-
lhos de preparação do Congresso de Cultura.

Na Seção de propaganda, Jorge Amado observa o trabalho
das escritoras chilenas Marta Jara e Margarida Aguirre

ENHOW
A URSS ü QUALQUER DISCUSSÃO

PARA ISTO £ APENAS NECESSÁRIO QUE AS PROPOSTAS FEITAS NÃO CONTRARIEM OS INTE-B.ÊSSE.S VITAIS DOS POVOS SOVIÉTICOS E DEMAIS POVOS PACÍFICOS ~ CONVERSAÇÕES DIRETAS
OU MESMO DENTRO DOS QUADROS DA ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS

fteaíírma o "Pravda"

rKUNii O poeto haitiano Depestrc prepara a correspondência do
Secretaria do Congresso

Mil Cruzeiros
De Aumento!

A opinião predomi-
nante na assembléia.
do Sindicato da Car-

ris Urbanos
Com a presença de cente','

nas de trabalhadores realizou-
se ontem à noite a assembléia
do Sindicato da Carris Urba-
tios. «Até o momento de encer-
rar-mos os trabalhos da pre-
sente edição, prevalecia nos
debates a opinião favorável a
exigir da Light, dentro d*
um prazo de trinta dias, au
mento geral de salários de
1.000 cruzeiros para todos, ?
mais abono-familia de J.00
wuzeiros c abono de Natal
de 1.500 cruzeiros. A. questão
do quadro de carreira,! já
aprovado na reunião de dele-
gados deveria — de acordo
com a opinião da assembléia
— ser também ratificada, ma.i
para sív.' exigida depois du
conquista do aumento geral
de 1.000 cruzeiros.

em importantíssimo ©ditoria.1, de resposta ao
SÜimo discurso de Eisenhower. a sincera vontade d© paz da União
Soviética, expressa nos recentes? discursos de Malenkov. Béria e
iMblotov — Nenhuma questão em litígio pode deixar de ser resol-
\rlda por meios pacíficos — Abre a grande União Soviética novas e

radíosas perspeciivas de pm para toda a humanidade
«aUMNMtJNM^g^ * *£*^0***#**v>
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* *##¦*•****•##.*'Talvez esse editorial seja o primeiro passo
para alguma coisa de concreto", diz, em nota
oficial, a Casa Branca — Expectativa em
Londres e Paris — A opinião do homem

..—i—1 da rua em Moscou
WASHINGTON, 25 — {A.

#VP.) — E' o seguinte o tex-
to integral da declaração
oficia! lida pelo secretario
de imprensa da Casa Bran-
ca, James Hagerty, sobre o
«editorial do «Pravda», rela-
fcivo -io discurso de Eisen-
hower a 16 de abril.

«Conversei com o presi-
âente a respeito do editorial
do «Pravda». Seu tom mo-
derado é uma mudança
acentuada nos vituperios
habituais contra os Estados
UnidoB e o mundo livre.

E' igualmente significa.
Üvo que o interesse mun-
dlal do discurso de paz pro-
nunciado pelo presidente, a
16 do corrente, tenha levado
os dirigentes soviéticos a
manda-lo reproduzir na In-
tegra para o povo russo.

Naturalmente, o editorial
,úo íPravdat- não pode ser
considerado como uma al=
temativa a uma ação oíl«
Ciai dos dirigentes sovié-
'dco.

Talvez e&se editorial seja
Um primeiro passo para
qualquer coisa de concreto.
Sía afirmativa, o mundo li-
vre continuará a esperar
medidas precisas que devem
ser tomadas se os dlrigen-
tes soviéticos estão sincera-
sneni» Interessado» em en-
isontrar, pela cooperação,
uma solução para os proble-
blema* mundiais.

Se os dirigentes sovieti-
cos tomarem essas medidas,
encontrarão os Estados Uni-
dos e as outras nações LI-
trres, como sempre, prontos
para trabalhar sem esmorc-
cimento pela paz».

No fim da leitura, o sr.
Hogerty precisou que a de-
claração oficial da Casa
Branca havia sido redigida
depois de consultas com ai-
guns dos. mais altos funcio-
narioB do governo Eisenho-
«/er.

O reoresèntante de agert-
*'a soviética «Tass* encon-

trava-se entre os> jornalis-
tas acreditados aos quais
foi dada a comunicação pre-
sidencial.
EM LONDBE3

LONDRES, 25 (AFP) —
As primeiras edições dos
jornais da tarde anuncia-
ram, em «manchettes», que«Moscou respondeu a Eisen-
hower» e firzam que o go-
vrno soviético está pronto
a discussões, sem condição
previa.

Como quer que seja, os
círculos oficiais não se ma-
nlfeslarão enquanto não
houver uma troca de opl-
niões entre os diversos pai-
ses ocidentais.

ESPERAM O TEXTO
COMPLETO

PARIS, 2b (AFP) — ÜÒS
meios autorizados franceses
ninguém quer fazer comen-

(Conclui na 5' Pagina)

PARIS, 25 lA.F.P.) r- O
Jornal «Pravda», em editorial
divulgado pela rádio de Mos-
cou, depois de recordar que
no dia 9 de março Malenkov,
Bcrla e Molotov haviam ex-
pressado a vontade sincera de
paz da União Soviética, de-
clara que o discurso proferi-
do pelo presidenta Eisenhower
no dia 16 de abril parece
constituir a resposta à últi.
ma declaração do governo
soviético a respeito da.s pos-
sibllidades fie solução, por
meios pacíficos, de todas as
questões litigiosas. Por isto,
acrescenta, o discurso de Ei-
senhower provocou vivo In.
teresse em todos os paises
dormindo,

Mas. continua «Pravda»,
essas declarações de Eisenho-
wcr estão em contradição
com outras declarações do
presidente, feitas precedente-

mente.

O jornal soviético indaga j
por que Eisenhower'falou de !
guerra atômica, acentuando:.' j«¦Julgava tornar o seu dis.
curso mais perswisivo por
meio de tais argumentos? —
Semelhantes ameaças não po-
dem c jamais poderão atingir

o seu objetivo».

O PONTO PRINCIPAtí
DO DISCURSO

Segundo o -tPravda.- o pre-
sidente Eisenhower agitou di-
versas questões de Importar,-
cia desigual, mas o ponto
principal se relaciona com a
União Soviética.

Salientando quo Etsenhcver
havia posto em dúvida, no seu
discurso, a sinceridade da
•vontade de paz da URSS c
declarado que tal vntade so-
mente poderia ser provada
por fatos, assinala o jornal
que semelhante idéia é justa
e por esse motivo cabe ana-

lisar as grandes questões in-
• ernacionais de cuja solução
depende a paz. Aborda o
Jornal a. questão 'da guerra
da Coréia, a da indepéndân-
cia da Coréia e afirma que o
povo soviético sempre apoiou
todas as iniciativas .tenden-
tes à conclusão do armisti-
cio. As últimas propostas da

China e da Coréia do Norte,
apoiadas imediatamente pelo
governo soviético, criaram
uma «.nova possibilidade de
passar das palavras aos atos
e abrir as perspectivaa do
fim da guerra da Coréia», as-
sinala o jornal.

A QUESTÃO ALEMÃ
Quanto & questão alemã e

fi questão do restabilicimento
da unidade alemã, o jornal
ataca a política ocidental de.
divisão da Alemanha e de
rearmamento da Alemanha.
Ocidental, prosseguiria com
menosprezo aos interesses
dos outros povos, particular-
mente do povo francês, riiver-
sus vezes vitima da agressão
alemã.*.

Prossegue o Jornal: «E' cia-
ro que essa questão interessa
a0s direitos vitais de todos
os países vizinhos da Alemã-
nha, bem como à causa da
manutenção da paz na Euro-
pa, considerando-se também
as aspirações nacionais do
povo alemão*,

Constatando que a declara-
ção do presidente Eisenho-
wer «nâo oferece fundamento
algum para a solução da
questão alemã- e «ignora to.

(Conclui na 5' Pagina)

mmmm mmnmmi de cultura
Instala-se hoje, em Santiã-

go, o Congresso Continental
de Cultura. Esse Importante
conclave reúne ^homens do
profissões liberais, cientistas,
escritores, artistas e poetas
de renome de todos 03 pai-
ses sul-americanos, in^lusi.

ve o Brasil, que envicu ao
Chile numerosa representa-
ção.

Apumm e participam do
Congresso personalidades das
mais diversas tendências po-liticas c ideologias, unidas em
torno dos objetivos comum-
expressos no manifesto de.
convocação que roi firmado,
entre outros, 110 Brasil, porMcnottl dei plcchia, membrrj'
da Academia do Loiras, Ma-
noel de Abreu e Samuel Pes-
soa, cientista, Milton Rober-

| to, presidente do tnsliüito dos
Arquitetos, Cândido Portina-
ri, Alberto Gulgnard e Santa
Rosa, pintores; Jorge Amado,
Sérgio Milliet, Aníbal Macha-
do, escritores; Camargo Ouar-
nieri, compositor, e dezenas
do outros.

Os objetivos da reunião são
assim definidos na convoca-
toria:

«Consideramos que é dever
dos intleetuais do Contlnen-

Preservar o caráter
próprio das nossas
culturas, um dos ob-
jetivos fundamentais
da reunião — Apoio
tle personalidades
das mais diversas

tendências
te preservar o caráter próprio
de nossas culturas e vencer oa
obstáculos quo se opõem ao
seu livre desenvolvimento,
para quo possam elas con ver-
ter-se, em legitima expressão
clo^,povos da América.

E ó evidente além disso que
existe uma lamentável e in-
justificável insuficiência de in-
tércambio cultural entre os'
nossos paises o quu entro os

intelectuais falta quase total"
mente o contacto indispenaá-
vel para a formação de uni
clima propício ao mutuo co-
nhecimento e amizade.

Estes problemas fundamen-
tais, assim como os de ordem
ética e profissional relativos u
atividade doa intelectuais tor-
nani necessária e oportuna ;.
convocação de um Congresso
Continental do Cultura no

qual se reunam em fraternal
debate, escritores, artistas
cientistas, educadores, cine-

¦ astas, músicos, jornalistas:
homens das diversas profkixies liberais, técnicos etc
para estudar tais prob'lcmaa.
propor medidas capazes <i»
solucioná-los e assegurar o
florescimento das culturas
americanas em beneficio di>
toda à humanidade».
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Hoje, grande assembléia dos gráficos para votação secreta da tabela — Os iêxieis soro-
cabanos querem a extensão do aumento concedido na Capital
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S, PAULO, 25 (Pelo lele-
fone) — Foi adiada para
amanhã a votação secreta Uu
proposta aj/.-esèíituda pela
Jusliçu do Trabalho, de au-
mento de salários pura os

gráficos das casas ue obras
que, em numero aproximado
üe 17 mil, estuo em greve na
maioria das empresas.

Na assembléia de Ijoje a
questão fui amplamente de-
batida, tendo prosseguido
normalmente todas as ativi-
dades ligadas à greve na se-
de social.

Os giáfiços terão que es-
colher entre a tabela apre-
sentada pelo Coinité de Ore-
ve e a do Tribunal Regional
do Trabalho. A tabela dos
trabalhadores é a seguinte:

¦s

O escritor Edison Carneiro falrrndo à 1MPHEHSA POPULAR

SSJS.iNO iNFORM
Perspectivas da Libertai
Fala o eínólogo Edison Carneiro sobre as tradições de nosso povo
na luta pela independência nacional — Os brasileiros conquistarão

——— a vitória sobre o imperialismo ianque

a»

'frossegnindo em nossa en-
aüeie sobre o informe de Luiz
Vários frestes — vigoroso
aocumento de ampla reper-
.•assao — óiiúimos a palavra
t.} escrita:' e etnólogo Edison
tf&raefrõ* O autor de <Selir

impossibilidade, conforme dis-
e, de abordar os múltiplos

oJpectos da exposição de
prestes, se ateve a parte «••
ferente As tradições de twass
povo aa, luta psítf ¥6

DECLAROU EDISON
CANEIRO

— O informe de Prestes
faz justiça às tradições de
luta do nosso povo pela in-
rjepandêntía nacionaL Lem-

MESA REDONDA
CONTEA A
CAfíEciTl^ •

J. Comissão úoncia ti.
Caiestia realizará amanhã.
segunda-feira, às 19,S0 ho-
ras, no salão nobre da Ca-
mara Municipal, uma mesa-
redonda para um, amplo de-
bate do problema, que tan-
to angustia o povo, da
crescente elevação dos pre-
ços dos gêneros de primei-
ra necessidade.

Comparecerão ao ato,
entre outras pcnonaUda-
des, o deputado Beiijamin
Farah o o vereador Osmar
Rer.ende.

A Associação Feminina
do Distrito Federal, c.on-
forme ja tivemos oporia-
nidade üe noticiar, esta
encarecendo o compareci-
roeitío de túdas as suas firLiadas àquiela reum/íão,

iiOVa de aumento sobre os
salários do dezembro de 15)49
para os admitidos ' 

ate essa
data. 6U% sobre us salários
vigentes em dezemLvò du líióo
para os admitidos até essa da-
ta. 4U%, ate dezembro de
1951. 3U% até dezembro de
lfõü. 20% até março de 11)53.

A tabela do TKT é a se-
guinte:

L —Aumento de 65% so-
bre os salários vigentes em
março de 1951:

- — Amianto de acordo
com a elevação do custo devida com base nus estatís-
ticas da Prefeitura pura osempregados admitidos antes
de março de 1951;

3 — Aumento de 10% pa-»'a os trabalhadores que não
estiverem enquadrados nos-
ses dois casos.
EM SOROCABA

A greve pruisegue firme
em Sorocaba, onde a maio-
ria do setor têxtil, se bate
pela extensão para aquele mu-
nicipio de acordo pelo qualé concedido aumento de 32%
aos . trabalhadores têxteis da
Capitai. A polícia políticacontinua praticando violências
contra os grevistas, os quais,
por seu lado continuam sua

luta contra ps fura-greves
contratados pelos empregado-
res. Há 10 trabalhadores pre-sos, inclusive uma menor quefoi enpavcerada hoje. Os gre-vitas incluem entre suas rei-
vindicáções a libertação ime-
diata dos seus companheiros
presos.

O sr. Frederic Joliot-Curie, presidente do Conselho
Mundial dn Paz dou a público o seguinte comunicado:

<A Comissão designada
pelo Congresso dos Povos Pe-
Ia Paz para pôr em aplica-
ção as decisões relativas â
Mensagem nos Governos da?
Cinco Grandes Potências se
dirigiu a estes Governos a 29
de março.

Do acordo com o mandato
que lhe havia sido confiado,
esta lhes convidou a entabo-
lar negociações com vista á
conclusão de um Pacto de
Paz. Dirigiu-se, igualmente,
tios outros Governos e à opi-
nião pública para pedir-lhe.0
que apoiem sua ação.

No mundo inteiro, um gran-
de movimento de opinião se desenvolve em favor da ne-
gociação entre as Cinco'Grandes Potências. E' de suma
importância que os movimentos da Paz, em particular o?
Comilés Nacionais e todos os romités de Paz, animem uma
grande campanha para apoiar, em cada país, a gestão efe-
tuada junto ao.- governos pela Comissão do Congresso do?
Povos.

O Bureau do Conselho Mundial da Paz. interessado em
reunir todos os elementos que possam suscitar novos esfor*
ços com vistas a lograr um verdadeiro cessamento da ten
são internacional, se reunirá nos dias 5 e 6 de maio. Fixará,
c-ntão, a data da próxima sessão do Conselho Mundial d"
Paz*.

NO TEATJRO
JOÃO CAETANO
O CONGRESSO
DE PREVIDÊNCIA

Km vlrtndn du Prcloltura nSu
liuvcr ceilitlo o Teatro Munlcl-
pai liara a realização do Con-
grusbo Carioca do Previdência
Snclul, a «ol.nidado do instala-
Cão do reiorldo couclavo terí
lugar uo Teatro João Cuetanu,
às, 13 notas Uo dia V> do Maio,
Data do Trabalhador, ipóe s
solenidade serí lealhado am
tshows. srtíitlco sar* o» 411»
t.|j fassmifiMBMt.,

Fala à IMPRENSA POPULAR sobre o Dia do Trabalhador o lidei1
operário vereador Eliseu Alves de Oliveira

Teatro JoãiÜ.s trabalhadores cario-
cas prepararam-se para fes.
lejar o 1' tle Maio, Dia do
Trabalhador, comparecendo
em massa à instalação do 1'
Congresso Carioca de Pre-
vidência Social, as 18 horas

^S^At^WS;

r <1í '«ai

Xlism Alvas da OlmMfi

desse dia no
Caetano.

Diariamente vimos regis-
trando as manifestações de
diversos dirigentes sindicais
sobre o assunto. O vereador
Eliseu Alves de Oliveira, li-
der dos trabalhadores da
Light e presidente da União
Sindical dos Trabalhadores
do Distrito Federal (USTDF)
socilitado por nossa repor-
tagem prestou as seguintes
declarações que abaixo re-
produzimos.

«HOMENAGEM AUS
MÁRTIRES»

— Os trabalhadores cario,
cas comemorando condigna-
mente neste ano o 1.' de

Maio compreendendo a insta-
lação do 1.» Congresso Cario-,
ca de Previdência Social
que marcará por certo, uma
nova fase na luta pela li-
berdade e unidade sindi-
cais.

Si ft>rMlu$y.i!

— E' dessa lorma que me»
lhor homenagearemos os
mártires que souberam de-
fender com dignidade « sa
crificio da própria vida 05
direitos da classe operária
Internacional-

BIOGRAFIA \
DE STALIN |

Chegam os dias d» ffrande f
oicnslva vitoriosa do Kxér- >
cito Sovlítlco. Na ordem do ]
dia de 23 de fevereiro do ;
1043, Stalin assinala o» í\l- .
tos da tropa e o heroísmo j
dos homens soviéticos. A <
do marco, Stalin 6 feito ma- ',
rcchnl da linlão Soviética, j
Trava-se em Julho a bata- >
llia ilc Kursk, após a qual ,'
lnlcla-so nova ofensiva dos ;
Boviíticott, Em C do noyóm- *
bro StuIIu, o comoiHlautc, <
traça o graudioso quadro ',
das vitórias alcançada!. (Ver. j
na- 2a. página, s íontlnna- <
çèo ds b!o?rsf!a do ÍIEi). '/

iMXXjaUABart ft H <t.»i *A*A*A*ti**L Ms9«iJ
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? w^,,^«*^^«w«NW^*#*^*'^'*^ Moacir WERNECK DE CASTRO

Enauanto o sr. Getulio Vargas se banquetela — mais uma vez! - em companhia

do embaixador americano, o sr. Amaral Peixoto vai aos Estados Unidos pnra fechar, o ne-

gócio cio petróleo, sinistro negócio no qual segundo a praxe, entram como ingredientes

o sangue, o suborno, a corrupção, a velhocaila e a desonra.

Há nesse vôo de traição tio genro presidencial um aspecto que e pitoresco e po-

doria fazer rir por entre as ebulições de cólera. As agências americanas, - 'na forma do

, ...-.,-¦¦ .deram 
"o 

serviço» sobro 
"o 

segredo de Pqllchinelo que em terra nativa havia

sido zelosamente guardado. Um magáriao da U. P„ sobretudo, disse a coisa com uma
crueza, uma brutalidade, uma semeerimônia absolutamente edificantes. E a nação, cs-
tarreclda, nâo duvidou mais.

I Intercâmbio com a URSS, China e Democracias Populares, a única so-
í lução possivel para a crise do com ércio externo do Brasil —¦ Um "de-

X ficit" sem precedente e o vergonho so empréstjmo de 300 milhões de

| dólares — Situação calamitosa a que o governo Vargas conduziu o país
\

Afirmou o sr. A, Boriuirdés
que se os propalados objetivos
da viagem de Amaral Peixoto
tossem vcvdudeiros, não mais
seríamos somi-colônia, c sim
colônia: acrescentou que nesse
caso o povo estava convMado
,-i lazer uma revolução pnra de-
''eiidei-se cem as próprias
maus.

Pois aí tem o sr. Bornardcs
í.oin ele todos os brasileiros

una so indagaram, cntve npreen-
üvos e mortíficados, se isto era
.•erdade: é.

Unia longa" preparação, tor-
,:i e sinuosa, abriu caminho
raro a ¦.-.solução Vargas» para

o petróleo --- a solução Vargas-
[todo.-fuller, como sempre dis-
-:tTum es comunistas e todos os
natriótas, desde O inicio, abriu-
du 'is olhoii do povo para a
Lraiiipdliiiice da Petrobrús,

À ação dn Standard Üil se
fez sentir através de «ma emen-
da de Cliauteniibriaiid e ©thõii
Mader. Sequioso altas dos dó-
lares du campanha de «estila-
recimenlOs dc cinco iiiiliiões,

velho rato dos Associado.'*, o
devasso de Coibeville operou
em ritmo 1'rjiiéüeo, Para sem-

pre na crônica da abjeção ficará
a discuseira desse traidor que
certa voz chegou a proclamar
da tribuna do Senado o direito
da Standard Oil a tomar conta
das riquezas naturais do Brasil.

Mas não bastava ao tmsie
,:,- JJiiL-lsc-feller tei minislcos às
iirdens, Surgiu-nos então o sr.

o das «classes produtoras» Acordo Militar repudiado

(que só «produzem» ,o suor e o todos os brasileiros
sangue dos trabalhadores), não dos e honrados.
traduzia apenas a indigôncia
de quadros da burguesia con-
ciliadòra. Havia no espetáculo
do ignomínia um aspecto posili-
vo, já que esse refugo de au-
tigos movimentos democráticos
vinha, com a sua atitude, de-
monstrur uma certa poluvizii"
ção da sujeira que ó sempve

grata aos homens limpus, pnis
que a sujeira polarizada o iso-
lada' se torna mais fácil (!e
varrer.

Tivemos depois, no conserto
da entrega, a gaita fascista do
st'. Francisco Campos, sopran-
ilo pastorais desafinadas, e ago-
ra o bombo roufenho do minis-
tro da Guerra, que joga nos
«caxias» para manter a «or-
ciem» necessária ac assalto da
Standard Üil e à conclusão do

poi

fechar -a 'barganha, enquanto 2norte-americanos. Paru
procura distrair a opinião pO- J mento desta dívida è

carestia c de fome.

II NO MILH
0NOVO MERCADO

Atravessa o pata um período
jrie grandes dificuldades no do-

Jrninio do comércio exterior, A
. ::-|:,i,-,-i- {política do governo de Vargas

j levou a que o Brasil acumulas-
>se no exterior uma divida co-

O st*. Getulio Vargas, como ímerclal de mais de 500 milhões
sempre, conduz o baile. K pa-if]0 dólares, sendo que quaso
ra quo não haja dúvidas, mau- l^so milhões constituem os atra-
da o genro aos Estudos Unidos |gados perante os exportadoras

paga-
jue o

büea com a mudança (lesai: seu J^jiiMBANK vai «emprestar»
ministério, como se a mudança \ao Brasil os 300 milhões de dó-
de caras pudesse alterar a reii- llares, o quo quer dizer «íuci oaclaros,
lidade transparento de uma poli- <devedores deixam do ser os Im
tica de .submissão nacional, de {portadores brasileiros, passando

'•* fnmfl- Ia divida a ser encargo do Te-

jsòuro Nacional e do Banco do
5 Brasil. Com esse tremendo «de-

porspecti-
Diante disso tudo muitos

muitos são os caie perguntam: '
ipio fazer? ü sr. IJernardes fa-
lou em convite à revolução, 13
náo por
lução que. ele não deseja e qui
certamente imagina como algu
ma coisa de horripilante e desa
gradável, motins, desordens.

Aqui há ainda um aspecto
que contribui para que a situa-
ção mais se agrave: us lioábau
exportações não somente dimi-
iiucm no volume, como tam
bem no valor, principalmente
agora em virtude da existência
do cambio livre das moedas.
cjuur isto dizer que maior será
o «déficit»,

Para, evitar o aviltamento do
saldo negativo, o governo deter-
mina a contração nas imporia-
ções e na venda de camblals-dó-
lar, com {fiando sacrifício au
mercado nacional, em particular
das indústrias e da massa dn
ooiisurhidores, O resultauo dis-
so é que vários bens da produ-
Cão e de consumo estão abso«

flclt» aberto, e sem porspecti- lutamiuite escassos no mercado
vas de pagamento om curto intsrru). Faltam máquinas tra-

nossos fornecedores tores, matei las-prlmas, adubos,

ÚUÍ Filho,
iuia, a farcj
ros que 0 I
O Cipetácul,
.uatériu piá:
.•ursos sobii
<*a», já sob .

spcvtalluio d"
r irolpes p-.ti'

iil-

•aluiu
1'llZct

í.i.:

Mas paia milhões de brasileiros a palavra ganha pouco a

pouco o seu contorno exato. Sim, a revolução. Ela se apresen-

ta como a única saída. Revolução em seu justo sentido: var-

rer essa «ordem» que ai está, arrebatar o poder das mãos

dc uma minoria de traidores e corrompidos, de grandes ca-

pitalistas e fazendeiros, servos dos trustes americanos. A

idéia do puder amadurece na consciência da ciasse ope-

luria c seus aliados, Sem que mude de mãos o poder, no-

niiüma garantia de progresso, bem-estar e felicidade pode
existi; para o nossu povo.

Alas náo se trata, evidentemente, de nenhum passe de

magiói, Trata-se de uma ação histórica que exige a inubi-
iizaçâo e a organização de massas, imensa;;. Trata-se de

pôr em pratica todo um programa patriótico que o chefe
clu ltvvoluçào Brasileira, Luiz Carlos Prestes, c: seu Partido,
o Parlido Comunista do Brasil, já formularam. Trata-se de
segui:, mais dc que nunca, us ensinamentos de Piestes,
cuja última contribuição, o seu informe ao pleno do C. N.
do P. .C. B., 6 o mais seguro roteiro para conduzir o Brasil
no caminho da paz, da liberdade e da independência na-
oional.

' s praso, os" <de manufaturas e malcrias-pri-
ímãs essencia!s se retraem. Nos,
«Estados Unidos, apesar il.is de-
ímarches sobre o humilhante em-,
ípréstimo de 300 milhões dc dó-
i lanes, tem havido pressão e |
{ameaças de suspensão dos su-> j

primentos ao Brasil. Na Alemá

(nha, provoca-se a desvalorização

J forçada do cruzeiro.

s O MAIOR IDEFICIT* DA
HISTÓRIA

*#í*^*-#^**#^**N/#*#*'#'*,r*-í*^*^*-í'*y-^#í'#rf'*^rf^rf^#^f<"^^##'^srr<*###-

j Clicgou-se ao /im de 1952
(com um «déficit» vultoso nn

j balança comercial, o maior da
«história. Só nos Estados Uni-
*ilos, o nosso «déficit» foi de 12
«bilhões aproximadamente. K a
«análise, inclusive em 1'ontss ofl

jeiais, das possibilidades da nos-
ísa exportação, particularmente!
ido café, face t-i necessidades
ide importação que nos absor-
5, cm, estima em quase 300 mi-
«lliõcs o «déficit» global para o

exercício *ue 1903
I

APELO PARA QUE SEJA DESENVOLVIDA UMA AÇÃO
DO DE PAZ ENTRE OS GOVERNOS DAS CINCO

VIGOROSA POR UM TRATA-
GRANDES POTÊNCIAS

A Federação das 
'Mulheres 

do
Brasil dirigiu a seguinte comu-
menção, firmada pela sua pre-
sideute, sra. Branca Fialho, ao
secretário geral du ONU:

»Convocada pela Federação de
Mulheres do Brasil — orgàni-
zaçãü que congvega mais du
Ha mil associados — reuniram-

e nos dias II e .12 de abril,
íiu Distrito Federal, mulheres
brasileiras, representantes dos
listados do Espirito Santo, Mi-
nas Gerais, leio de Janeiro e D.
Kederal, em" Assembléia Ucgional
Feminina, .Após a discussão do
íemário, cujos pontos estavm
¦relacionados com a conquista
- defcaa dos direitos da mulher,
defesa da infância ¦: ('.a Paz
iccitíiram por unanimidade, as

participantes desse conclave, en-
viar » Vossa Excelência uma
mensagem exprimindo o lenti-
mento du milhares de mães bra-
siloiras, que almejam a Faz e
nâo querem ver seus filhos sa-
crificudos numa segunda guerra
mundial.

Kstamos cestas, sr. Secreta-
rio. de que urge a solução ime-
diata dos conflitos internado-
nrih através uni entendimento
<-iii t-,. as cinco grandes potências.
Essa necessidade torna-se cada
vez mais imperiosa quando sen-
timos crescer dia a dia a amea-
ça da guerra que paira sobre
us nossos laves.

O povo do Brasil já muni-
festou através dc mais de 5 mi-
Ihõcs dc assinaturas ao Apelo
Por um Pacto de Paz a sua
vontade de que seja abandona-
do o recurso pela força o 'll"; as
grandes potências: listados Uni-
dos, União Soviética, França,
Inglaterra e República Popular
da China — concluam um Acôr-
do. através do negociações pa-
cíficas.

Nós, mulheres brasileiras,
! participamos aliviuvjnte dessa

campunlia e manifestaiiios des-
1 sa forma a nossa vontade de
I salvaguardar os nossos filhos

>.', os nossos laves de maiores
desgraças.

A pn2 é a nossa aspiração
suprema e sentimos que a agra-
vação da situação interna da
nossa Pátria: o aunieíto cons-
tante do custo da vida, a falta
de escolas e assistência aos nos-
sos filhos, se deve fundamental-
mente à preparação guerreira
que se processa em nosso país.

Sessando a guerra fria o tor-
minando as divergências que se-
liaram atualmente aos governos
das grandes potência.'', figiriu
o espectro da -guoira que roa-

da r.os nossos lares e poderia-
mos usiifluir de unia época de

paz e do cooperação entre todos
os povos,

Acreditamos que nfio existe
nenhuma divergência entre os
países que nâo possa ser so-
lucionada através um enten-
dimento c é, por essa justa
razão, que apelamos aos parti-
cipantes da Organização das
Nações Unidas,, quo deseiivol-
vam uma ação vigorosa pela
conclusão de um tratado do Paz
entvè os governos das Cinco
Grandes Potências,

Cortas dc que V. Excia. não
poupúrá esforços no sentido i'.c
tornar realidade o desejo quí
ora expressamos, subscrevemo-
nos atenciosamente.

A.)  Branca Fialho.

inseticidas e mercadorias do
consumo, Embora seriamente
necessitados de tais tens, não
os podemos adquirir diante da
crise cambial.

SÔ O CAF£
Só contamos com o café paia

superar essa crise. Mas esse
mesmo produto, sujeito ao con-
.trolè e ãs manobras dos impor-
tadores americanos, tem as suas
possibilidades reduzidas. Sôbr»
lal aspecto demos ria edição
de ontem detalhadas informa-
ções, mostrando que a cotação
do produto desceu verticalmen-
to após a abol.ção do-j preços
:etos, contrariando as perspei..-
Uvas dos que esperavam o iiu-
mento dos preços no ruerca-

do internacional. A não ser o
café, os outros produtos são
gravosos, isto é, possuem seus
preços internos Ecinia tia cotação
Internacional. Neste caso estão
o arroz, a lã, o algodilo o mi-
lho, o açúcar, todas as fibra?
do Nordeste e a juto, da Ama-
7.onia. Assim não é possível con-
tar com eles para produzir di-
visas em moedas fortes.

Os tecidos formam uni caso
à parte. Nosso estoque de te-
ciclos chegava há moses, a 500
milhões cie metros, e a 3 ou -J
milhões do quilos o de í':ü.'. A

| Jisponibiüclade é enorme, mas
a procura nos mercados exter-
nos é nenhuma.

«SOLUÇÕES» DE VARGAS
I.AFER

As «soluções» do governo
Vargas, defendidas pelo minis-
tro da Fazenda, sr. H-.-ruoio
Lafer, são as seguintes: aumen-
to das exportaçOes do mínèilo,
maior contração das importações,
empréstimo externo em dólar
(os 300 milhCcB que estão sen-
lo negociados), a desvaloriza.-

São da moeda e o cambio du-
pio recentemente instituído.

Essas medidas refletem, no
òerruno econômico e financeiro.
a política dc traição levada a
.:abu pilo governo. O minério 6
um produto pago a preço ?x-
tremárnctite baixo, além cio que
as exportaçõss sugeridas por
Lafer provocariam em pouco
tempo a exaustão das reservas
minerais, num criminoso atenta-

do ao nosso patrimônio, O em-
préstimo externo pode .*iiiaildo
muito atliar o estouro cambial,
mas nunca poderia corrigir a
(atuação de crise, ao contrário,
A desvalorização da moeda in-
teressa apenas a um grupo do
aproveitadores, passando a
maioria do povo a sofrei* as
suas conseqüências em virtude
lo aumento dos preços dc todas
IS utilidades. Resta a restri-
çúo às importações, o que revê-
Ia, a mesma inépcia nociva aos
interesses cio povo. Agora mes-
riiio já está havendo a. paralisai
ção ou redução no ritmo do
muitas atividades industriais, e
até mesmo os ônibus da. cida-'
de estão ameaçados de ficar nas

garagies por falta dc poças.
A solução, a grande solução

para o caso, 6 uma só. B' a
cio manter trocas comerciais
com o mercado de 300 milhões
cie consumidores, constituído
pelas Democracias Populares,
URSS e China. De fato, a ver-
dadeira solução para a crise
do comércio exterior do Brasil
(a criso cambial, a das exporta-
çõss c das importações) está na
conquista dos grande:; merca-
dos do Leste Europeu. Podere-
mos colocar ai muitos dos nos-
sos produtos gravosos, trocan
do-os inclusive por maquino
equipamentos industriais, a
Vão, trigo a outros bens es-
cassos o essenciais ti vida eco-
nômica do pais — assunto que
será objeto de próxima nota,
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FAMÍLIA COCA-COLA

Om leitor nos manda este trecho que nos escapou, Ia

mentavelmente, na edição dc ante-ontem do jornal do Ca

tete: 
*

„Um dia qesses, almoçava o Presidente eni compa

nina de suas queridas netinhas Celina e Maria Editt.

Z L mais agradáveis convivas dos almoços domlnlca,

de vovô Vargas - quando, à sobremesa, elo lhea per

guntou o que queriam temar.

As d'j,as, numa so voz, responderam.
~ Coca-Cola.
A sra Alzira Vargas do Amaral Peixoto prentamon-

le voltou-se para o Presidente e disse, com bom humen

— Está vendo? E' a influência americana na le-

mU" naturalmente, 
comega pelo vovõ-fanto

Influência que,
che. Como diz o leitor: <iO sangt
nao é azul, ('¦ coca-cola.»

ie du .família real Vargi

CURSO NA
Ai

MA FESTA DA COROAÇAO

um gram.'
,. ida ou n5i
da rainha di

O sr. João Neves desmari
i respeito da inejicafião di

Pedem-nos divulgai*:
«A Diretoria da A.M.D.F. co-

munlca a seus associados que
íoi organizado um Curso do In-
glés prático em etapas triinos-
irais, sob orientação de profes-
sor competente, registrado no
Ministério da Educação.

As aulas serão ciadas em tur-
mas cie 10 alunos no horária, a
escolher, do 1-1 ãs 20 Ijpras, 3
vezes por semana.

As inscrições se acham aber-
tas e as primeiras turmas deve.
rão começar no dia 5 de Maio
próximo,

Os colegas Interessados deve-
rão fazer suas inscrições na fio-
cretaria da Associação Médica
do Distrito Federal, pagando a
taxa. de CrÇ 300,00 por trlmes-
trc:>.

I ADMISSÃO
Especializado

\ 1'a.rt, exame ein dezembro
rld 1983

MATIUCU1.AS ABlLItT.tS

EDUCANDARIO
KÜY BARBOSA
Itu» (iHi-ii foutlnho, '!S

I-arito do MnctusUo

tO iilobo> esteve ontem alvoroçado con

«caso»: uma carta do sr. João Neves sobre i

ida do sr. Herbert Moses à lesta da coroaç;

Inglaterra na comitiva oficial,
cha-se em explicações, e diz,
Chateaubriand:

,<0 convite a este nem —

iique: foi leito direta- .
mente por mim. mas i>e- 1
jo secretario da Piesi-
déncio. da ílepública, em-
haixador Lourival Fon- 1
tes. Estava, portento, j
completo a Delegação jj
desd*j janeiro do corren- 

"

to ono Não havia, como
não há, o(icinlmenltí( í
lugar para .mais nenhum
delegado."

•• r*è *» >*~**i- f *«• *-rj-^ i I rt*+ + v êf-t j-/

O presidente da A.Jü. so.
tirou mesmo. Mas o que ha
de curioso ? que João Ne-
vos evidentemente tira o cor-

po tora do convite a Cha- I
tó, botando a culpa para ei- j
ma de Lourival, O Uamara- '

ti não quer ser responsabül- |
múo pelo desaparecimento
dc alguma pedra da coroa
da Inglaterra.

O CONGRESSO Dl;- í
CULTURA

Ainda «O Gioboí), cate- t
drático de calúnias e pro-
vocações, transcreve (envio- j
da pelo DIP da embaixada j
americana) a tradução de j

entrevista de Gabrlela
ral ao «New York Tu-

de 2 do corrente. Os
americanos tentam torpe-
dear o Congresso Continen-
tal de Cultura, a inaugu-
rar-se hoje em Santiago do
Chile,

O que fica evidenciada
é que'Gabriel «listrai de-,

mnt coisas que apenas exi.-
tem na imaginação dos pre
vocadores. A verdade é que
o apelo para o Congresso foi

redigido pela própria Gr:-.<
briela Mistral.

O apelo, que fala nos pro-
blèrhas comuns da inlélec
tualidade no contineril*
americano, ameaçada dt
idêntico perigo, termim
assinu

í ii uma

| | Mistri
l | mes,»

IA A

8 mais fáeü pegai um
tnentiroso do que um. coxo.
G iiunca ,'oi ínuii fácn penar
um mentiroso do que agora,
por ocasião da v'ttgem 'do

genro do Pai dos Pobres à
terra dôs patrões amtric.a-
tios.

Desmentidos ojiciosos e o/i-
i.-iais foram feitos de público
sobre o verdadeiro oojetivo
da excursão du almirante das
íiarcan. Ele «d» ia negociar
o petróleo, em troca de pro-
niessas da empréstimos, nem
ia afiançar que o Acordo Ml- i
Jií«r seria ratificado no Mon- í
?oe, seni demoia. Entretanto, i
i/mi chegam a Washington D. i
Alzira e seu fiel «luriru., as \
agências ianques batem a su- \
feira e os joranié publicam a í
confirmação de toda a pali- 2
faria denunciada por uns e J
negada -icr outros. }

O genro, declara que «pes- }
soalmer.tei è pela entrega do
petróleo, embora seja neces-
sério tleva/r em conta a opi-
uj<Jo pública^. O genro fala
om empréstimo e em «estrei-
tarãento de relações* econb-
mien-t ianeiues-bra,silelras.

Mas não faltaram aspectos
íe ridículo nos primeiros pas-
vos dessa embaixada do en- %
tregwsrno representada pelo
rasai de prineipes Herdeiros.

O marido du filha do Pai dos \
Pobres informa a:is amerioa- \
nos que o general Eiscnho- >
mr já esteve no Brasil e que ]
•'. multo estimado pelos ca- i
¦docos aqui da terra. Snquan- |
ío a esposa do genro, mais
enfronliãda em assuntos liis-
tdríços, leea uo conhecimento
:los lonc/iiís e de todo o mun-
¦io que seu papai, durante a
;egunda guerra mundial, «foi

presidente da República, e
prestou colaboração aoe Esta,-
ios - Uniãosi.

Muiic. gente pensava que ti-
¦jessemos entrado na guerra
para repelir a agressão nazi-
fiscista á nossa pátria. Mas
O. Alzira acha que todo o
losso sacrifício, em vidas
crasiletras e em prs}uízo3 ma-
'.erials, foi para que seu pa-
pai pudesse, depois, exibir o
dliüo dc colaboracionista- dc
Pélàfn dn lado americano...

Quanta infâmia concon-
.'rada!

*.'>í^ííí^¦^í-í.¦*'5rt5¦*<*#ff'^'#¦*.¦?-*^¦9*****'-,'
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AKnKCAWAQ.lO
C'ntro Jliir ..
í'enlm
Vigário Gtnil .,

II.\ANI'i:iKA
. .. •., 70,00

 75.00
 -10,00

Trabalhadores di» Llgtit (ili.iiü
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26-4-63
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85.000,00
1S.S75.C0
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jrATKXHAJi DE
BSCniTOltIO

Contribua para a IMPRENSA
POPULAK. remetendo para a
redação o seguinte material de
escritório: Fitas liara máquina,
lápis prelo n. 1, papôl cópia,
envelopes para correspondência
(i£reu e tinta preta ou azul.
CÒNVOOOAÇAO

A. tesouraria do Movimento de
Os ajuuista du Clube Snúiln,

ostS,o eonvocaiios pura uma reu-
ilfio im próxima quinta-feira,
s 18,110 horiis na sede do AtAIP

rua Gustavo dc Lacerda, 10.
ON VIVES i>0 ANCiO

Ajuda ii Imprensa Popular
convoca todos os responsáveis

poloa clubes de njuda, quo aln-
da 11A0 llquidarani as contus
do angu, pura rekúlarlaarem a
sltuacílo ató o dia "3 do cor-
rente rut-s,
SÓCIOS

Tornc-se um colaborador per-
manento de Iiiipiunsa Popu-
lar, ins, rcvi-ndo-se couio sócio
do MAIP. IJnicure a comiasilo
do seu bairro, empresa ou dirl-
ja-se diretamente a secretaria
do MAIP na rua Gustavo de La-
cerda, J9.
EMUIíAPAO GERAL

fi' o Bogulnte o trabalho -:c-a-
llv.nda ató agora peles clubes
de ajuda no plano do finanças
e de sócios do mCs dc Abril:

Dr.
mando

Ferreira
Clínica Médica — Kspe- i

¦ cialidade: tuberculose e \

iConvoiifldoB &B opor
runidade fe det utllldádu
da iniciativa que lanço
mos dlrigimo=nos t

queratoí na Am^rlcfl «*'
tão entregue à taieln
intelectual, denejofios »1«
conhecer1 suciís opiniõ»* c
*eus erilérios tfôbre nos-
so propósito. .Do eoniun
lei ds tedas a* -rontadei

e entendimento» h« Ac
•vir e possibilidfids &
uma obra ntelhor e A ío-
•boração mal* ativo porc
s bam «le floíso* oovo«s

Assinàmt Grabieia Mis-
trai, Baldomero Sanin Cano
e Joaquim Gaiola Monge.

PIO Xll E OS LATIFUND1.
Á1UOS

Os jornais 
'pubílcarar.,

ontem um telegrama refe-
rente a um apôlo que Pio

Xll dirige aos latifundiário.-)
O Papa exorta essas boas

criaturas a abrirem nifi
do monopólio ele terra, «cm-

solvendo os problemas wj-
ciais do camponês». Os lati-
fundiários, que térn, como se
sabe,, um coração de oure,
certamente atenderão ao
apelo do Pontífice, distri-
buindo rapidamente suas
terras.

Doenças pulmonarcB } DE
pneumotórax arttticial ¦>

resitlônda |Cousultório o
$ IVavessa Manoel Coelho |

Telefono 5768 —'
(Sâo íionijalo) |

1206I
Club» — Sócios
Bonsucesso .. ..
Hot.-Kla
Centro da Cidade
Centro 'Mar ., ..
Centro Terra ..
Pune. Munic. ..
Lcopoldina .. ..
Trai), da Liglit
Madureira ..
Méier ., ',, .. ..
Norte ,.
Orla marítima ..
Realengo
S-Ttão Carioca ..

Pinnncàfl
21,0%
21,0%
3,0%

12,0%
12,0%
6,0%

tli.6%'18,3%
50,0%
30.0%
5,0%

•17,0%
33,7%
38,3-Jí)

37,1!%
20,1%
9,0%

12,5%
27,2%
11,1%
35,7%
17,7%
o,l.5%
í't',3%
30,1%
28,5%
17,5%
0,7%

'tíí
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O *Correio da Manhã», no
segundo editorial, diz que
na União Soviética as his-
tórias du iadas sao atlülte-
radas «para ílns de propa-
í^randa.-'-

Difícil teria imagina"
mais forte mentira, E q'!'-1
loca as raias de ura tenebro-

so cinismo, sobretudo par-
lindo como parte, de
um jornal que é sustenta-
culo da atual tòf.dcm» onde
centenas dé milhões dc
crianças vem checam a co-
nliecer os contos de fadas
poi nue morem aos mago-
tes; onde milhões de cri-
ancas, famintas, doentes,
são privadas de carinho, de
sonho e de histórias.

Gostaríamos de apanhar
íBitMMMWIM | um esiirlba desse pelas orve

:s^^\W^\\\\ím«^&^^iMa\®^^^

38 — Segundo a avaliação de Stálln, «Stalingrado mar-
cou o ofcaso do exército fascista alemão. Como é sa-

bido, depois da derrota em Stalingrado, os alemães não
mais puderam recompor-se.» (Obra citada, pg. 119).

Depois de haver tomado em suas mãos a iniciativa nos
dias da batalha dc Stalingrado, o Exército Soviético con-
tinuou as operações ofensivas. Começou a expulsão em
massa do inimigo do País Soviético.

Na Ordem do Dia de 23 de fevereiro de 1943, o ca-
marana Stálln, caracterizando os êxitos de nossas tropas o
o heroísmo dos homens soviéticos, assimilava: /Nosso povo
guardará sempre a memória da heróica defesa de Sobas-
topo) e Odossa, dos tenazes combates nas cercanias de
Moscou e nar encostas do Cáueaso, na zona de Rjov o
junto a LeniiiRiado e da maior batalha da história das
'-'iierrjs, diante dus muros de Stalingrado. Nestas grandes
batalhas, nossos valentes combatentes, chefes e colabora-
dores políticas cobriram de glória indelével as bandeiras
de combate do Exercito Vermelho e assentaram sólidas
bases para a Vitória sôbre os exércitos fascistas alemães^.
(Obra citada pg. 93J.

Por sua vez o Chefe Supremo prevenia os combatentes
e oficiais do Exército Soviético contra o funesto envaide-
cimento pelos éxilos. O camarada Stalin exortava a recor-
dar firmemente as indicações do grande Lênin: «Em pri-
meiro lugar, não se deixar embriagar pela' vitória; não se
envaidecer; em segundo lugar consolidar a viiória, e em
tereeiro, procedei à liquidação do inimigo.» (Obra cilada;
pg. 98).

Como resultado da campanha ofensiva dc inverno de
1942-1943, as tropas soviéticas não sómenlv iudiizliiníi n
nada os êxito táticos que o iminigo liavei alcançado no
verão de 1942, mus coitrçaiam a libertar as regiões oeiqia-
das pelos alemães desde o começo da guerra.

O Estado Soviético deu grande valor aos destacados
méritos rio Cheft Supremo das torças armadas cia U.K S.S.,
ca minada Stállli. A 6 de março de 19-KI o Presidiam do
Soviei Supremo da U.R.S.S., concedeu a J, V. Stalin o titulo
militar de Marechal da União Soviética. •

Apesar cias derrotas e das enormes perdas sofridas, no
verão de 1943 os alemães empreenderam nova ofensiva,,

Stálln descobriu a tempo o plano do inimigo, que rnedián-
te um golpe assestado dos lados — do setor de Ore! e Biel-
gorod — pro.ietava. cercar e aniquilar as tropas soviéticas
¦'onceritràcias nt cotovelo do arco de Kursk, para depois
levar avante a ofensiva sôbre Moscou.

A 2 de julhi Stalin preveniu o comando das tropas da
direção Orel-Kursk 'sobre uma. possivel ofensiva dos ale-
mães, que começaria de 3 a 6 de julho. E quando a 5 de
julho as tropas fascistas alemãs, com grande aparato de
forçai! passaram à ofensiva na direção Orel-Kursk e na de
Bielgòrod, chocaram-se com a resistência encarniçada das
tropas soviéticas. O plano da ofensiva alemã veio abaixo:
a defesa soviética mostrou-se mais forte.

Como resultado cia célebre batalha cie Kursk. as tropas
soviéticas, além de haver extenuado e sangrado as divi-
iCSes fascistas selecionadas, romperam a frente de seu ad-
versado e passaram por sua vez para a ofensiva.

A 24 de julho o Chefe Supremo, Marechal da União
foviéíica J. V. Stálln, baixou uma Ordem do Dia por oca-
slão .-Io termine tia ofensiva de julho dos alemães.

Na Oídem do Dia dizia que o plano alemão de ofensi-
va de verão havia fracassado completamente e havia sido
«com isso desmascarada a lenda de que os alemães no verão
sempre conseguem êxitos na ofensiva, enquanto que as
tropas soviéticas se vêem obrigadas a retirar-se.?/ Pravda,
n.4 185, 25 de julho de 1943).

A ofensiva do Exército Soviético continuou com todo
o êxi'o. A 5 de t)gosto de 1943 as tropas soviéticas se apo-
deraram dns cidades de Orei e Bielgòrod. O Chefe Supre-
mo, Marechal da União Soviética J. V. Stalin, assinalou
'iiiiri-i Ordem di Dia especial esta nova e destacada vitó-
ria das tropas seviéticas.

Na capital de nossa Pátria, Moscou, se dispararam
salvai, de artilharia em homenagem às valentes tropas
que haviam libertado Orei e Bielgòrod. Desde então as
salva:- cie Moácou passaram a ser entre nós uma tradição
riu limpo de guerra. *

A derrota dos alemães em Kursk teve uma irnporlàn-
eia decisiva para o curso posterior cia guerra. «Se a bata-
lha de Stalingrado — diz Stalin — pressagiou o ocasó do
exercita fascista alemão, a batalha de Kursk colocou-o

diante da catástrote.» U. Stálln, A Grande Cuerre Pátria
da União Soviéilr.a, pg. 119, ed. êsp.)

Com a batalha de Kursk, com a liquidação da praça
da armas dos ?.lemães em Orei, começou uma nova e po-
derosa ofensiva do Exército Soviético. Em novembro de
1943, haviam sido libertados por nossas tropas cerca de
dois terços do território soviético temporariamente ocupa-
do pelo inimigo.

Pela justa direção das operações do Exército Verme-
lho na Guerr? Pátria contra os invasores alemães e
pelos êxitos alcançados, o Presidium do Soviét. Supremo
da Ú K.S.S. condecorou a 6 de novembro de 1943 o
camarada Stáiin com a Ordem de Suvorov de primeira
classe.

Na ofensiva de 1943 os guerrilheiros prestaram uma
grande ajuda às tropas soviéticas. Os apelos do cama-
rada Stalin de «atiçar o fogo do movimento guerrilheiro
de todo o povo na retaguarda rio inimigo, destruir os
seus serviços ch retaguarda, exterminar os canalhas ale-
mães» (Obra citada, pg. S3), originaram um poderoso mo-
vimento guerrilheiro. Os guerrilheiros operavam ativa-
mente^ na retaguarda dos alemães, destruindo suas co-
municáções aniquilando os soldados e oficiais fascistas.
Stalin orientavt o movimento guerrilheiro; em Moscou
eònyrcava rciirúões com os chefes dos destacamentos de
guerrilheiros.

Em seu Informe pronunciado na sessão solene do So-
vi"! rio M-isiic a G de novembro de 1913. o camarada
Siãliu (ruçou q g aeri " •> qiiiiriio das Ilislórieas vitorias
álea! I.is peio iwvii m • éUco e seu exercito,

O ano cl'i 1SJI3 foi ipin ano de virag:m na Guerra
Pátria.* (Obra cilada, pg. 115). i

«Os resultados e as conseqüências das vitórias do
Exército Vermelho chegaram muito além da frente so-
viétieo-alemã, mudaram lodo o curso posterior da guerra
mundial e adquiriram importância internacional-*-., «Obra
dtadüj og, 128).

lhas e leva-lo, por exemplo
ao palácio dos Pioneirei
em einiiigrado, onde no
grande- salão dos Contoí de
Fadas as crianças ouvem
das mestras as história*,
clàsícas dc folclore russo
e mundial, vendo ha: pare-
de, em belas ilustrações por' 
pintores í amosos, & Gato
de Gatos, os músicos dt Br«-
meu e tantos outro períC"
nâgens inesquecíveis."

Mas ver taia coisas, psr*
profissionais da calunia co-
mo os do «Correio da Ma-
nhú», seria inultil. Eles tófi
pagos para mentir,

MAL SECULAR

A falta dágua no Rio *
Janeiro vem pelo menos dfl
um péculo. Eis o animeis
do «Jornal do Comércios *
24 rie abril de .1853.

•Altiga-so uri» «obrocid
pintado e lorra de boii*-
papel e cora abunddnds
de superior t;çrua.- na ruc:
de S. Francisco áj. Vrn>
«nha n, 33.',

CALÇADOS
FF TOS A MÃO
(Fabricação própria)

SAPATARIA
CINTRA

Av. Gomes Freirt,
275 -. Fone; 52-0491



26-4-195» IMPRENSA POPULAR

Uma Grande Batalha,
Uma Grande Vitória

A grandiosa greve de trezentos mil trabalhadores
paulistas, com uma duração de cerca de um mês, er-
guem a novas alturas o movimento operário em' SãoPaulo e, consequentemente, no Brasil. Não se conheciaamda, em nosso país, uma greve que reunisse, ao mes-mo tempo, tao elevado número de operários, num sónúcleo industrial, o mais concentrado, por sinal, de todo

O ÍJiciSll.

O movimento grevsita de Sâo Paulo não è grandioso,entretanto, somente pela quantidade de trabalhadores
que abrangeu e pelo tempo de sua duração. Mais do queisso, o proletariado paulista demonstrou tremenda cner-gr... e combatividadc, aprofundou a sua consciência declasse, avançou, a grandes passos, no sentido da suaunidade e organização.

O mov.mento gievista da „
Sào Pauio, tendo sido evi-
dentemonte um movimento
por aumento de salários, um
gigantesco choque de elas-
ses no plano da resistência
eeononnca do proletariado
aos capitalistas foi, porém,ao mesmo tempo, em es-
sència, um movimento
contra a carestia, uma ex-
pressão elevada da luta datoda-a população contra a
política de fome c de guer-ra du governo de Getulio
e Garcez. A greve foi pre-cedida e preparada por rjj-versas manifestações con-tra a carestia, em parti-cular pela formidável Das-
seata de mais de cem mil
pessoas no dia 18 de rim--
ço. Por ser um mov.mento
ooncreto * elevado contra
a carestia, a greve dos ire»
centos mil operários cintou
com a caiorosa simoalla o
a solidaríedada das mais
variadae camadas do povo,
em particular da pequena
burguesia, que também ístá
sendo rudemente atingida
peia carestia. K e indiscutí-
vel que se as lutas do toda
a p^ouiaçau contra a caies-
tia se houvessem cicsenvol-
vido simultaneamente com
a greve, São Paulo teria
sido palco de lutas ainda
mais grand.osas e muito
mais abalado ficaria o po-
uor das nasses dominan-
tes.

" 
 

A greve de São Paulo
fund.u rapidamente a rei-
viu.i.caçu.0 econômica de
aumento de salários à exi-
ge.icia política de pieno uso
ciai i.tierdaües demoeráti-
cas, que o governo de (Jn-
coz pisoteou brutalmente
na Praça da Sé e na rua
oa Muoca. A classe cpsrá-
na apareceu, assin.. na pre-
v.são genial de Sláiin, como
a porta-bandeua oas hber-
dades democráticas. £,
por isso mesmo, pode des-
ixii iur outras camadas, ern
especial os universitários,
para a defesa dea^as li -
fcwi uades.

A bandeira das liberda-
dts tornou-se mesmo, na
última fase da greve, a
pr.ncipal ban.'4e<ra da gre-
ve. A JD e 16 de abrilj jatêxteis e metalúrgicos, pei-
fazendo dois terçoi da mas-
sa grevista, haviam cou-
quístádo os 32 % de au •
mento de salários. Resta-
vain outras reivindicações

a atingir. Mas a que foi
levantaria mais alto foi pre_cisamente a da libertação
dos grevistas presos i A
greve prpseguiu mais vigo-
posa. air.da, já então com
um caráter predominante-mente político. O proleta-riado paulista inflinrrlu,

então, uma das mais sen-
sacionais derrotas ao go-vêrno, obngando-u a Hber-
tai' os grevistas, inclusive
os já sob processo e aos
quais uma justiça de libro
havia antes negado
«habeas-corpust. Tal a
força do proletariado!

A greve trouxe vitórias
o lições, tísplêndidaa am-
bas, do valente proletária-
do de São Paulo. Kciorçou
os seus sindicatos e a uni-
dade intersindical, para a
quai contribuiu muito o
pacto firmado por quatrosindicatos no meio da dita.
A. greve fez nascer grandonúmero de comissões de
empresa, ( educou a massa
nos piquetes e nos bandos
precatórios, fez surgir de-
nenas de novos e autênticos
lideres dc massa, deu li-
ções do vigilância de cias-
se, mostrou que a classe
.operária ,unida ao povo,

pode derrotar os patrões, o
governo e sua policia. Aconsciência política 

' 
dos

grevistas so afirmou naaprovação, ern assembléia
de vinte mil operários, deU'a moção contra o Acordo
Militar, moção que suscitouuma tempestade de apláu-
SOS.

Os trabalhadores « asmassas populares de SàoPaulo se temperaram nes-ta greve para futuros mo-vimentos do ainda maiorenvergadura. Lulas vigoro-
sas aonliu a carestia nãodemorarão em se desenca-dear. A unid.tde de todo o
povo contra o, política d«
guerra e fome do Getulioe L-arosz dará novos pas-sos, através de lulas gran-diosas. Neste caminho" ,rá¦sendo forjada a Frente iremocrátiea de LibertaçãoRaciona), o instrumento Oaconquista de um governodemocrático-popular.

A greve aumentou enor-
memente o prestigio üe que
gozam os comunistas no

seio das massas. O muni-
festo do Comitê Nacional
do P. c. }?,. saudando os
grevistas teve imensa re-
percussão. Os grevistasviam nos militantes do Par.
tido os seus líderes mais
conseqüentes, clarivident.es
e honrados, O jornal eNoti-
cias de Hoje.v se tornou o
verdadeiro jornal da gre-
ve ,E' esse prestigio que
deve ser agora capitaliza-
do em escala muito maior
do fino o foi durant-e a gre-
ve, porque — não pode ha-
ver dúvida — somente a
direção efetiva do Partido
Comunista será o penhor
da vitória nas futuras c-

muito próximas batalhas de
massti.

ÍX Os crimes
de Pena Boic

Be toda a publicidade que ií
Vera raet-nd» em torno des*i>
dcsa-Tierado fascista, que e u Al-
mirante Pena, Bolo, ressalta nu
noticiário do ontom a «.un nu-
cidade de &abottulor. E' ncslít
qualidade que èle tc-ri de se
íApüt-ar, Não bho a* dcn&itclae
is delirante e historiou contra
companheiros do mesmo barco
fnrado) da reação quo o com-

prometam peranto o povo. Es»
ias são ridículas, do anedota-
?lo nu deboche. Chamar de co-
munlsta llul Almeida uu o pu-
pilo Integralista do Segadas
Mana (Roquer Ferrcri só po-
derltt ocüí-rer menino a um im-
becil cumo Pena Boto.

Mau Tetia Hoto tem crlmcfl
/.outra a 1'áíria. Quando to*t»
o povo brasileiro se empenhava
na ^nerra. contra o fascismo»
fcle nào se limita ia i.-ouio ou
híoe companheiro» » jcbi.r
chiuiipanfie a fada afundamento
de uüvto brasileiro O fnitãli.-u
U mais longo no caminho da
prática, Sob o seu comando,
encalhou no porto du Bccite,
durante a última guerta, o na-
•rio *Hio Cirande do Sul... liou-
¦te, tnouéritot- A quo conclusòcs
checou? Eie o que pretendo
sabe- 4 Cèman Federal. K
mais: oca! a 'sua, atuação nu
tomando do dender/. Belmonte?
Do"duiia-se coc ímDruuèiid»,
eom descuido? Quo penalidades
íecebeu? Isto é o que le quer
aaber.

O povo compreende qr:e » ati-
•íldadfe de Pana Boto, ontem

«orno hoje, é * atividade d.

Km gabotadoí fascista. Outcn.

mbedeelfc ao» sicmáea, liojo »u!

Ctuqueí. Õ uiesuio t.itiisla do
.jemprt, nua iíora ií oxltte dc

jorpo Inteira *ot olhos do (>..
sut mm delírio», ao rn»ío,

/iivot pinico, au »cu dcsespei'
«tt rtrm« •'< '"'¦ mondo (|«<

v««rr«»

'ir Cannes
s o 

"mundo livre"
4 noticia escondida, no no-

üciário telégráüco informa
que foi retirado do Festiva!
de Cannes, a pedido do go-
vêrno francês, o filme de

B: — «ÀS Esta.
Ninguém

o cx-
valor artístico

Alain Rosnais:
tuas sao assim»,
podia rAr em dúvida
traordinário
<So íilrae de Alain Rosnais.
Mas «seu ántl-oolontalismo
wnoclonou> o o governo ro-
comendou alguns cortes.

Curo quo d. dignidade- da

tutor rer*lí-> * MUre^ia.. »' "

tute. t ent&t <¦'<¦¦ estatrfii.
.iik/ ixi&xú.* £<dü ài compto

Vigoroso apelo da Associação Moniese de Ajuda e Solidariedade — Visiía aos palrioias aiin-
gidos pela reação e desmascaramenio dos processos de encomenda — Fala à nossa reportagem. 0 professor Souza Filho, dirigente da A.M.A.S.

Na solidariedade aos pátrio-tas atingidos pela reação e às
suas famílias, tém-se destacado
no Distrito Federal a Associa-
çào Montese de Ajuda e Soli-
dariedade (AMAS). Seu diri-
gentes se multiplicam cm es-
mrços para socorrer as íaraí-
lias que o govemo de Vargas
"tira à miü.Via mais negra,
prendendo e mantendo no cárce-
re os seus chefes. São crianças,

'•••' '•»'.::i'^^
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Sr-
íãÊm

•Souza FÜho
sao mães, sâo cuirrpanhciras de
patriotas que a reação atinge
brutalmente, prendendo o3 pa-triotas que se batem em deie-
sa das libcvdades democráticas,
em defesa da paz, do progres-
so e da independência nacio-
nal. A AMAS vem de fazer um
vigoroso apelo a todo o povo
carioca: no sentido de que in-
teiisifique a sua ajuda às fa-

milias dos patriotas presos. On-
tem, procuramos ouvir o pro-fessor Souza Filho, dirigente da
Associação.
ASSISiüNCIA AS FAMÍLIAS
UUS 1'HFSOS

Jje inicio, informou o sr. Sou-
zu Filho:

— A AMAS é uma sociedade
destinada a congregar homens
e mulheres para a defoSa da-
quelcs que esiào privados do
gozo natural de seus direitos.
Ií o que está claramente ex-
presso no' artigo lv dos seus
rlslalutos. Fia assiste a deze-
nas de famílias de presos, pro-
cessados e condenados; a as-
sistêlicia é dt. ordem finanee.Va,
médica e jurídica, Fornecemos

j gêneros alimentícios, roupas,
remedios e dinheiro.

Faz uma pausa e acrescenta:—Há atualmente no Kio 70
patriotas presos. Centenas de ou
tios respondem a processo. Há

I famílias com sete, oito, nove fi-
Uios em idade escolar e pré-escolar. A maioria dessas fanii-
lias moram em casas sem ne-
nliiini conforto c sem as condi-

i ções mínimas de higiene.
I APELO AO POVO

O nosso entrevistado fala em
seguida nas dificuldades queItem tle enfrentar a AMAS em
sua assistência diária. Declara:

— A AMAS apela pr.va a so-
liduriedade gem.-ro---U de todo¦ o povo, para que ajude a evi-
tar maiores privações c a fo-
me mesmo nos lares dos palvio-tas presos. Evitemos que ino-
centos crianças clamem chorati-
do por um pedaço de pão. Seus
pais que se encontram no fim-
cio ilos cárceres da Capital da
llepública precisam ter a cor-
toza do que não se devem preo-cupar idem a lubsistência do
lar, devidamente assistido pela
carinhosa solidariedade de todo
o povo.

_ Depois de encarecer a neces-
sidado dá AMAS proporcionaras famílias dos presos políticosa certeza de quo dentro dos
oetis lares nao laitará u alimeii-
to para seus iillios e esposas,
uiz u professor Souza l-nlio:— É necessário ampliar com
mimaiis e íiiiiliares (le sócios
o quadro social da AIviAÜ. io-
uos devem desenvolver eslor-
Ços para que seja estruturado
O.iiiiiio número de emissões quedevem ser práticas, operativas,
eficientes.
VISITA AOS PllESOS
POLÍTICOS

Aduz o dirigente da Associa-
çào Montese:

_— Do programa das comis-
soes, devem constar as visitas
aos presos políticos, com aos ju-vem herói José Fontes Tavares
e aos seus companheiros de
eárceve. Eles estão no Batalhão
da Policia Militar (icua Frei
Caneca) e podem ser visitados
às quintas (de I às 4 da tar-
de) e aos domingos (das três
às1 cinco ií meia).
DÉSMÀSdAÍÜMJSNTO DOS
PKOCESSÒS

Também os processos farsas
que se arrastam deveili ser as-
sisudos pelo maitv número poss-síveis de patriotas e conclama-
Ios, fazer ebm que eles estejam
presentes às audiências ó um
trabalho das Comissões da
ÁMÁX.

1'rossegtiindo, declara o sr.
Souza Filho:

— Os processos contra os
patriotas que n; batem contra
a guerra, contra a fome, contra
a colonização, em defesa da
l'íi7„ da nossa independência,
dns riquezas de nosso solo e
do noaso subsolo devem se
desmascarados, Deve iser ex-
plicado ao povo o seu verda-
deiro conteúdo, como èle-s são
atentatórios à Constituição da
llepública, aos mais elementares

direitos do homem. Existe na
Câmara dos Deputados uma eo-
missão para apurar as tortu-
ras inomináveis praticadas con-
ta os patriotas presos. Todos
os democratas devem se diri-
gir a essa Comissão uo sentido
de íazer-lhe sentir que o nosso
povo lh,i solicita encV^icas me-
elidas contra os responsáveis
pelas monstruosas torturas pra-
ticadas, Torturas que de corte
não há de ficar impunes.

Concluindo, afirmou o diri-
gente da AMAS:

—¦ Peíorçaiido a solidariedade,
tvansíorinaiido a AMAS numa
poderosa organização du soli-
dariedade atuante e eficiente,
atendendo aos seus apelos, es-
taremso cumprindo com as nos-
sas obrigações de democratas,
do patriotas brasileiros, lutau-
do contra as injustiças, as ar-
bitrariededes, as iniquidades, pe-lo respeito às libcvdãdes demo-
eróticas, aos direitos humanos, |à independência e no progres- -
so do Brasil,
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IMPRESSÕES SOBRE A
BIBLIOTECA DE LÊNIN

t*H~n#tz.rj&m

Como falou através da emissora de Moscou o
vereador Afonso Celso — Freqüência sete vezes
maior que a das bibliotecas de N, York e Londres

O vereador Afonso C. Vieira moderno de consulta da boüo-
Monteiro, de Niterói, que parti- teca que é o mais rápido poà-

sivel. Realmente: um livro so-
licitado em qualquer dos 14 sa-
lóes de leituia não toma mais
da 5 a 10 minutos a vir ás
mãos dos candidatos. Eia do

pipa da. delegação brasileira ora
em visita a uHSS, assim (na-

niftistpu através da emissora
de Moscou as suar, impressões
sobre a famosa biblioteca Lèniri:

< u renome oa, íáiüiíoieca Le.
nin de Moscou já ultrapassou
ás fronteiras da Kussia o das
Democracias Populares, penou-
condo ao conhecimento mclu-
sivo de milhares de brasileiros,
tativa. Julgava eu eneonuu.
formações orais de compatrlo-
tas que estivei am na União So-
viética, Bstava portanto psieo-
logicamente preparado para a
e.noção de constatar que a es-
cola é apanágio do'¦ socialismo.
Náo obstante, a realidade ex-
cedeu de muito a minha expec-
festiva .Julgava eu euooimar
enormes salas de leitura e mi-
lhures de livros. Foi-me d'.do
ver uma biblioteca com mais
de .15 milhões de publicações
das mais diferentes. lüdlções
em primeira impressão, publica-

ções antigas e modernas. A Bi-
blioleca Lénln o uma das mais
.notáveis do mundo. Estava in-
formado

SEM TEMER AMEAÇAS, LUTA
0 POVO BE MINAS CONTRA 0

TRATADO DE ESCRAVIZACAO
De regresso de sua excursão ao Estado moníanhês, falam à nossa
reportagem o major Napoleão Bezerra e o engenheiro Horácio MaccJo

obre o mecanismo ]

í A

meu coiilieeimeiito a ex.stêneia
de salas de leitura para crian-
ças e as encontrei repiotas de
pequenos leitores. ln,pí.tíssionou-
me a elevada tnequència da bt-
blioteca, Segundo fomos íníor-
mados, a trequencia da b.blio-
leca Lénln é sete vezes maio?
do que a de qualquer b.blio ,eca
de New York, Londres, Roma,
etc. Estou convencido mais do
que nunca que uni governo que

cdlfica urna obra como a bl~
blioteca Lémn e um povo que
«e serve dela com o interes36
que o povo soviético de-
monstra pela mesma, nó pode
ser um povo com um elevado
nivel educacional. Um povo as-
cim e um governo oomo o go-
verno soviético não podem es-
tar se preparando para a guer-
ra. O .povo e o governo soviéti-

co são construtores de cultura
i! cultura é saber, 4 oroffresso,
é felicidade».

:v;r"v!

mais uma demonstração de
iiianto preza a liberdade.

Nào sabíamos que os fil-
mes levados ao Festival de
Cannes estão submetidos ao
veto do governo francês. Por
mais triste que seja. — assim
é que ocorre. Trata-se de uma
competição bem dentro do es-
oirito do imundo livre.*..,.

s;V A Carestia
e a COFAP

Heciliza-se, amanhã, à noi-
te, na Câmara do Tstrito
redeial um amplo debate
das donas de casa sobre
a carestia. As mulheres
váo tèr uma oportunidade
para discutir os problemas
que mais diretamente ator-
mentam os lares ds povo.
Trata-se, sem dúvida, de
uma iniciativa louvável,
destinada a ter resultados
possitivos, 1'ois do analiso
ressaltará, mais uma vex,
aos olhos úa todos a Ire.
meuda responsabilidade do
governo Vargas, flespens;.-
bilidaclo que so laz sentir
por ação e por. omissão,

£' jussto neste momento
que assume o seu novo car-
30 com todos os refletores
da publicidade o coronel
Hélio Braga, que estava no
Rio Grande do Sul e veio
às pressas paia as cerimô-
nias da posse, com discur-
so do Segadas Viana. Será
um técnico? Ou um econo-
mista? Ou um administra-
dor provado? Nada disso.
Trata-se apenas de um poli-
ciai. Venceu no disputa do
cargo ao policial Freta Agui-
ar, Sai de um palácio da cot.
'upeão. que o seu rhefe. (o
general Ciro niopardonsc.
de tristo memória) tanto
defendia, para outro ainda
maior, verdadeira caverna
das rnais torpes negociatas
do regime, em detrimento
da miséria do povo. O co-
ronel pede a ajuda do Deus
o informa que ainda não
iem programa. Os tubarSos
rondam seu gabinete, prepa-
vando r.ovC3 golpoo, &ovcís
iiivcitidas.

O côirorxi o a sua COFAP
entretanto, são oponas um
detalhe 110 grando mal, que
n a polilicrr dc «íufomeamen..
tn aplicada pelo pai rios po-
Hres, V- isto CBrtomento ».io.o
esctfljmâ às d-setís i& oostí.

11 íi poucos dias, tivemos
oportunidade do nos rtifuhr á
iiieuiiia íeacionarm do gover-
uaclor Jusceiin Kubisiuneic,
de Minas, tentando proibir,
liaquelu Estado, toua liuilll-
testação do repudio ao Acordo
Mimar Urasil-Estados LÍni-
uos, Salientamos, então, o
lato de dois patriotas, o ma-
jor Kapoléao Bezerra e o en-
genlieiro Horácio Macedo,
haverem, numa atitude cora-
josa, prosseguiclo em sua
campanha de aiertamento uo
üovo, pela Zona da Mata, sô-
bre as cláusulas infamamos
do tratado de submissão o

guerra.
Regressando, agora ao Rio,

o major Napoleão Bezerra e
o dr. Horácio Macedo, nossa.
«eportagem foi ouvi-los a res-
peito cios acontecimentos,
ROMPERAM
O BLOQUEIO

-- O sr. Juscelino Kuóis-
tclielt. — disseram-nos — na
ânsia du prestar serviços aos
imperiálistas, procurou impe-
dir, por meio do uma porta-
ria íascisla de seu chefe de
Policia, (|ue o povo mineiro
manifestas .-, através de co-

Í 
inícios e atos públicos, sua
repulsa ao famigerado Acôr-
do Militar.

Percorrendo a Zona da Ma-
ta, fomos surpreendidos pela
medida ilegal, mas consegui-

! mos romper o bloqueio, 11-is,
j além de realizar várias pa-
j lestras nos salões dos hotéis
onde nos hospedamos, demos

posse a uma comissão de íer-
roviários de Porto Novo que
dirigirá, ali a luta contra o

tratado beiicista, Essa comis-
são é presidida pelo vereador
Waltèr 1'oitilho, da Leopoidi-
na,
A INDIGNAÇÃO POPULAR

Quer em Porto Novo. quer
em Cataguases, Ubá, Teixei-

ras, Ponte Nova, etc, éramos
recebidos com toda simpatia
por parte da população e as-
sediados pelas perguntas dos
patriotas em torno do assunto
do Acordo .Militar. Chegamos ¦
a ter, dos ferroviários, o ofe-
recimento para garantir nos-
sas vidas no caso de qualquer
provocação policial mais atre-
vida.

Em todas as cidades por
onde andamos, deixamos bo-

i letins de protesto contra a
medida ile g olxdàEETAÒIN
medida ilegal do Executivo
Mineiro.

gadas a cumprir determina,
çao tão arbitrária.

Estava marcada uma home-
ungem ao deputado federal
Oilermano Cruz pela sua
atuação tio Palácio Tiraclen-
tes contra o Acordo Militar,

Notícias de Curitiba Informam!

PERSONALIDADES CONTRA
O ACORDO

LUTA CONTRA 0 ACORDO MILITAR NO PARANÁ
ter sido constituída em Ponta Grossa, no Pa raná, a Comissão Municipal Contro a Acôr-do Militar Brasil-Estados Unidos, da qual fazem parte as seguintes personalidades: drs.Mário Lima Santos e Faris Michaeles, presidentes de honra; vereador João Alves Teiei-sa, presidente; dr. Herculano Torres Cruz, primeiro vice-presidente; vereador João Ma-noel dos Santos Ribas, segundo vice-presioente; vereador Borel du Vernay, terceho -yice-
presidente; Cire Elke, primeiro secretário; C anos Silvenci, segundo secretário; Fslipo
Chede, primeiro orador; vereador João Abraão Maia, segundo orador; Hikio Celi, pri-moiro tesoureiro; e Bolsior Mártires, segundo tesoureiro, lio clichê, o sr. Felipe Chedeíalanrio ò nossa reportagem durante a rece nte Convenção Nacional Contra o Acorda. Mi

litar Brasil-Estados Unidos, realizada nesta capital.

tJItMsEf
1 niinifiw

Major Napolcão Bezerra

"TE
RAQÜIN >.i

K'o Teatro Municipal de Nite-
roi. será exibido dbpois-de-
amanha, terça-feira, ãs 20 lio-
ras, a peça «Tercza llaquin»,
de E. Zola, pelo grupo <C'o-
média

A renda do espetáculo re-
verterá em beneficio da seção
fluniinense da Associação Bra-
siloira de Escritores.

, Na Zona da Mata, tivemos
ensejo de colher, de persona-
(idades as mais representa-
tivas, impressões de condena-
ção da peça escravagista que
é o convênio de guerra a que
o chanceler «quisling» apôs
sua assinatura:

Em Porto Novo: vereadores
Cristiano Ribeiro e Valter Por-
filho e dr. Ladário Faria; em
Teixeiias; vereador Júlio Fio-
resta Filho, presidente da Ca-
mara Municipal, que já se
havia pronunciado, por una-
nimidade, contra o monstruo-
so inslrtimento de coloniza-
çáo; em Ponte Nova: vereà-
dores Romeu Moreira e Rai-
inundo Dias; e em Santos Du-
niont: vereadores Valdemar
Rabelo Presidente da Cama-
ra e Ariel Stliama

A CAMPANHA
PROSSF.GUE

Em muitos casos, ãs íuto-
fldades locais mostraram in-
terõsse em ouvir os comícios e
conferências, só faltando pe-
dir desculpas por se ver obri-

Essa manifestação — a um
parlamentar, vejam só — foi
proibida.

Mas os patriotas de Juiz de
Fora, como de todo o Estado
de Minas Gerais, com o e.\em--
pio de Tiradenles, continuam
de qualquer mudo, em sua
luta de libertação nacional,
contra o criminoso Acordo
Militar, cuja aplicação nos
sujeitaria aos propósitos agres-
sivos do imperialismo norte-
americano».

Sob a legenda União Operária e Democráiica, os comunistas. &
aliados desenvolvem, grande campanha eleitoral ~~ Henri Martin,

didato por Rosieres — Sucesso de uma campanha de finanças

seus
can«

Realizam-se lioje;
eleições municipais
reacionários procuram apresen-
tar o pleito de boje, na Fran-
ça, como uni acontecimento de
importância puramente admi-
instrutivas. Mas os comunistas

na França, sustentam uma. tese contraria
Os meios e saem a campo ativamente,

.afirmando que uma adminis-
tração mtiuicipal boa ou má
depende da execução de uma po-
litica boa ou má. A administra-
ção não se desliga, da política.

—_  •LEGENDA

Q ÍH1 f A; í Q Sob a legenda união Opera
iO \J \j JL il -t O! ria e Democrática, os comunis-

COVARDE

AGRESSÃO

EM NITERÓI

Completa hoje seis anos de
idade o menino Jorge Morais de
Freitas, filho do operário Antô-
nio, Pereira de Freitas, leitor da
IMPRENSA POPULAR Em
sua residência, à rua Afonso de

[Albuquerque, 4-10, em Inhaúma.
j Jorge receberá as felicitações de
.seus amiguinhos o parentes.

tas franceses c seus aliados
ganharam a rua em tudo o
pais, desenvolvendo ação ex-
traordinária. A palavra du or-
deni des partidários da legenda
apoiada pelos comunista!; é a
defesa dos interesses riumici-
pais. da paz e da independeu-
cia nacional.

Quando, em companhia de vi.
zinhos promovia melhòramen-
os na Travessa Natal, onde re-
fiide, em Niterói, o bombeiro-
eletricista A.rcolino de Andra-
de foi vítima dc covarde agres,
são — fato que provocou justa
revolta entre, a população da
capita! fluminense.

O operário, que se adia sub-
metido a sério tratamento, vem
apresentando, contudo, sensíveis
melhoras

I Oficial da FAB Aponta
Os Seus Perseguidores

Depôs, perante s Ia . Auditoria de Aeronáutica,
o tenente Mauro Vinhas de Qúerós

Depondo na 1.' Auditoria do
Aeronáutica, o tenente Mauro
Vinhas de Queirós, que respori-
de, com outros colegas, a um

monstruoso processo, engendra-
do pela reação a serviço dos

f\ SR. Getulio Vargas, Lá lota, o F.B.I, velava
cheíe do PTB, par- pela «amizade» entro os

tido que se junta com s aois fjovêrnos, ,
PSB, partido do sr. Ve-
lasco (olha a vaco —..IO D—-

brovul) «em defesa da
democracia", inaugurou
onlem a nova sede do

*###*##*-
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etnoaixadn dos Estados Unidos, que custou nada menos
'do 70 milhões de cruzeiros. Verdadeiro Ministério dentro
do Brasil, nenhuma sedo do representação norte-america-
no 110 exterior custou lào cara como esta. nem na Inala-
isaa, nem na França, nem em Tóquio, item nu Alemã,
nha cio sr. fldehauer, onde, em qualquer desBes pendes,
podeiicí caiscer que os Estados Unidos lêm maior ínte-
resse.

Quando o sr. Acheson,
então Secretaiio ds Estado,
visitou o Brasil, íez este
confissão: «E' como se es-
tivesse em minha casa".
CúiuMo não ousou. A em-
haixaás dÓ3 Estados Uni-
dos estava cercada pela po-
Hcia. Km todo o criso, mr.

) > folinson t>.j- as honras da
] cava. p tiormilm a Getulio

j J tonipet o fito.
: '' rfri «'nrrlods, oLiem botlíou
I *•

I -',«/«,*<x>^i^5^I^i^í^í»íC*",---i-•'l*'•I¦-':'«•';'-'-'»^'*'*....;».*-¦..-.

o prédio, com patriótica
antecedência, foi o povo ca-
rice, quando inscreveu nas
paredes cinde íroscas:

— Abüixo o «Acordo Ki-
litar Brasil-Estados Unidos».

Getulio, João Neves e mr>
Johnson devera ter lembra-,
ilq o inscrição na corimo
nia do ontem, triste 9 so-
brse-ictlt.ado cerimonia.

CAÜt:-,SE que Bnby Ho
caiilíír- dirotor-super.

intendente%b «Ultima Ho-
ra«, propôs ''qtm. lôsso ime-
dlatamente suspensa a etr-
culaçõo dr. "Flan», que elo
considera cnvaçào suluose.
ds Waineí, Entretanto o
Picareta, de Outo pediu ai-
(jutn prazo pare mostrar
que sabe onde está o di-

1 nheiro, como já mostrou em
outras ocasiões.

Z por falar nisso. Ignora-
so quem manda realmente
em «Ultima Horas. Ao cer-
to, sciiie. ¦:-.--' quo não o Wai»

ner, Chegam ordens, ora
de Alzirinha, ora de Louii-
vai, orer. do general Caiado
de Castro, e depois uma or-
deni au reprimenda de Ge-
(ulio desfaz tudo. Samuel,
som rumo, tem ainda de
obedecer ao vaivém tem-
pcramcntal de d, Topazc,
sua mulher, que a cada ins-
tanto humilha e desmora-
Uza os 'cdntoret, o reporte-
res do (ornai, quo em geral

Uíü úid tísssss^ em «Horct
íi», o colunista escreveu
que no encontro, durante
uma festoo entre Álvaro Mo-
reyra e Eiico Veílesimo, Al-
varo, «oxceisiiío causeur»,
na opinião dc cronista, brt-
lhara sozinho todo o tem-
po.

POLÍTICA
À política defendida yéos

partidários da União Operaria
e Demoivalica é a de denuncia
dos acordos desastrosos, comu
o Plano Marshall, o Pacto
Atlântico, o Plano Schuman. o
outros que ligam a Franca a,oa
planos de guerra dús milioná-
rios americanos; o fim da guer-
ra do Viet-Nam e acordos vi-
sando beneficiar os povos colo--
niais numa base de isualdade..
rejeição dos aectdcs de Bonii
e Paris, estabelecimento de íir-
mes relações econômicas e cul-,
Unais com a UlcSS o a China;
oposição à corrida armamentis-
ta e ao serviço militar de doií
anos; redução maciça dos eré>
ditos militares; conclusão cápi-
da de um pacto de paz entre,
os cinco grandes; garantia de.
todas as liberdade» tlemc",
cráticas.

CONFEONTOfi

Uma dae bases pnncipaií da.]
campnaha está 1103 confrontos
feitos entre as realiiações das
l-velVituras dirigidas pelos co
munistas e aa que têm à irem
Us elementos reacionários. A
prefeitura de Ãuberville, po.exemplo, c uma das que são 

"di-
rígidas pelos comunistas. Ek
em 5 anos fez mais do que de'
um modo geral as prefeituras "
reacionária em 20 áno&

tristes internacionais, n-trrtou,
fundamentado em provas, us
perseguições e a coação através
das quais pretenderam envoivé-
lo num crime de indisciplina ine-
xtstente,

O jovem ofieia!, falando com
bastante calma, denunciou os 

meios ilegais utilizados duran-1 ,,,mm *„-,%
te o interrogatório a que, na
fase do injuénto, foi submeti-
do. Ficava horas a fici; dia e
noite, sob os crivos das per^im-
tas policialescas. Verdadeiro ro-
chíiió entre os seus Inquisltores.
Ora, o coronel Scaffa ou o co-
ronel Moassabi, o tenente Avi-
Ia. pustuiento espancador da

Policia do Exército, o major
.Amaral, Boré c outros «tiras»,

1 CANDIDATO
Candidato da União Operária!

e Democrática é o jovem Henri

* fardados ou à paisana.
} I1 "odos ciásea be.eguins foram
i apontados peo tenente Mouro
i como peças drsatcadas e influ-sn-
íltfd uo amontoado de infâmias

çue t: a acusação de que se ', fc
alva — acusação essa que tem
sua origem ;,o ódio de íascis-
tas contra a atuação pateióti-
ea de um mlPtai que ama a
eua terra e luta pela preserva-
ç;6o d« sua indepenuénela.

NOVAS ÀODii3NCl'Vã
ArninhâV, segunda-feita, ha-

vera nova audiência na l.1 Au-
ditoriá de Aoròiiilutica devendo

Topazo, que por motivos Íntimos detesto: a Álvaro
Moreyra, mandou que o colunista desmentisse, Hão se
irnlnva ds Álvaro, mus do sr. Ataulfo de Paiva, que havia
í!d£SG/io todo o isiivno do reunião etu silêncio,

i.íaitm, militar que se encontra
preso em Mellin e condenado
a cuio anos por ter lutado pe-Ia paz, O herói da juventude.
franee-za é candidato por -jua1
torra natal, Kosiú'es, A eleição,
do jovem Martin será um ges-
to de protesto contra a politi-.
ca anti-democratica e guerreira
das classe dominantes da Fran-
ça, hoje estreitamente ligadas
aos imperiálistas e beiicista?
americanos.
FINANÇAS

O Partido Comunista lançou!
em toda a França uma eam-'
ponha de finanças, destinada a
cobrir as despesas eleitorais. Ea
pidamente essa campanha atin-
,-vu e superou as cifras plane-
jádas paia as diversas pro-vineias.

tJ*fli!ftTiTftftTiga*^*3 -'

)etn-.he interessante: oficiai^
gênios e soldados das ior-eer tomado o depoimento do U-|Ças armadas uder.vnin à cam»

punha, declarando que os jo-nento Luis de Paiva e .silva,
Também amanha, prossegui-

rá, na 2.' Auditoria de Guerra
(Regimento de Cavalaria, cm
Mão Cristóvão) e na 2." Audi-
torla de Marinha, a farsa con-
tra democrüt^ji das forc

2ÜCL3.íi. ,y'

vens, na caserna, compreendem
a luta « do grande Partido de
Maurice Thcvez em defesa (ií
seus interesses « contra a
guerra»,» conforme escreveram

ar- i subscritores da bsss aárta D ) -
i2mii-L.il Bouieei

i
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Conversa de botequim
« &̂

y. MAIA
Em Sao l'aulu estão terminando um filme c^londo.

... .. descem apuros, -:.Ern_,aP«.ros estou^eu^de cada
I? &* wtk wtk ^*7 wm *** W**** «una»» w -»• ?»- *-— y .u «iomuio cm «i|"'"".- "¦¦¦ rma 

p.tiaVra par-'1 ''•'"'''

. , , fíJLé, Aouas «. rege a6 concedes de auloriaação para a explo-açâo da slelr ^f%^,''^ 
^SS^âS^ ™^«Í f-jÉ.Entrelanlo, o Código de Águas, que rey« w *- . , hradlairos ou empresas organizadas no Brasil. — g reiro, '•'•;;• i », alL, _. Diz(;rn qUe Pada esta

,„.onzações o» conces-õas sara» conferidas •***•£<""£,, 
^^JXi» . industria nacional | t%Í%SX.""E

Com a faca e o queijo na mao os irusies esira"3^°* Para b as uisUll„,,1,s de üinprosa, ng hoe? -,proga. vbenus, norte —Ç^^ ^ olúm.
iu concessões serão conieriaas exciuaiy«ruo«*« - , .- •¦ .1iu concesHoet. •*••• ... . ^ naeiros para saboiarem a mduslna nacional
Com a faca e o queijo na mao os irusies esira"^* ^ ^^

Durante a semana que fim Dai so conclui que o Cod - Km apenas nove exercíciob^o ..

, Se. choveu torrencl**,, 
fo ^™ff^& W^JV^Z lucro
eu interesses Imperialistas do de 550 mllhOes de dólares,.ou

B1NHEI1» HA DE SOBBA | <™JJjf& fcef S*
na* 105 milhões foram dlvi*
dides entre os acionista? e
que os 385 milhões restam
tes ficaram retidos pura ti-
iianciar ampUaçôea para

nu cidade; e também
nas cabeceiras do rio Paral*
h.-i Essas chuva*-, porem, se-
gundo a Comissão de Racio-
r.ameniõ ainda foram poucas,
i-mborn não divulgue a va-
,-,,, das águas em itibnirào
das Urres. E, por essa ra-w°'
iwinanece ainda em eyl-
déncia o fantasma, do racio-
namento cio energia que gran-
des prejuízos tem causado á ,
..conoraia do pais. Essa si* .
tunção, sabe-se, so prolonga-
ra até quando a Light quiser
f. entender, pois a ladra dal
rua Larga conta com o apoio
,. a conivência do governo, in- .
rapai de qualquer reação |
contra o plano de sabotagem j
,'¦ inisto

Quando à alegação da tal*
U de verba para ampliação
das usinas, á própria Light se
contradiz quando divulga os
s'ius fabulosos lucros líquidos.

.„«», ,,, - ~t --J |ElÍ£l^èiS£SÍss tsusafst ssz s i sr-ssr % s « fe, *ss£?&sss." «.!"ss?
mentes, etc. Acontece que Ja. Eis em que se resume a| presídios Ingleses para menore
mais foram feitas as- tais Biuiaçãii da pais quanto a«| "'' - " *_ 

0(,ldQnLal é um fato consumado,
ampliações e como achasse prübloma da elctriçlditcie. bivg ^'',J,',L. ri,,„,.w ..,
pouco ainda os fabulosos lu*
cros mencionados, ainda con-
seguiu a direção do tnistc
um empréstimo de 90 ml-
Ihões de dólares do governo.
Mesmo com todo esse cli- .
nhcirp não foram ampliadasI promete a efetuar

:.^«g|«ilitÍ:!í-./-.:i.'.

UE CONCtbSAO iM
CONCESSÃO

I

Quando dizemos que a
Urht poderá impor um ra-
rionamento mais drástico, pa-
ra prejuízo total de nossa
indústria, e o governo nada
farã ê porque os fatos estão
tT mesmo par» comprovar.
Senão, vejamos. K pura roa-
lidade que SO por cento da
nrodução de energia «uetriU'¦••.;• 

em nosso pais. está cm
mãos de estrangeiros e ape-
uns 20 por cento é produzida
•ior empresas nacionais, A
maior das camparihias es*
•ràngelras e a Light and
Power, que opera na região
jnais industrializada cio Bra-
sil": o Distrito Federal, São
Paulo, zonas do Eslado do
Rio. o vale (io Paraíba, indo
«lém da capital bahdeirari*
te com cerca de 60 por cento
da produção total de energia.
A seqtuula empresa, Compa-
hja A\ix!liar de Empresas» Elé*
ij-ion.s Brasileiras (só de nomell
opera m\ diversos Estados.

Tanto a Light. como a Cia.
Auxiliar, como é sabido, não es.
!á correspondendo às* suas fi-
íalldadès, pois propositada*

mente náo se tèm aparelhado
devidamente para seguir o
rítimo do dosenvolvlmento in*
cltistrial do país.

ITSTAO COM A FACA E O
QUEIJO

f -vi.-.--.^'".-- ;- -: -:¦.-¦-- 'A.;-'. ': -.-¦/.'¦¦ ¦'¦..-¦¦¦¦: • '-'^''sy.í-xv.. *wr-:;<
-"'-.;. ; - ¦ : ¦-¦¦¦". '. : ' ' ' ¦' ' ***,*W. -. ¦ í^^'i

A decadèn-
Quando

pròb7oma da^lctricidacie EnJ 
^^riSSéto*? 

"'"q^Í 
o^^ihpllrne da se-

quanto a indústria at'cmi/a e| a.n-os bicheiro».—Multo bom..- Ura tanto
se vê ameaçada de um co-| man^,nntnt„. prjcanizadO ~- Negócio severiano na Atlân*
lapso a Light tripudia sòbreg ™.^^^^Mo nos tmlgueiros do V. B. Castro.
as leis nacionais e faz amc-vg ua,. _ |,,nr,.mcniL, _ Mas o filme vale a pena ser as*
cas, cujo cumprimento á p| - 1 

g-brio 
wnç^raen _ JogeUc BertaI(

próprio governo que- se com-1 
^gJ^^ÍKuito interessante, ~ Dizem que a'voz

| Sio * dela - Foi dublada por Jane Gypsy. -lorge Ileli,
I adaptou cénarizou e dirigiu%Amei um bicheiros, com
: Prinln Wanderley. - Quem ê Paulo Wanderley? — "-•

'iuh.aíiconvkhi,,,!.: 
gentilmente. A. Shatowsky pam

, -. carona, ctr reu carro até Botafogo. - Quem * A. Sh.i-

towtkv-'~K" um ótimo montador cinematográfico. Faz urn

| programa de cinema, todos ns domingos na Rádio.Roquee
I ti o c- rol eleito secretário cie nossa Associação Brasileira
I dècfncrnu - Quem é aquele magrlnho na calçada do
I VemelMnhô* -- E' Wilson Grey com Aurélio Teixeira-

| Aparecem em boas pomas em «Amei um bicheiro». -•

I fiur-m è aauelc ali tomando sorvete de goiaba? -- -b o
v t« d.* «Agulha em palheiro -- B.aquele

^- U? - Carío Cotrlm... Foi capitão na F.E.B. e vilfto em
«Hóspede por uma noite». Vai trabalhar cm «Estouro ria
Si. próxlmi. filme de Alex, com Doris Monteiro. Mo-
dêstó ê Jaclcson de Souza rarão pai c filho como m vida

, ,oaj _. o Bangu ganhou? — Me arranja um dedo a) para
Ú mexer o caf(-, faz favor? —Serve uma colher, Ceei) B. de
| MiiieV - Serve mas não precisa me odiar em câmera
| Titã __ o Bangu ganhou? --O cinema brasileiro é o

m-,ior' - O abacaxi é nosso. - -» falta de filme virgem

rti'1'2 - "Amei U"' bicheiro».
.„,„ Grande Otelo, FJlans. Cyl
Puriioi' '¦ -lon<s LiwKiy ,

MVOl.l — «K™ üe tíotín-
clu», com Gcoreo .Montgomcry *.

K»rln Hooth
,lt yi — «O Ci.nfíwlrov, com

Mbèrtu KMBChil - M,-',!(" Prl"*0
« AHCB — «Guiiga Oln>
.'-,' CIUSTOVSO •-- 'E' ««d"

rmi-ii Imljàrj
s JEKONIMO -• «Os 3 mo».

juctolrcs» o fllomem diu ca-

ilinWuilcB»
« ICliJli' — ""*•"*¦ ,é t*8'

ciin, com Georgi Montgomery
u lin íi n Booth

s 1UIZ - «Bntciur' díl rna"

uu)'»,, com Jool J'c Cm *

0Q&n íStockwell
TUUCA — «Volúpia ok nasaa-

p,„„., com Etlward Uiiderduwti
a MoVweli Kcec!

V LOBO - «Volúpia de as-

'» - ,;..¦ o sansu* ..*

meV0lUTOaB^r--.V-^S «.a*¦sr: »r..r= """

vnia alma»

tCMt.U - «O homcnl dcaTO"

ttm i52£s Eu«ii-» * ««*?»

.i/j! com 1«* ^ Cre*.

«SSBS? - *0 ba».
dT*BDR°0 - JPMW tM-
aiirlaí»

.ibbot» « OoutóUo.

*M***~**~*~*****'''* 
—

,„.,inr' o abacaxi, e nosso. — a iiiiu uo mi«<= »..s—™ _-._,
Stá de amargar. -- Que Importem da Tchecoslováquia - i «TJÂGMENÜOS
Fm Maio será lançado .Sinfonia Amazônicas.o primeiro í Úl*»"

*.„.--...•,>?....* -¦••• ... _. p,„ u1iaibc nos proximidades Ua Barra do Piraí. Água'existe
Aspecto da barragem de Sant^Cecila «J2Í 

^JJ» S2 ^oua^ 
"cusa 

u instalar ,ovOS usina, que ptodu-
de sobra, a Light, porem, lHSisw* *"> íjiwcjm 

ene,gic, ««ficiente

.'.in iviiin.i itiu ui,.v»«w -— - -
¦ desenho cie louca metragem brasileiro, aeu realizador é «

I Latini um iovem de vontade. — Estão reprisando- nos Me-
Ú lri-i clc Paulo Wanderley. —* Foi realizado hi 8 anos, mm
ê tria riéó Paulo Wanderley. - Fo) realizado hft 8 anos, ma*
?^ é molíior que muitos tovos tle ouro* dati «>nièdiaí ame*
% rlcanas. — O Bangu ganhou? ~- <0 cangaceiro» está «ro
f segundo lugar no Festival de Cannes. — E' ©maior! — E
Ú melhor guardar os foguetes; pan*. tlepoi* do eamp**-»*».
| —i Que filme você vai vert
íi „ Outra ve^ «O cangaceiro/. K voíáf

Outra ve>. *Amel um bicheiro».
Olê,.. muHier rendeira.., Viva o cinema *!^IMm«

do«n d U(W9«U Boi*
MODELO — tixjlltlt MJtt Si

mclo-nültet
MODERNO — «SA W tMOT*.<0 rllho d* 4JJ

%*stf

Sabe-se perfeitamente ser
uma desvalada mentira as!
alegações do truste de falta1
ile dinheiro para aumentar
a produção de energia, insta* j
lando novas usinas. A verda*
¦d--- é que o desenvolvimento
industrial do pais está sen-
rjo sabotado pelos frustes. E
oqui, vale uma referencia ao
Código de Águas, que diz tex-
tualmente em seu artigo 1.95:
«As autorizações ou conces*
?ôes .--''rão c:nferldas exclu-
ãivamente a brasileiros ou
ímprêsas organizadas no
Brasil.'- Por outro lado a
¦.'(instituição víreceitua que o
aproveitamento dos recursos
minerais c de energia, hldráu*
lica só pode ser feito por bra-
•oleiros ou sociedades orga-
nizaclas no pais, assegurada
ío proprietário do solo.

: r I Ç5 \& **^
j ^|*****^ ts^ i j

l-bfe U vvi ll-vlr?..í® .

I NA-FILA O PÃO E O FÓSFORO - MANOBRA
I 

' 
tttátt RTTQTOfrÃO DAS IMPOKTAO

li I Bí"«3rI S Si
ftft^Ma% 4^11. efyw*fe
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AUTISTA COM A BANHA E O BACA-I

IMU-EESTRÍ AO DAS IMPoiüÇOES É O PRINCIPAL PRETEXTO

0 comercio atacadista e m-
dustriais estão se preparando
para uma nova onda de íiiniento
de preços. Já se eucoutram
n:i fila o pão e o fósforo. Os
industriais do pão vão sc reunir
nu próxima terça ou quarta-fei-
ras tia Secção de Trigo da

os industriais do fós

eiiífrto-iirnsueiro. haverá ifeitaria, até então sob coutrole,
,i;áo ila farinlm pro-

iniUf daquele pais, e que do-
vido também as restrições im-
postas à importação da farinha

ncricanu uu canacleiise, dentio
da política de Vargas de p.eOno-
min de dólares, não poderão fa-
bricar o pão pelos preços vigen-
tes.COFAI

foro já enviaram uniu exposição
à mesnia entidade do governo, Apesar üu ser verdadeiro o
pleiteando aumento Outras argumento de'que aumentarão
manobras são feitas pelo comei- j preç0 da matéria prima, não
cio. tem 

'razão us panificadores,
O PAO pois a própria COKA1' liberou

Alegam o< panifiendw-es que os preços de todas as qualidades
era virtude do acordo comercial |de pão e dos produtos de_con-

com o compromisso cie fabrica-
ção do tipo popular por preço
acessível ao povo. Pois ú deste
tipo popular, de péssima quali-
dady que querem novamente au-
mutilar o preço, por veiem a
possibilidade de um pequcuo
u.iineiito em sua despesa.

0 FÓSFORO

i 

'%¦

fácil, pois vai sair do oolso "¦- {?
povo. I

1

Prosseg
Juventude!

uem os Preparativos
o Festival da

Fesia na Escola de Samba "Portug al-Brasil" em homenagem ao IIo

Festival Brasileiro da Juventude — Concurso de Aries Plásticas -•¦--

Finais do torneio dos têxteis nos Jogos da Juventude Trabalhadora
prosseguem com grande entu-

enasmo entre os jovens opera-
rios o estudantes do Distrito
federal os preparativos para o
II. Festival Brasileiro da Ju.
"Cntude qm* se realizai* nen-

colas de samba ju deram
seu apoio à grande realização
juvenil.
ARThi POPULA.U

Domingo último, a Comissão
de arte popular do 11 Festival

i quatrocentas pessoas estive-
ram presentes. O programa
constou de apresentação de eu.
louros.

Foram visitadas, pela C

A industria de fósforos exige
ura aumento de 20 u üb centavos
tia caixa. .As companhias lém
lucros fabulosos, mas como
sempre alegam uma situação
deficitária. Argumentam para o' aumento de preço que o clorato
de potássio, matéria prima nu-

! mero um utilizada pela referida
| indúsiria l'oi excluirio du relação

do importáveis pelo câmbio oíi-
ciai. Dizem os industriais em

.sua exposição à. COFAI' que as
I duas únicas fábricas de clorato

de potássio do pais, ambas lo-
calizudas em >S. Paulo, não se
acham em condições de suprir
as necessidades da indústria de
fósforos. V. não podem simples-
incute porque o governo não».

BACALHAU E BANHA
(.) bacalhau que estava na sc i

íimmi santa e alta cotação. porj|
sua absoluta escassos, ívapari:.- g
agora em abundância. Tal é o||
estoque que os atacadistas piei- jS
teiam junto a Secretaria ileí|
Agricultura sua transferencia pa-'%
ra os Estados, Afirmam até que'-|
setrata do tipo «cascudo., aceito g^
pelos paulistas, mas recusado p
pelos cariocas. |

Com a banha uma nova ne- -|
gociata vem a pú b I ico ;

ALASCA — -c> Cuçulu ilo '»»-
•iilli'.., com Oscarlto e tirana*,

f-, Otolu
| ALFA
:« Balni.
% A.MKIUCA — «O Cangaceiro»,
•^ com Alberto .Ruscbel t, MsriH.' frade

ART-PALACXO — lArenu-s m»
iitus», «um Jortfa Mlatral

AüTQKL/. — cAinc! um 'SI-

,-lriio», cuiu Orandu Ololo, EII&--
nu. Cyl Fanie** u Josó l,ewgo,'.'

AVENIDA — (O sunor nas-
...U r:lll 1'UIÍS).

A2T1.CA — *.Cllàni&va-se Cu;
Ios ilunlelt, cem P.oberto Bsca*
i?,d« e hiirnia CJlmeusí

BANÜEIKA — iO Felizardo*.
HANDEIKANTES -- «Flochas

lu,-.- iiiiiaiiusí .1 «Desaílo ilf.
aorrn»

BOTAFOGO -- «Estouro *ifa
maiiaita*, euiii Joel Uc Clrca

BUNSUCESSO * «O Canga-
ci.ii.ii, com Alberto Rusclicll s
Marisa fnido

B. DE PINA - :Ü Canga-
celro». com Alberto Kuschel o
Marlsu l'radq

CAH1ÜCA — «Estouro lia ma*
naiias, com Joel Mc Crea € Deaii
Stockwell

CENTENÁRIO -- <S6 Oü to-
vardes so rendeiii»

COlilBEU — »Batotiro ds rua-
mula», com JOw Mc Ueati títo-
oltwel!

COLONIAL — tAmel um Dl-
cheiro», corri Qranda Otelo,
Elíana, Cyl Farney o José Lcw-

EDISON -
CÍdÜO>

FLORIANO
Durlan Gray*

ÜRAJAU -

íO valt da cie-

-¦ sO retrato de

«O filho õe An

.-Arnei um íh-
Grande Otelo,

¦-. Capital de 21 a liS de junlio Brasileiro da. Juventude, reali-
próximo. Vária» entidades ju- zou um «Show» no parque pro-
•onls, clubes eaportivon « es- • letário Ua Gávea. Cerca de

. f Baba-A| xi, LOBO
COKA1' patrocina uma importa- 'Á cheiro*', con.
ção feita dos Estados Unidos | 

Bllana, Cyl Faitiy 4 Jo»4 Lew

pela firma Jorge tVtresco. í|
Além de assegurar a fi«-ina ú""^
portadora lucros (le lõ'/o, ainda |í
lhe acrescenta a vantagem dvú
uma, diferença de câmbio, que |5
lhe oferece, de mão beijada,-|
mais um milhão e meto do dó- |i
lares. Ainda confere a COFAI'|
ao Sindicato dos Atacadistas i

MONTB CABTBW — *2Í 8MB
S9Be ÍJ.CSt élü 'I0H*

NATAI,, — «A llüillal* ü'O-1!
evoe dn oiuoü >i. <0 aMJSa» toiiir*-
luartei-

ODEOM — tSaMJíiw «Ha »6''
nada», co»; «Vinil Mu Cbm* *
Dean BtoclfB ett

OLINDA — 4ÜBW1 Vm íitóiníl»
ro», «om Gr»nc!e Otolo, ICIUwl..
Cyl FarntK * Jo*í t*mgty '

"PALÁCIO ™ -íO Ctuia»»'»*»»
;om Alberto lft-wKi.il * SAurir
>.<& Piado

PARA T01>C*S -- tíftíHl íl»
violência», toai 'Suícitirt Meai-
aoriier;-- «» Kari"» * Bt*

PATHB' — «O M»U«Brt»
com CMiitintliMi

PIEDAPIU — «VW. BOMM .*
ajiian*

VtRjCl.i.' — »*0 *SB«I B*M*H
•im Pari»»

PLAZA •*¦ «.IVmelI Bffl blíhít»
ro», coir. Qs-oind» íHtlo, ffiil«o*i
Cyl Farney « JosA Luwsoy

POLlTlSAiU — *0 dír»Uc 4-,
-lascer»

PRESIDENTH — Uruows ira*
tirs.Br, com Jorga Uiltml

PRIMOR - «Amei ua» ini-
cheiro», cota tírunde ilteio.
Slian», Cyl ,Fwm«>- • «?<»* J*í'f!'
soy

QUSNTIÍIO -*¦ *A4U*1* «Ml/ci
i, melá-flolt*)»

RQALKNOO — 4'ViíigMOS- lm-
piedoao» * ítfc ao. Nanctte

HEX. -- <Mttrln«*\ «•-osn 'A'lKí

Gulzar n *A granü* ílama*-
H.IAN —- «Volúpia d d aiiaasw

•nno», oorr, -Sivíart Undírclonrai
i. Maswell Tteeci

R1DAN — 'O tetrito i* ,íc'
íia* S.'!}"-

¦«rT^U-WB, «ta w

cntudA sue.*» d* bUJMtwla.
o tm« «Anos Ajnargoi* ío»

çatlmdo to» £-to«nv«. ju»-'
tapoeiçAo Aa eewtwií*. Teritun
mvwma * «•«*» ^^
Mdi íi Í«J«M te €'9^W
S»í8o*0

dado p** Qiaeonào ÍJunülo-
a». íewrt s^es'«•üBWS>lfc,' Wog
ntr... tam vida * fleu* icni''!'
•ra*», asai» script tia lv& P'?>-
riUi s M*i«JM Jí«ltno41i.
a San íOSatoig»- iPíiW5«**«*
Vi» * «tria Imibí»** iê4s í2*i'
bof !i*t* pw «wanpsatís-si»
joíé F*.w?: ® faroãffliSeí.. ¦:

íllm* í1*1^ «Si-r-K*00 P1-* *yi"
?*« BoifflWíip íona * wjü»*!-'
visito de K-iH-sai Damíb,con*»'
lindo asadm » 3*»Su6So ws-
ma Dti-p^txive*.") ítolo^raa»»'
amnitoa».
*¦ ...B 3* ms&B MmíM3
na íürríaffefls flfi •Sücstof'® fl*
.j8 frBaociiotfiBílrtIalj rw?>
¦M (USM1BV6 üs»üi3'É 5tollto«í)
* o «e&ttalBis» MttiílBi»

)Xi63.'ts.3*s-» m> lato â* S***»61'

Hnywa«8 ^® sfflsas â* M*14

Ui&way sWbitiB Wtola Dom-
itüirj., ÍSWMMâtí SSS IP£85ÍVSSS©fi di
u stifflíton..
^ Sían tDuotx Ronwílina s*
lata & Watóite de um ctatai
ds «*ttraag«lro» *-« ^iC'"5*
O osa&S *«<* Nfri-S ^M^'
timu Q*or,jí« Sándenti... f
<«amtes * o «cinico* to '>&•¦
bllco 'Câíiiitm*atosrt(íi£.9 -mur»-
dlal
-ft; Sifcfflrií* £a»v«i tfoiu»
gulu uma bela adAptHto *¦•¦•
nematográfica dn soveis de

i Stendfia-i «Min» «54 Van-
Shelt, jBK'iat5iio opiniões 9. etc-
íhegTtdwi, 'irmat wa <jus elnde

i *ia« f0i exitMdt» * íUn» í***"'
o público.

lhes permite a importação do^

monopólio de distribuição m
mercado nacional, com outro.-
lõ'.. de lucro.

YVES MONTAND ó o pro-

R^lí JK^^^ s rí!^^^'^s",n
C EXEMPLO DE TIRADENTES

Do ieitor João Domingos, residente ueüt» Capital, rece-
bemos a seguinte carta:

Sr. Redator —
Foi no dia 2.1 de abril que os colonizadores estrangeiros

..acriticaram, era nossa terra, um brasileiro honrado., pelo
¦'ato de o mesmo ter suficiente patriotismo e consciência cie
«eu dever de cidadão, qualidade esta que o levou a lutai
peia independência nacional. Tiradentes foi o primeiro'orasileito que teve a grande honra de ser apontado pelos
'hi/nigos do Brasil como conspirador perigoso, que punha
em estado de alerta a coroa portuguesa, que «té então co-
Ionizava nossa pátria, escravizando seus filhos. Obrigavam-
nos a ía/.ei tudo o que bem entendiam, levavam daqui as
nossas riquezas, imposições estas teitas sob ameaças. l>'oi
contra a falta de liberdade uue Tiradentes se levantou •¦
(oi sacrificado, esquartejado, 

'para 
que ninguém mais li-

vessê o topete Ue levantar a voz contra os opressores.
hlnganaritm-se; porém, O sa- 

i neraiõ, os nossos material-,
i estratégicos, querem ainda

cola de Samba «Portugal.
Brasil» dará tuna festa, em sua
sede, no dia 1» de maio, em ho-
ménagcm ao It Festival

| aumento d
scriçües pa- j

artes plásti-
cas que'o II festival Brasilei-
ro du Ju ven tudo realizará, no j
Rio, de 13 a H8 do junho. Infor. j
inaçõe;; e. inscrições (levem ser i
pedidas a CLAÜDÈViSSíZA, na j
sede da conilssáci de artes I
plásticas, A rua México n, -I i
sulu 801

A última iciiiiiai)

¦ a iciçicaista principal de «O
cloreto pwo í^çao de..do-1 sa!álio do m,.do„. ÍUnie do
rato. cm a CI:A Al e dianteg ciouzo, lfi ,oi apr0Sentadõ

pedido dos industriais diz| nQ Festlva] de Cannes. Con-
contra Mon

cimi ricmiü.-;
da. lista obrigatória do «icambio^ estão movendo uma campa-
negvo:> do dólar, 0 outro órgãol nba de provocação na base

,-.,,,.. n ,,., , Ú elo anti-comunismo, porquedo governo a COl' Al •• ¦ • ¦ ¦•

louros. do pedido dos industriais diz| ,10 festival clc- C
Poram visitadas, pela Co* ,|Uu. ,'. impossível no momento0 . ., r,3ge (i]nl(. e ,

missão de Arte Popular dlver- fazer uma revisão e excluí-los^ tcmci oa trustds
sãs escola;; de samba, A llls- . li;j. r.ln-!-üitt'jj-í:* do -.x-ambio! ptiõo maveiido u

pntrétmi-Í̂ o historiei mostra certos us
Io, está inclinada a conceder 0!#

preços que

NÀO ASSINOU
O BRASIL
O ACORDO
DO TRIGO

| pectos da sinistra ativicl-.(ci.-
Ú das campanhas petrolíferas
;•; ianque:, num pais d« .".me--

rica Latina, Ao alto Yve.:
Fontaud numa cena do íil-

1 me, em que também apatc-
% cp. ti brasileira Veiei Amada
% filha do embaixadoi Gllber-

to Amado e sfi-nhora Clouzot,

da

íicio de Tlrãderiles íoi a
.-iiama du liberdade, o toque

reunir a todos os pátrio-
que não queriam viver
,i8 botas escravagistas es-

Ligeiras. IJepoi.-: cie Tira-
(ii.-ni.es muitos outros movi-
'mentos de libertação nacional
feiu havido. Muitot puts-iu-
fes tém »idc> sacrificados <¦
não tem sido ,.m vão, po!.-! »•
Sberdade custo caro e é gra-
^as a esses sacrifícios que ca-
da vez mais ela está bem pró-
¦íima de nós. Atualmente és-
íes movimentos de libertação
tomam outro caráter, porque
jontam com a participação da
:,lasse operária, li agora a
nossa luta não é mais coiitva
:,-. colonizadores daquela épo-

. rua» contra os capitalista»
Mê-americanos, suja expio-

i] r ainda mais ferrenho
capitalistas, altfm õV con-

.-.' 06 noSôÜb híOiVí.tíüí..

í.OMiui.s. :i (AVi'.< - d ' "ii
| SüIllO !MfrniiH-.nTl.il lio I rii;ti, ijiü»!

j so reimè imstit cuiiltali mtuiicln <m|(,í
, . , , unlro ..» iinlses iiuo tli-.Uu n&u ii.s-í
l/J 11 io- .. li

í uiiiiirnm *» novo ucoruo concluído iiiij
ião do artes plásticas teve a pie-1 H,ah|ljll((((iu „„, i8 ,|„ correniiü, \
seiiça cio representante du «cAs- (íBurum i> Urasll, » Espiuilin, ni
¦ijciaçiio Brasileira de Dcse- i Vunciueiu, ii Muvn íifiiiiiiin .¦,;
_,- j iiiitiirnlini-nit-, » Çr5 Hii-tuiiiia. (|iic;

' jú ununclou u d^clsüii tonmtl «*«;
JOGOS ÍJA JUVENTUDE j „ú„ participai do uoôrilu,

Na manlui. de hoje, no cam- j Os palsu» Impòrladores quo m-i

no do Deodóro, terão prosse- «inuram o acónlu coniiironietciii-hi.
. i,...,.- riu lnw-.titii.roni principio r. rccelior um Intui

. guiiricmlo os Jogos cia Juventti- 
^ „'|(.(. |mo ,„Ilc|lul„9 mítricns d.-

| ele Trabalhadora, que ora se ; |ri(;ii> o|1 s(!jam ,il% ,ilis cimniil-
i desenrola sob o patrocínio do [ duelo* (ruçadas nu ainbltn cio icnfnr-

 ! ,i». Kstu acíirilo iinlriirá «m Mieur
rim prlmoliii di- HBÔstii, soli « coii-
ilícito iio nno i|S i",ÍM's 'll"

IDEAI. •- «0 Car.gf.ill-Oi,
com Alberto Ruãobèl » ilarliit-
1'IOliO

IGUÀCÜ — «A «Blliuia etof
..(ou do ouro»

IMPEUIO -- *A. iiiarKeio dí.
destino», com Jack VVarnor e
IHlk IlORIHllO

IVANBMA - iMarimo, com
rito üuizur o Airninda Ledes-
ii.ii a iA grando tlama»

lilAJA' —• (Veneno»
jmg _ „j\ galinha dos ovo.-

Ouro»
JOVIAL - 'iAngústla do tuna

wu»
t.lilil.ON ¦• clüatouro ai.

..inaiíiií, com Joel Mc Creu e
n, uri Stockwell

MADVHlOIKiv - -O Cuní-li-

MAItACANA ¦- caeorameuchcí.
JIASCOTH - 'Ain.il um _ ¦«

.•iiniri-». cuiu Cirandei ütelo, Glla-.-
„ii Cyl farney o Jo-ift Lewgoy

MAÜA' — «Kra da violei.
Ju*, cuni George Moutgomory u
iCarin Xlooth .

MKJt D13 SA' - «A giillm»
,lr.a ovos de ouro*

METROS (raáãuló. Tljuc» «

Cúpacnbiiiiu) -- «Vuiltunina por
iieusoi-, com Oscarito, Mario

Bnv/.iiil, Wniirló Lacerda a Ma-
iy Gonçiilves

JIlUAMAli - «-Volúpia de
aiisaastnoi, Com EUward Undcr-

>¦¦**I

sacrificai' a nossa juventude
em suas guerras de conquista
Hoje, temo.-, Luiz Cario-
Prestes a frente da luta pela
nossa libertação do jugo im-
perialista. l'i é o'Cavaleiro da
tísperança quem nos di*. quo
ninguém tnoive de Íoinu sem
lutai' e a classe operária está
confirmando essas palavra»
históricas do nosso grande li-
der, lutando por melhorei-, sa-
lãrios e pela baixa imediata
do cuáto da vida. I'restes, o
guia genial da nosso povo,
não dá tréguas aos inimigos
da nossa pátria. K a nossa
luta prossegue, a luta do po-
vo brasileiro, dos trabalhado-
ree « canipoiiése-B contra a
exploração e por 'lias melbo-
res. O exemplo do Tiradentes j
9 de l'tè3tes será .-seguido por
todos nós até a vitorio fina

Cordiais saudações, a) .loãp
Dominsotf.,

Festival Brasileiro da .luve.
| lude, com a realização das ti-
S nais do torneio dos têxteis,
j Abrindo a manhã esportiva
i os conjuntos do «Portuários»' ei
| elo «Metalúrgicos* disputarão
I tuna peleja amistosa. Seguir-
i se.áo as provas do torneio, com

u participação das equipes do
Moinho inglês, JJeodoru. Alto
da Boa Vialã, Cruzeiro, ote, An

I equipes que" laurearem-se ven-
cedoras receberão, 'juntamente,
com os campeões do torneio
roalizado domingo ultimo, ou
prêmios a que fizerem jús,

«r rt.wyr.",ti-!j

.no-noii, em conjunto, a, 101,000 >"--|
neladoa o tonKain ratlllcado anlcsp
di» 10 do jiilli». %

si ansiui ior. o uiivu C'f>iisr*lliog
inlcruaelooal de. Trllfi mun r-«e-n|
,,„!,,' inilDie de Jullio o pr inelro|
Ul, agii.lii « rovlsarf »x tonolugciisg
,.„, ,,, ualnc» uxiiortadoreH eom-|

Srottielcram-Ho l«|M <' " má
„8 t,«l«"i. Iroporladores çm» 

n «l 
J

,"..,-.,«„, var» «oe »e- leve am eoi t« ¦

.; ,u»ència d» principal »»1"'"-'

;,., , ,:,-« BietanllB, quo abnonii

cércn *J« «•"» m,11,Sf" "e """

j uns poí •"Io
mMK sKu-;™i«''"""

Para Rainha da
MPRENSA POPUI ti

\ o to em

"'''"': i'-- *¦'* "' !ikí !t>» i'."^'" 
' ¦'""¦'-.'''cr '¦ .-*¦•' '" ' ' "^ : '-¦'" •¦'*'"'':'-.t^i'-^

fÊjjjÊ \& ¦ x.-l -1 Wrm1 &^_ «II

Iniciemos o Século
Milion d© Moraes Emetj

Uma visão retrospectiva do teatro brasileiro não deíx*.
de ser Interessante. A muitos, divertirá, a outroi'- provocara
recordações, e, ainda, a outros, constit •¦ motivo de atou-
ção, do estudo do que se apresentava na: -rentes época.*,
ilo linguajar pitoresco, etc.

Por essa razão resolvemos /ecorrer as velhas publica'
Coes e ver o que »; passava no teatro brasileiro li por
Viui). Pretendemos dar aos leitores a Imagem mais exata
possivel dos acontecimentos de nossa vida teatral desde
o Início do século XX. até onde; nos íôr permitido. Heprc
duziremos os dizere» d<í certos programas. o« nomes dos
diversos intérpretes, ciaremos os títulos das pecas c res-
péctivos autores juntamente com o nome; dos teatros em
que oa originais foram encenados. Enfim, procuraremos
ser tanto quanto pudermos completos e ubjetivu-s, Com-
disse alguém: «O fim coroa a obra»

• 190 6

h i.1 de janeiro o Teatro Sao Pedro ae Alcântara arnm
ciava: „ , ..

«Grande companhia eqüestre sul-americana fllrigloa
pelo assombroso campeão eqüestre brasileiro Anchyses

' 
No Teatro Variedades atuava » íGrande Companhia

Dramática Dias Braga?,
Os jornais estampavamt «Último sucesso parisienses

U * representação do drama em 5 atos e 7 quadros, ex*
traído do célebre romance *Lá Belle Grelée», de Alexís Bon
u-ler e iraduzido pelo escritor brasileiro Criando Teixeira

«A BtXIGOSA

Verdadeiro suceseso.
13.150 pessoas assistiram as 1 prlmelfaí reBresemacoe*.
Toma parte tfida a companhia.
A ação passi.-se em Paris, na atualidade
Titulo dos quadros; 1 — Noite de Amor; 2 — A Taverna

Ia Tia Madalena, 3 — Magistrado Corrupto; 4 ~- A Guet-
Ia dos Selos; 5 — Mrs. Lols Bott; 6 — A Legião de Honra;

; — Marido Vingador.
AMANHA — Grande fesla artística part «aparição aa

iistinta atriz ^polônia Pinto.
Em ensaios: O drama do grande espetáculo — aA W***'

liea de Silo Sulpício>.
O

Teatro Recrelj Dramático: Empresa Faria Sampaio &<-*•'
Grande Companhia de Opera Cômlcai operetas *.- t"K-«

Uns — Regente da orquestra Maestro .*> CapItMtí fw
rama:'

Reprcsentaejiii, da peça de grande, «ucewo, *ca Wwí *'¦ •
.le G. Fòydéau e M-. Desvatllèros. tradução d* MomIí* 8®m
paio: «Mulher para Dois:, em que toâca » *jríi-iiteff 'iK-6"'
•oisas do arco da velhi.

PROGRAMAS PARA HOJE
CARLOS GOMES - «Mulhê

rea de tudo o rnundo>, d« 0
Hi\ Bnsrolt, com Dercl Clonçiil*
',-^is, Silva FlUio, Deo Mala ?
um unindo elenco -- as 20 ha.
b '2'- lioraa.

COPACABANA «Os nmrl
,-;-, '!i'lsam sempre .», eorrt
f.l-,: ineau, Jordel EllhCi o Au-
roía Al., n - As fl.í*. ho'»».

FOLU10S - cCarnuiâ^cl d«
63». com Cole 11611a Paula »
Jo&o Villaret - às 20 e 2% lu.

C.LORIA — «A Banta Ma-
¦tret- da Joracy Camarpn coro
•Tatma Ocst» - *» «• w <• n'!

,1 AKL'bL. (.Luuiò ou Slülft'

oa», «om 'iMieit* i-"e,-.':2.. n»*
ri Rubi», Stdi Cabw.1 * om-
troa — h» S0 * 31 hor**.

HKUTNA -- «A» mãos ài *<?•
Ilillce», do Padro Polch, «*
|nli"!i|vt.":ío 'le Kodollci M«'>'"'
- aa 21,46 horas.

UIVAli - -D. «a X»J>»». kU
ferlro Blooh, com Al<i* "'•'•
rido e sei: üeuiío — it M ""•
e 22 hciaâ.

SSRHA0OR - «A Hlll»»**-
rln», de Uernarn Show. «pa
Eya Trnlun « atus \í«ti9iw.*i — *-

18, 20 « 5! hOTM
TBATHO IU-. cílllSO - 'í'1.*

«i-wiU» d Riu "¦ 
, •'• 

%
mvt-.tsr a*i*»!.!.*ri*.i' - »» "

Jl-'.'.v",.,;xXCTOT
='^-J^^X^i*j-i|»''*»-|*''i|**''**i~*'-'A' • "• ~*l~*''""
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Encargos e Lucros

Guerra Suja
Us comcnlnrlsliis franceses do próprio campo da

burguesia fazem considerações bastante sombrias sÔbre
u situação econômica do pais. Tratando do assunto, dir, ;;
o jornal <hk Mondei: «EecamOB condenados a diminuir ;
as despesas publicas, Mas, se deixarmos de lado um» ;
pouco provável redução das despesas de guerra dn Indo-
china, o governo esbarrará em seu caminho ante a re>
slstencia tio muitos Interesses particulares. Os franceses,
excossao feita das camadas mais desfavorecidas, contl-
nuani a viver uma existência que nao corresponde ís
sua escassez tie meios.

d j As Negocl
lú exigem tio governo que

reaiiZe 0 iniia&iti oe puniu-
ai •j. toiiiiiiuttiiio uesse es-
tciuo uo coisao. IN a * niii-
^d nuifcuuu ijucr itiiuiiciar
<i cu.au., uJoiAinu. üiiuetaiito,
0e nao uos iiBoigiiuriiioa, ao
hao adotarmos unia poini-
ca de poupança, a neces-
s.daue nos ourigaia a tan-
to, mais cojlo ou aiaisí
tardei.

Ksse comentarista; ao
formularia hipótese *pnu-
co ptováyejj tia redução
das despesas de guerra na
liiüocliuia, estava longe de
prever que pouco;, clius de-
pois os tüiugraiiias sm»í os
acontecimentos ile i>uos lia-
veriam de trazer uu go-
veruo trances o vncaigo uu
aumentar e nao rtUuzii tatj
despesas. Oiante do tato
concreto da uisurreicáu uo
povo ile Laos, diaiilt: dl
nia.s es^c muviiUBiito de n-
beriaçao nacional, a medi-
cia, sensata sena a retirada
do corpo expedicionário da
Indochina, que não mais

se aijeita à dominação es-
trai)£eiva. «, cujo povo luUv

ações le Armistício ° exicanos pi
Petróleo do Ira

AGRADECE O GOVERNO INGLÊS A C ORTESIA DO GOVERNO SOVIÉTICO NA
QUESTÃO DO REPATRL\MEN']X) DE CIVIS DA CORÉIA DO NORTE

.PAN MUN JOM, 25 ÍAFP) \

çV
¦r4-+^i-+0-****-*-****0-*>* í-j-fíí/ii/w/í^W'/*

vitoriosamente pela inde-
paiiuenciu,

línlietanto, s* a guerra
coioiiiuojijta acarreta cies-
pesau que constituem peso ;i
morto ua canoa fuiada tío
atual governo da fc'rança,
ha ura grupo, dentro e tora
tia Mauça, que faz ótimos
negócios com essa guerra,
lá mesmo banzada como s
gueíia suja, tia sale guer-
ra>. X suaria suja 6 ron-
dosa paru us iruaics v ino-
nopoiios americanos <1« Ua-
iiciuiles de guerra. Ela e
rendosa para uma parte aa
burguesia traneesa também
liíitoressada em, negociuí
do fornecimentos, Ela é
ruinosa, no entanto, para
o povo francês, para oa
trabaliiadores, paia o qu*
ha de mentor e do mais
vivo na luano.u e por isso,
a. verdadeira frança, re-
prcseniacte de suas çlorio-
mia tradições ue libuulade
c U0 dettiuL.iiciu, tfclu l-iun-
ça( ao lado do povo ua ln-
dochma, é contraia guerra
e pela independência dos
iiidociiüiesos do Viet-Num,
do Laos e de ioda a grande

península asiática.

Profunda Repercussão

As negociações do armistício ?«¦
comoçarao amanha, domingo,
depois d« uma interrups&o de
6 sneaes.

Aa conversações romperam-
si i 5 íc outubro do ano pas-
sado quando aa delegaçõeo ame-
rlcana* s slno.coreanag ee en-
contrarara num Impasse a res-
peito do problema do trepa-
triamento dos prisioneiros «le
guerra.

PAN' MUN JOM, 25 (AFP)
— No sexto dia consecutivo, as
operações de troca de prisio-
nelrns doentes a feridos come-
çaram bojo pela manha, ds P
horas. O primeiro grupo da
soldados libertados pelo sino.
coreanos compreendia cinco sul
creanos, 17 americanos, l brl-
tônicos e quutro turcos,

AURADKUE
A UltA BRKTANHA
LONDRES, 2b (AFj — Um

porta-voz do «Foreign Office*
anunciou hoje de muniu que air

Pequenos Anúncios
MOTORISTA

Ofcrctü-íjQ motorisia para
carrn particular uu ..iniiulian.

TiaUr nv- purtiiiift tlèslti Jor-
iip.1 uu polu limo; JiÜ-ílUJÜ.

Alvar Qascolgn» «mbal.tadop
da Inglaterra em Moscou, agra.
deceu ao governo soviético pe-
lw facilidades concedidas ao
capitão Vyvyara Holt, ministro
úa Grã, Bretanha em Seul no
momento da sua captura pelas

Coréia do Norte, « pela corte-
sIh com que esse assunto foi
trotado pelo governo soviético.

O mesmo porta-os acros-
centou que o encarregado ».rl»
tânlco de negócios em Pequim
havia recebido Instruções para

tropas sino-coreanas, e aos ou.' agradecei ao governo ehütfe a
tros repatriado» Ingleses da assistência concedida,

AS TROCAS)
DB AMANHA

MíiXlCO, M (ATP) - O gover-
no • o BlnJIcato Petrolífero ira-
nlnitof itilicltariun ai> México en-
vlar-lltoa perito», tíçnlcos, * ope-
rariüa «itpeclnllaados na tuplotacíio

| pnlrollíertt, anuncia o (ornai «VTol-
versai Gráfico*,

IBm 
«artaa illríslrta» &o (fortrno

moxli.-a.no e H *iii!ilnlBtr«rrfto dos
! petróleo» «Pemei», o Slnrtlcato 5ra-
I; nitino fUCjCH- Icmbrn ux ililicul-
jtlníiea snconlradoa pelos mexloa-

PAN MUN JOM, 28 (AFP) I no» apôs a nacionalização -1» ln
. . / I dúatrla tx.-troir.— Oe tiLrio-coreanosí repatrio.

râo amiiJihii. 8í prisioneiros de
giicrrai 71 snl-coreauos s 13
norte-americanos,

As. forças americanas liber-
tarílo 500 norte-coi-eano*^

dúatrla petroleira e a tloaaproprla-
.-Ao da» companhloa tmriingcira»,
•jrn fnnríio de 193S, « apela pare,
sua Bolldarlodade par» resolver oa
problemas atuais. Peds *o Miíxlco
enviar ao JrS. vlnto enr;oiiheiros.
com operários eapeciallsados em
ijufistõp» d* refinarlBí » vinte pu-
rltC'4 *ra coaetnio&o d« oleodutos, 'ga-ii.

Ou íalttrlos oíereddoí »<.rtlc, éera.i"
do o Jornal, pago» rtr, dolare» *
urna taxa 2ü'ó superior * doe rwiU
nltoa aaldrloa em tiKor no» Eata>
doa Unidos,

COLISÃO NO AE
NOVA YORK, ffi (A>T) — Vm

bombardeiro E-i'3 t um c»ç* F-Sl
colidiram ontem «Im» de Long
Islurj'1. 'J» *(ita Irlpiilautefl d* wn-
tio» o» aparelhou morreram,

'INCENDIOU-SE

O AVIÃO
ROMA. 28 (AFP) —¦ Urfl uvtSo

», reacAo P-84 Inoendlou-sa era
pleno vôo, caindo u> solo peito át

piloto morreu,

Conv

(Conclusão dn I pày)
tnrio esobre o artigo do
«Fravda», d.í Moscou, a res-
peito do discurso do presi*
dente Elsenhower e a po-
litlca ocidental, Declaram
que esperai» o texto origl-
nal do artigo para examí-
na-lo com cuidado, e só en-
:àt> maniíestarem-se,

EI>S MOSCOU1

MOSCOU,, 2b «Por .lean
Nau, da France Presse) -•
O iFravda* e r> <Izvestia» ;
- os dois maiores jornais [
diários desta Capitai — í
consagram hoje toda eua |
primeira página ao dlscur- s

iu ,,ue o presidente dos Es- j
tados Unidos, general Eisert-
hoiver, pronunciou no dia

lü do errenté.
Pode-se dizer que e a pri

meir» vez que dois grandes
jornais-; respondem desf-à
maneira a discuriiu prole»
rido por uma personldiadô
estrangeira, Isto caracteriza
por si, a Importância que
st atribui aqui ae discurso
rio presidente americano na.
atua! conjunturR internacio»
nal.

O «homem te sua», Icji^o
os jornais, eu jau paginas
toam afixadas às portas
dos edifícios dos mesmos.
aprova Inteiramente a go-
iferno «ovlético por tei <o<í-
morado» sua resposta e a ,i
rer po? -Im dado de modo a I
deixa' «me port» entre- J
aberta paia a jegularlzaçaü (
vít. sltuacSo inlernadonel, 

|
«O Homews d» Ruas aclia

yrttca quando se í«3ji «* um j
movo Plano MarahaM p&ra j
ajuda? im URSS IncorporaJr
t orbita. <âo« B Unido» acha
ele qu6 «4 tempo quo os Ea-
tsdos Unido» compreendam,
* aobretudo ««w títrlgentea,
íjiíê a Unlao SovWtH» Jí- de-
monstrou comprovndamente,
»;ue pode se dlrígif W a
meíinas «Para nos -- terea-
centa um observador — nade
teme* * esconder «ia noas»
política- Ela * conhecida ha

' OKI.A.KKIIIA —
I dtimiriUo, Ornnmeu

multe tempo, queremos láo I m-mj,
«pena» viver calmamente j
pur» obter o mais rápida-
mente pos.sivel nosso bcin-
estar. Queremos também vi-
ver em pas com todos oa ou-
iroa paises, e iúo alimenta-
mos nenhuma Intenção agres-
siva. Vemo.nos iioje diante cie
uma nova decluraçào que pro-
va o que queremos c qi.u es-
tamoa dispostos a regülarl-
wir a situação internacional-
£; t por Ihüo que pomos nos-
Ras curtas ti* meaa, & luz
mendiiina e nada lemos a te-
mer, si 9» causa da pas for
ganhas t

» ?r»Uri, |'"uae:

EMPREGADA.
Oforcce*se do tôuii h cunflaa*

l>i i'.ii'-i insi» >\v íílllillíli, Le*.»
uma criança du A auutí. Car-
tu» pant CUSTA nesta Uodnçilu,

PAPAGAIO 
'

Vcnde-au um papagnio ti«--.
ífjlii, rniitit aüfriibiit, etc.

Trntar rum AIcldesf na Ho-
docuOi

PRECISA-SE
Carpinteiro PACA-SB IIT.M

para ree.li/ur uni liUeatc.
Tratar as lledagão cun: X1-

eldet.

Mfi>
LIVROS

I ESTRANGEIROS
|

t
Visite nossa «ala de vendas.

Variado estoque de livros de autores)
dássicos e contemporâneos

Ensaios — Literatura— Ciências b Arte
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Problemas
REVISTA. DH

CULTURA
POIJTICA

II

mtm_ 1 Mama im mwrf

talmciite as decisões do Polti-
nam.» recorda tfravda quo
(lonvcm mio o«nuec<:i- oa auor-
doa in.eiiuiciotitua inie ira-
isem aa asamatunia oa. Uln?io
iáu^iúUca « uos Kstadoa Uni-
uun, uiitii foitiu ua um, ttrsia.
nliu e ua frança.

UCIlUiol Em ocóUidn o jor-
liai: »wo o Ototv uiiglu-anic-
in.ii,iu nao loina em coiiciuu-
1'üi.íiO um tal irsuiuo u« cujo.,.-í
li pluSol.'SU« lio C.I.UI...U IjUU
tua.iti ittijjüdãivui u üluüautj

ii-tiililüWÜ ü üua i>üicc uciüuu-
mi iiunl ijtunuo imiiiai mui
gUVUltlUÜO pUlOS *lB>kliUli!i-
iuüí>, atra cuuiotiua unia iui-
ta' iiiuiio graviíi aiueu uu tu-
uo com ruiuguu y.o povo alo-
mão. 'irata-i>e, 

pois, üo cun-
muir muno rapuiuiiiente o
tratado du paz com a Ale-
maiina *: uo aar uso.m ao po-
vo aiimiao a pussiuiliüaue u«
ctiugar u aua uiuauds u a evu-
i>...,..o uns tropas estraiigüi-
l'H3 do pais.
UuiiA u IJrJMOClíAClAS
rui uj-i.-viuvíí

u mocuiio tio presidente
ÍjíüCÍííÍUmCí'| IjtiC UUilgÜ iJlUi*
Lua t^ucaiuutí uitLi üáciuiiuía
ituooiiaiHUS, üuu c. iiluiii tiiiai-
u,úi;r n.ujau a tuie&tao ua
t^.i.ua. u uibcui'o0 nau lilcu-
ciutta us uututou liuciumua
ua ivlinia o oa neus uirettus
i0ollllll03 bOUlli u Jtita ior-
niosa. a huinaiiiuaüo nuciiu
deseja u paü, a íraturniiiadò
e u just.1,',1 e su tossem reut-
iiieiue fases princípios da
política exterior Uos rjatados
LiniUus, caberiam tmito com
reiaçao a uireia íuanto com
relação à Alemanha e ii Gni-
na. .-V declaração do pic.siüen'
te tíisenhower, não se.baseia,
pois em atos. O presidente
Kisenhower atribui uma grau-
de importância à quesliiu üoa
destinos dos povos da Europa
Oriento!, pretendendo que o^
recimes políticos em vigor
nos paises du Europa Orien-
tal lliea fuvàm impuslus do
exterior. Ora, semelhante
afirmação é contrária ao fa-
tos bem conhecidos e à exa-
ta situação das coisas. Ue-
mostram os fatos quu someii-
te por meiii ue uma luta obs-
lindada pdes seus direitos
os povos da Europa Oriental
cheiraram à forma real doa
seus govcvnos democráticos
e populares e somente nessas
condições conseguiram seu de-
senvolvimeiito econômico t
cultural. Seria extranho es-
perar-se da parte da União
Soviética uma ingerência doa
regimes reacionários derru-
batlos pelos respectivos po-
vos. Ao mesmo tempo o pre-
sidente EisenhoWor peca gra-

vemênlt;
ricas uni

onlva, as teÍB histó-
ersaimeute reconhe-

cidas, apoiando paru os go-
vernàntes da U.liha a utiliza-
rem u sua «influencia prepo*
durante uo mundo comunista»
para conter vs movimentos
iw übuiaçiio nos paisea cn-
loiiiíiw e semicoloiiiuis uu
Ásia, uiiJii.uoá cuuita a es-
ciai.uao t» Cuiitru o ju^jo !>e-
tuui & uiiicil uuiiíai evin
ui picuiaçuo equitaliva uos
piUiJiCiiJuti UiLt*i'iliÍwOiitiiií ü,UUU"
uü »J'> iiàwtiiiluiitOá l«U iiUtílLil"
çao nau cotisiderudos Cuiuo
ui^iiuuus foi lionieiia mal
lllLuilCiuiiaulMn -'lü üòáWSüüS
Uy pieSiUeiuu jiifioiüiüw.i* au
u.íl.^o uus puvo» ue unirem-
se jurídica ou politicamente
&u.u ' 

auaviulanieiile incoui-

ptctiusiyuis porquo toca a

geuiu sauu nouiuaineiiie iittem
s« opvií precisanieiite h \kí-
uussao us países ue deuiocra-
cia pvpuiar na UjNÜ e quem
iuipeue também o restaueie-
ciiuviito uus uueitos uit Waiiia
nu Ui\U, A OiveO precisa-
meiau juuj/us a uuitiissao DU

Uwu ue .(,...a.ií.e países, uiu-

pu-tu ic^.uiua ue.o ÜiOCO

t^u-nio m nuiadu de pa'í,
eu... .a «uSWiUj ueciata o jui-
uu. q..tj u«u tiú iiiuuieuiuo quu

xiao i-u^íum »ef icsoiviuoü
i.a tu,* ua ui-uiiius cuuciuiuus
anieriuriueiite.

AÜ T<úuüj)'AS DA ONU

deitui o juliiat quu iu.0 SO
yuuciiu. uieiii.iuuu' a umao
s,uviUu'.a P-io lato do nao
uiiiupur e^d. orgaiuisayttO,
atutuitieiltu, as laiema quu llie
luiíun cumiauas, maa que

sideríu como ;aormal a su»
sonda da China quando um
fantoche do Kuomintang «stò
presente nos organismos da
OWU»,
O «AUXlUOf AMK1UCANO

Julga, o jornal quo o presi"
Uum,. ui&eiai^WtU' u.uia razão
de agiUu a questão ua reuu-
cau uus arniauieülos e da ne-
ccos.uuue ue coiicuuei-so
maia atenção aos piuoieiuas

ê yuuoo piovavei que aiguélll
poaíüi itoutí tidUbic.io cujü a
situp.es criação ae uni imiuo
Intèriiaowiiai. i\uu uaoia t.ar
a esse iuiíuo um nome retuni-
Uiun-e, Ua resiutAiitis sciau ou-
Uos se esse problema for en-
caiíiilo na Dase de uuia. eu-
operação realmente ampla a
demociatica, asseguiu...uu-83
© respeito total e os direitos
sobeiiMius dos povos, sem lhes
iinpur eundiçuea poiiuoas. Ises»
tu momento aa palavras do

j pres.ueni/j Biaeiüiower duo a
| liiiptessao de que se Ualti de

uma nova var.ante do iJiar.o
| Marsiitul, que uaO üeu o que
| piuineLia, e, ao mesmo tempo,
| da cont.iiuaijaj ua api.c.»uuo
í uo fumo iv üe frumun sob

um ouno nome, u quai( ua leu.-
uuauu, prucuiava uuuurdinar
luuus os países aos .;u0jetivo3
dinâmicos» da poiiL.cn exterior
diua Estados Unidos. Wesles

w
j presidente Eisciihowor em ura

<ato <te guerra» O espirito
belicoso do cr Pôster Uul«
les é conliecldo do longa (lata.
13' possível que ele leniin,
dado uma interpretação um
pouco livre ao discurso do
presidente! .mas nao se poue-
ria ignorar o lato de que se
encontra a frente uo liepar-
tumulto ue Estado e que as
suas uiuuvias, queiram ou
íiuu queiram, eslao ngadatí ao
poutu uo ViSLa oticial do go-
verno bisenuower»,.

Quanto á anrmação de
FosLur iiuiles reiativa a tin-
liuuncia da política de íirnie-
•m Uu» EBtadoa Unidos ao
apelo dos duigenlcs sovléti-
eus para a, soiuçao pacifica
iius prouUunas imgiosos stiii-
eiii.it o jornal; «E1 universal-
metue saoiuo que as utiviua-
ues uus umgeiii.es soviéticos
nao .-jiio Ubiernunatius peia
política apucuua por tal Es-

i iauo com reieieiieia a uiuao
1 fcuviutiea o sua yeius mtei'es-

j^c uu puVO suvieucu jjeiud Ul-
ivicaoca ua pau e ua uv0u. ali-
yü uiLUiiiacioiitU, x*Qi' uti^ACd-

o.iW'uim i^ue seja„ ü jjou.^aO
Ueiieuci* uu st'. ruStui u^,.^a

I 11UU J.,i.iu...M. U.U' ilUtUS IlULd-

UCO..»
ga íi jornal sim (iuu

últimua tenipu3 certos países j ihcuiua x-.olat i7u.es(
cnegiun a recusai abertamen-
te o auxilio norte-americano «
certas üeclaraçóes ot'.ciai3 sa-
Uentam que o auxilio norte-
americano pesa menos na ba-

| lança que os obstáculos ergui-
| dos ueios Estados Unidos ao

comercio normal entre os po-
auiua nau a iuu.io Ui:.ue pura yog Mesrno em J)ai.SL.3 üün)ü a
realçar o papel ua uaU, pai'-
ticuiiiimenie no que tauge â
sua. iiusiuo ue pu.^ aciesceft-
laudo: ..rara. üwo e neueso.i-
tiü que iteiuiUiu governo pio-
curo traiisioriiiar a u-iiu em
(..,,^.110.110 auAn.ar ua sua pu-
litica exterior, o que a iuojiii-
palivc! com us puueip-us ua
ui.o o cum os oojeuvus de
deiesa dus uiLeiesoes ue umu
cooperação im-^ iiaeiouui nor-
mal e da. consuiiuaçáo ila
paz*.

Pergunta o jornal por que
os sessenta países niemu.us
da OinIj assinaram os Estatu-
tos, cuja parte nitus impor-
tante prescreve a uiianiiiudade
obrigatória das Cinco Gran-
des Potências no Conselho do
Segurança pa.ra os problemas
referentes à pa^, quando na
reaudade certos EIsUiouis Ig-
noram essa regra ou a consi-
deram como um «encargo»
que entrava á atividade da
ONU e do Conselho do Segu^
rança.. Ninguém poderia con-

Grã-Bretanha s oposição nâo
cessa de aumentar contra «3
limitações do comércio com oa
países do campo demo-
cratico».

A ATUAÇÃO
DE FOüTER DULLES *
Diz ainda o jornal: tOs

apelos à paz contidos no dis-
curso do presidente encontra.
rão de nossa parte um apoio l 6U0 intoriiaçional e de resol-

Sleill ',",:
ler, nau revelou y vuiua^ti-
iu ki.ihhi uu liouuuu nuiw-
americana, ln,auuu us i<iu-
pusius ue pat uus i:,si,iiut,i!j
oiuuos a ui.atuo ua t^uuiuiU"
uaue Européia de Deiesa a
au pvojei.D uus íuiças aiina-
uas uniiieuuas, (is»ihuuiiiuuí
«oo õ esse o sentico .real da
declaração do presidente r..i-
at-iu ut', ela apenas pude-
ra uai', resuitauos positivos
quiuuo ao retorço üa pu'/«
íais deciaraçues tornam iuu-
cii dizer avuaimente quiu é
u .u.u..v.eu'a posição dog Es-
tados Unidos quanto a sua
polilicu exteriw: '.rata-se uo
-..^tjo uu atenuar «, tert-

total, mas é difícil esquecer
que a política exterior do go-
verno dos Estados Unidos
eslá longo desses apelos paci-
ticos. O rnellior exemplo
está no comentário feito 2
dias apôs a declaração do
presidente por um persona-
gern tão influente quanto a
secretário de Estado Foster

[ Dulles. Somente pode mere»
\ cor aprovação o sr, Stra.
j ehey. ex-ministro do governo j
j trabalhista britânico, que ca^
i racterizou o discurso de Du!-
j les como uma tentativa para
. transformar a. declaração dts

ininhos diferentes, mun esse
fato foi apresentado na ,*uu
declaração sob uma lu* ine*
xatu « mestnoi pode-ne di-
zer, deformada». O jornal
ucusa os países do blpco uor
tu-umeiicaiio de tereui dudi
«uma brusca voll» no leme» io-
go depois üa guerra* depois de
lei etn sido u nados da Uuiãc
Soviútica, aevesceutando: <kaub
um certo aapecto esses pai-
ses .voltaram » sua política
uu pre-g"urra cum reievèii"
cia a União Soviética, pou-
tica que de forma alguma
puueria ser consiuerada 'co-

mo amistosa, JSáo temos a
inteiiçá de eutabular uma
discussão eoin o presidente
Jüsehhower a respeito ua suu
eslvaiiha afirmação a propo-
oito du fim de uniu vera de-
terminada» na política sovie-
tica, mas não podemos aco-
lher sem surpresa s, s"a con-
clusão pedindo à. UHSS quu
renuncie à continuidade da
sua política externa, cuja
equidade, no entanto, foi pro-
vatla pela evolução geral da si-
tuaçâo internacinaL fco fosse
necessário determinai' to um
de uma eva* pelo apareci-
mento de novas ptt-sonalida-
des nachefia deste o« foW*
ln governe, haveria maiores
naõc-i pa» «»audar o.flmfl».
uma era, ua política dos -Ua-
tados Unido» com o advento
«{0 gcivenio Eisenhc-wer. Mas
o novo presidenta.vol^ P-
sua cont* à polilic do seu

predecessor, política que Ua
,,op,io uvo ?Pftun0^?eBí

«riticar, particularmenl*jm
(Jcasião da campanha prteg
toriil Decarando-se p.onw
? «andar qualquer testetnj
miorea! ***»*&$£
ficas», * presidento Lastimo
w« ormulou a pergunta *

rfcSpeito das m^w* ^

União Soviético.
PRONTA A URSS A
QUALQUER DISCUSSÃO

A UHSS está pwnu a «ití-

quer discussão, desde que ^
propostas que Lhe açami s_

)J aceiUveis •J* 
f»«&

lem os.üiterese» vitais dopo

REVELADOS NOS EE. UU
MECÂNICO DE RIAQUINA DE COSTURA j

Conserta, compra e vende j
máquinas de costura osa-
das. Reforma em geral

Tel: 49-8310
**^---')>tf*n"1 •'- foif'''"W9Wf9rt1rVWtW

'<a'S»«»*r~-.

Móveis e Tapeçarias
Níio 4,o«ii»i'ii scttèi móveis sem antes consultai' r» KE-
EEESENTANTE DA FABRICA COSTA. Tel. 25 6910

NÕINFORME DE PRESTES . . .
pelos quais « exploração

I econômica se transforma
em xeplaraç&ò itolíticá. E

: n&siu\ Itvemos as agita-
çôes <»titra os portugueses
no Rio d<í Janeiro- duran- .

' le oh pariodoB mais críticos
da vida do novo Império, e
o «mata-rnarinlielròs» do Ko-
cífe. NSo faltaram, também,

homens Ilustrados que falan-
do ou escrevendo sou dessem

apontar os verdadeiros eul-
...  pados do nosso atrazo econô-

ã Selara e positiva mico, e portanto da nossa
ãrórnUVo doss.i propósi- { subirilsão política a outru

potências, e condenassem
o sistema da escravidão, a
grande propriedade rural «
íi tmutávl rotina agrícola t
como os portes inimigos do
progresso uo pais.

bto assim, de íepenle, a ex-
¦ pülsãd dos h' liiiuleses, * re-
volta do Beckman, o rnoyt-
yH«nto da Câmara de Olin-
da contra so poriugueses
du Refjce... Todas us agita-
t:óe« dti Minoridade tive-
rarr» uma característica co-
muni —¦ visavam a liquida-
;âo dá dominação çstran-
geira, que continuava n des-
peiio' da pioclarriação da
indepctidôncia política. A
insurreição priieira fol.Ain-
.1
na format;
to. B- mesmo quando foi não
tomava armas, o povo seio-
pre MNioe qualf eram exa-
tffjmente os seus explorado-
ce*e encontrou a maneira ile
combatè-lòs, Desde os pn-
.•neiros dias do Brasil, as
Câmaras locais, de vilas e
cidades, livèraní execelen-
te atuação em beneficio do
novo- «ob a pressão direta
3as massas, " foram leva-
^ae s temar deeisOéü de
wjtmj iigníflcacão par»
-m iwtibc* locais, São
je \n i**''*!^ os triünfos po-
púlsiW. na Bahia, contra
os tatravnMidorpsi. e os «re,
gatõeB», os açambarcadpf
m q"« procuravam lucro
fAcil ««br»' *< miséria gerai,
a*poi* Ar guerra l.olande-
Èi, • o, papel das Câmaras
na promoção c na cllreçap
&» h«*"" **¦ Independeu-
,-A». B*myr- compreendeu o

r instinto.
fir>«, C0ir.il 'I 'f i

BpiiasgSSfW

CIRCUNSTANCIA NOVA
E prosseguo Edison Car-

rjeiro:
._ or, riegatoCEi sSfi ou-

iroe, hoje, como aão ontws
os dom!nadore£í estrangeiro»,
e os seus métdos sêo por va-

zea mais sutis. As lutas par-
ciais de otltróra já não d»-
riam resultado. Há, porém,
uma circunstância nova, com
que nâo contavam os nossos

patrícios no passado: o povo
se orfranlza, cada vem mais.

para resistir e liquida* ©fl'
seu? inimigos Interno* a «5-

ternos «,, nwsa luta pela sua
i organização» produziu um
¦ autêntico lider - Preste*

Lutando orgahizadanicntt
i g# «»ás®.',isãssss $&

vida, pelas liberdades doillo- i
erâticas, pula Independência e
soberania nacional e pela paz,
— conclui o nosso entrevista-
rjo ,— os brasileiros poderão,
[inalmcnte, cantar vitoria no-
bro o imperialismo ianque «
sobre i>s seus lacaios no pais,
Uma vitória. í|uc já. eslá tar-
dando! o informe de Prestes
descortina, para todos nos,
as perspectivas Imediatas c
íuturuB do movimento de li-
Ijertaçao nacional do Brasil.

\ 9 MIL PARES DE !
SAPATOS QUASE \

DE GRAÇA |
| Grande liquidação du- x
l rsnÍB 30 dias t

SAPATAR1A RIBEíUO \
Eua Bueaos Aires 835) I

! Conclusão da L' Pasina
i nprovar um. projeto de loi ot
' iHspeito, que está pendente.
i de consideração.»

Dica claro assim, que è
absolutamente exato o que
tem aíirmodm os patriotas,
notadamente o Centio de Es-
tudos e Defesa, do Petróleo •a
da Economia Nacional: a. Pe-
trobrás do Vargas não p.ís.sij,

I du uma porta aliertu. para o
i saque da, Standard 011 ao pc-
j trólco brasileiro.

j MOMENTO DECISIVO

j O fjuu está em discussão no
I .Senado, portanto, 6 a entre-

ga. ou não do nosso ouro .ue-
gro ao strustee. K como frisa-

1 mos, o momento ú decisivo,
Acha-se em jogo o destino de

j uma de nossas riquezas íun-
clamentuis, do que os imperia-
ilsliis ndrte-amerlcanos dose-

I jdm apodorar-se para .üttnen-
! tar sua máquina de guerra e
j agressão.
i O papel do governo de Var-
I gas nesta tenebrosa transa1- jtjão é o de um governo quu jda pátria. Cum a viagem do i

genro-quisling aos Estados |
Unidos, nenhuma dúvida pode
restar a esse respeito. ^

Faiíuido aos patrões Ian>
quês, Amaral Peixoto disse
que té necesHiuio entretanto
teVar em conta a opinião pu-
blica». Reconhece iwslm o
onviadp do Vargas a lorsa da
opinião popular conlía ft en-
troga do petróleo, pelo mono-
pólio estatal, E é eola força
que so iarA. sentir, sobretudo
agora quando se discute .no
Senado o projeto infame, no
aentido de tudo ta%et |wla
sua rejoigão,

TAIABEM OS MINURIOB
ATÔMICOS

Mstã nesse terreno âs. in-> |
vestida imperiallsta sobre as
nossas riquezas ainda não í
tudo, Um telegrama de ontem.

sls France Presse diz o 36-
guinte:

«WASHINGTON, -6 <AH'>
™ Os juclus liiluiiiiniiim ti*
capitai umiiricuná prevâeiu
in nt* lntüítsÍÍÍc»cÍlo consldo-
nivel tltv cuopcratilio nutro ue
r.sTttilus IJnitlot) « o Urnuil,
purn « ilcsoiivulvillieiilil dtiM
recursori, esttut(5gico« <i»r
lirni.il. tiotuüumente du üuiih
ji*/i(liip ti*? uiáultio

Krso Ini» pureco aor eoti-
flritiatlo pula prúxium che-
smlu, aoB Bslatlo» l)nlilon;
tio tícnlco atômico bruslltlro,
Almlriint» Ahiiru Allitirl"
IJiinrilillnlB utttt» foitto iüridi
il., (,.. o nliiilrunto cbogari
% Wunliliiiítuii nn (iroxliini
atíiuMii*. Oifüliilmenlui nau
•,« tiliteii! ,|iuiininn dctiilli»
sftbro <• In» «I» «»• viílt».
O» oontiulns iirolitolnare*
í-nlre nu «(ttc UMeem » i'»l'»-
mcutn ilt niBli-riiii» fslt-nlv-
Klco> íi"?- Knladoa l.;nltlu»( •-.
tis ))CHioOftli<latltJII lirHliilrilii''.
indicara, entretanto, nu»
cutivorsaciles iluniitlu tiniu
lalotisii t'iiotieiut:ã«.' nosse do-
diluiu ínriu ciliiicatlu* «mui-
ilu da cliegada do almlrarilo
Minri- Aludiu- «o* Estados
tinido»,

Babo-so ano estes iilüuwi

dopentlum, ** áuipiK ttytill-
ii«, da» ma te rins «primat es-
iriiiisii-i» tio* palse» it»
Aoiérica Lalltii» O Uitisil é,
*o íiitr:(ii.f»' tempu, um llllti
pulsei mala tIcíib cm ml-
oérios c ara dos aliados ®
amigou mais seguro» tloj.
Víiitaditi Uniduif) lio uovc>
uuvü muiidu •- aceiiina-ae
iiuui,

ffuta-ao iMotu-u-1; uoa lheios
Informados, da possllillidada
do umií luíonuiilcuçãd il» ex»
(íluiatSo o exportação do
lii-rllio « do ilrton,, malé-
,ío* ettratÚRtcns rsrtic o
ntcl* í»ftr» v enforco dv slo-
tona americano.»

A gravidade dessaa infor-
imafiões será seiitida. em tôdft
n r,ua extensão pelo povo bra-
ülleiro. E' <j momento de so
erguerem, mais altivas que
muica, as forcas patrióticas
paia a defesa dn n03S0 patrl-
tnônío, du honra o da sobe-
rania e para a defesa da paz,

| já que ninguém ijinoru q^io
atrás do «esforço de defesa»,
citado no telegrama*, ae es-
cuinle a política canibalesca
da «grestão atômica.

ver os problemas litigiosos , (
nu. base Uo respeito aos di- vo soviético S
rettos doa povos, ou, pelo cou*-
trurio, de prossegui- a politi-
ca de corrida armameiitista,
.iinyaiii oa üivigeiites aoviéti-
cos que qualquer proposta
realmente tendente à pai', poj
ile nieiliorar as real$des in-
ternacionais. Mas isto não siu;-
nifica que eles estejam pron»

tod a aceitar uniu nova variitn*
le (Ioê, método-'! antigost-
QUEM PKEPAKÁ A

ACiltrJSSAO
«Priivda» protesta ontra a*

j tendências do presidente Ei-
| scnhower de apresentar íi
i União üovietica como «"rua

I nova tmicaça de agressão»,
l Bulientando que, pare, chegar-
j se a tau afirmações ,aeria
j necessário ter jierdiiio peio
] menos o senso da objetivi-
j dade,
í Julga «Pravda* que os fatos
\ e as cifrae citadog pelo pre-

siilenle teriam sido muito
i maia elquentes se èle revê-

lasse o que custa co povo
ncvte-americano o estoque d«
bombas atômicas e u^ cente-
nus e, basea militares no es-
trangeiro, que nada têm d«

j comum curu a defesa do ter-
ritório tios Estados Unidos,

1 -iTais fatos, acrescenta, re-
fletera a orientação real da

1 política exterior dos Esta-
tios Unidos, política que visa
o insensato objetivo úa doini-
íiição mundial, o que provoca
uniu crescente resistência no

j mundo inteiro. Quanto à
União Soviéticai não somente
se empenhou na íorrida «y
nifimantistn, mas igualmente,
urna vez ainda, (ei. propoa'

dos
novos pacíficos Quanto a'

muladas pelo P«»Wffl»te g
sénhower» tem que essas pre
tensões sejam «£ ada» .pe.

S Estado» UnUo«.,
apresentar a ^«JfA^
controu uma P°^J£fffí™
nos mais diversos círculos io

teròacionals, provocand^ *
surnreza da» pesuo» *aM

ta de Julgar, tanto • «f nc»*
do bsroblemas quanto a iew
nao exata das lorua* « &*
fatores ciue detarininaw •

KL Siernacitonal Juaivto aos dirigentes igj
«fin lltram os seus «oelo» pa
rfti'S3to Pacifica^ Pro;
hlemas iiueranclonal» * ne-
Em condição Wj-atag
Deve-se concluir que a UnlãO;
Soviética não altoeirta.ne.
nhuma pretensão? ^ 

O«t
mente, não, apesar dlsso,^ ç*

, dSntea soviéticos saúda-
rig aualquer ato do governe
S5 Sós Unidos ou^deum
outro pai», tendente a «olu-

S amistosa do.fQue»t6« li-
I tíriosas, laio testemunha *

Soda parto «»vléUc^de
| empreender unj«. ^«"ssjo
| seriai, e amigável a* í«alquer

problema em suspenscvtanto
poi meio <ie conversaç6e« ^
retas. como. se necessWoíôr,

Uentro do quadro.da OMtt *
afiramcâo do presidente í. *•,
scnhower & respeita *>.<»J*
to doi Estados Unidos âe en-

í dossar «mo justa parte da#
responsabilidades» pot «J*

| slão da «olucao doa problemai
litígio «t» Sitie ia

iCtvto. Nourna vez ainda, fez propôs- em m gw -.«»-^^^ 
H«

tas concretas tendentes a fa- ""V1 i-- í rni5<;- Sovitética:
xer aceitai- medidas apropria- | q^ ^ ^ pArfí duJ
das a limitar ou armamentos, ",? "t- m.- esteia Uronta «

ftft,^,,^^f^'*^t4it»e4-ir*^f***i^*****f^'f''***^*^'^f'''-'**^''*.
\" RBF0BA1A BE MÓVEIS EM GERAL \

Encera-»e —• Lustra-so moveis de estil©
ISMAEL RODIUGUES LOPES

Fone 22-1001

\\ DR. A. CAMPOS
tUJiUUUMO UEKTISTÂ)

ItmiUtivm tunstOindas, por protiEMo nai1t>-ani«rtc<»«, STjtnv-
Qàe* >ll/i.:-ie « oporagSct dr, tMMl — BlUlmK» 1"!\US % MUVSia

Mu*, in wn material garantltln por |ir«noe raio&Tell. Í.Viasultórioii;
lin.» do Varmo, » — 9' andar —¦ 9»[» 001. í* a»«.,, <1»t. * jílindoe
n Su* 1», Hãnaeli SA (Sobrtilo), 4» "i«. l#* « *«*.-ftiwf. -

I ^^¦^ay^iiiiiS^íar-í^í^^^^a^^''-'-^'--'^*

1
ISMAEL HODIUGUES LOPES J
Fone 22-1001 \

mmmmwmmm wmmmà >¦¦¦! ¦ mm mmtmmmmmmuiWÊumtamMí-msmÊmtmMi^ MWBW—MM! I m-rUtJotaê/J I;

x mÊÊÈ WNHwi(>(' j

i ^S£!^£u9 WPüMWuf I

proibir a nrma atômica e ms-
tituir um controle internado-
nal para Impedir quaeqúervio-
lação a essas medidas. A
União Soviética não íau ob-
joção alguma quanto uo pro-
blema da limitacàü dos arma-
mentos, afrítado pelo presi-
dente Efsenhòwer, mas os di-
rigoiites Fovíéticos julpam que
as propostas expostas nos
cqincos paontos do sen dis-
curso têm um carnter muito
peral pans. serem efetivas.
São gratuitas a* tentativas
do presidente Kisenhower pa-
ra lançar sobre a URSS a
responsabilidade da corrida
armiimentista,

o do íi-d|ú>rinl? W
«BRUSCA VOLTA JÍCS
LEME»

Âcoritea tPriwda» ém se-
.^uida: <É inagavcl que o pre-
sidente Eisenhowcr tem _ ra-
são em declarar que, após a
vitória sobre « Alemanha na-
lista, a União Soviética e os
Estados Unidos tomaram ca-

vidar-se que esteja pronta *
assumir a .sua pari* de re».
ponsabllldades na «s-jUicSo
dásf^questões Internacionais,
lltlslosas. A União Soviética
(ove oportunidade de confir-
mar isto. repetidas vezes, effi
numerosos casos Internado-
nuls importantes».

POLmCA OE paz
Assim conclui o Jornal: «Es-'

ta ô a situação Internacional
dos nossos dias, A politlc?.
aplicada 'pela Unlftfl Sovié*
ca nfto pode esta* em contrai
dlçáo com os Interesses «to*.
outros Estados pacíficos. -Es.
sri política corresponde às ns-
plraçÇes *1« todos o« Estados
i|tir estfto pronl«t« a contrlbuli!
para o desenvoMmento da
cooneraçuo Intornncionit, ln-
dependente deste ou da
finde sisma social. Essa po?
lü- ¦ i-i/i União Cc.íÍucul re»
fli"! aa mesmo tempo as
mnít! profundas aspiraçôos do
nosso povo quanto no reforço
da paz geral.»

*»m«w*

ATENÇÃO

teimo*
SSelalciüia — Gcsiato -~ Confwrtos e Be-

.'SMíaloç&íi, Ketoi ~ Sen,i|»si o".»s Conserva-
ç&j 4o Píédioji * Cosoü <— nus, ¦>-« Fono? i%~MU

Hl_J^IUUll-lUi»H.lljmSWM»tta
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1 Â mantiÕ »iGC0i-nKÍÃí-> rlnc linípl^irnc ° Sindicato dos Empregados no Comércio Hoteleiro convoca seus associados para a assembléia que realizará amanhã as|
> lüIUallIla, dhfecIllUlcla UU© IlULclCllUo ^5 horas, para discussão e votação da tabela de aumento organizada pela Comissão de Salários. |
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Í lizarão no dia 7 de maio vindouro
lano Sindicato dos Trabalhadores
pnas Idústrias do Extração de
ÉMárfnóres, Granitps e em Pe-

Serão íraiados: pagamento de abono de emergência e salário-família a Iodos sem contar © tempo de serviço © organização da luta coritraÉregistrada° apenas6 umTdíapa,
a carestia da vida — Estarão presentes o prefeito da cidade, o deputado Mário Fonseca e o vereador Antônio Martins, além de &Íe-|j»S?s^|^^âBÍ^en'

¦ ¦"¦' ——— gaçÕes de inúmeros sindicatos e associações — A luta continuará
«Hoje, domingo, As 9 horas,

tio Sport Club D. Pedro, em
potrópolis, todos nós, trabalha-
dores do Departamento Nacio-
nal de Estradas de Rodagem,
rios reuniremos em ampla as-
sembleia gera! para tratar do
pagamento do abono de erner-
¦gèricia e sàlário-família aos quo
íiáo receberam por tor menes
de dois anos de serviços, ali,»,
tlisse-nos; ontem, o trabalhador
Qtaviano Santana aeresoentan-
do;

— Apele a todos os meus com-
panhciroE para que compareçam
a assembléia . Ê de grande im-
oortància para todos nos.
A ASSEMBLÉIA

1 ütaviono Santana líder dos
trabalhadores do D, N. E. B..

-A assembléia, que contará a ser tratado na assembléia —.
com a presença de várias per-
Bonalidíides, entre os quais o
prefeito de Petrópolis, o dc-pu-
tado Mario Fonseca, o vorcadoo
Antônio Martins, o suplente do
deputado Paulo César, o pre-
Bidente do Sindicato dos tex
téis de Cascatinha, Caríos Por-
tugual, e delegações de inúnie-
ros sindicatos e associações, cc-
mo a União Nacional dos Ser-
vidores Públicos Civis, será im-
portanto posso para a comple-
ta vitória de nossa campanha
pelo abono de emergência e sa-
lãrlo-famllia.
continuou;
LUTA CONTRA A
CARESTIA

— Outro importante assunto

continuou nosso entrevistado —
é a organização da luta contra
a carestia da vida, que ganha
râ então, o apoio e participação
direta do sindicatos, c dos l,r-.dja.
Inadorcs,

AS CAMPANHAS

m— fi dever de todos nós
lutar pelo pagamento do abono
do emergência e salário-faml-
lia para todos oa trabalhadores
do D. N, E. R., Independente
mente do tempo de serviços, e
contra a elevação desenfreada
rios preços dos gêneros e uti
lidados. Isto, porque todos .16=

E OSSINDIO
0$ NA FEÜ

Será votada a labela-alimeniação pelos delegados dos diversos Sindi-
raios — Entrarão em greve se o governo não lhes pagar os quinquê-

__-—-_ nios dentro de 15 dias -—' / ——
Os Sindicatos Marítimos de

Fogiiistos, Marinheiros e Mo-
ços, Taifeiros, Comissários, Pe.
quena Cabotagem, Oficiais de
.Náutica, Telegrafistas o Elotrl-
cistas,, quo participaram da
mesa-redonda, na qual apro-
varam uma tabela de alimen-
taçâo para toda a Marinha Mer.
cante, ja exigiram para ter-
{a-íeíra próxima uma reunião
na Federação Nacional dos .Ma-
rítimos, para que a tabela se-
ja submetida à aprovação dos
delegados na Federação.

; A mesa-redonda realizada no
Sindicato dos Taifeiros foi con-
voeada, pela ^Comissão de
Qüinqüênios f-. Alimentação,;,
¦eleita pelos associados no Sin-
dicato dos Oficiais do Náutica
da Marinha Mercante, Convi-
dado a participar cia mesa-
redonda, o Sindicato dos Moto-
ristas, enviou urn oficio ao pre-
sidente do Sindicato dos Oíi.
ciais sr. Darcy Jilonto^;, pergu.n-
tando =e a Comissão era legal.
O er. Darcy Montez que está
divorciailo da corporação e
vem procurando sabotar a
'reivindicação tios marítimos, só
i-espondeu ao oficio depois da
mesa-redonda e quando exi-
gido por uma assembléia. Por
ssse molvo os Motoristas não

da. Mas, os Motoristas toma- f ção, mus que so diz respeito
ram conhecimento da. tabela
de alimentação e provavelmen.
te irão também exigir essa rei-
vindicação.
ASSEMBLÉIA QUINTA-
FEIRA

Na assembléia realizada sex-
ta-feira passada no Sindicato
dos Oficiais de Náutica, apro-
varam os associados a realiza-
ção do uma assembléia na pró-
xima quinta-feira para a
discussão da tabela de alimen-
taçâo que será submetida a
aprovação da Federação dos
Marítimos terça-feira.

De acordo com o que apro-
vou a primeira mesa-redonda, a
qual estava presente o Deputa-
dn Gurgel do Amaral, o pelego
«Laranjeiras» recuse ou não
a discussão da tabela na Fe-
deraçiio, os dez sindicatos ma-
rltimos solicitarão uma aticli-
éneia no presidente da Repú-
blica para exporem u atual
situação da alimentação a bor-
do e dar um prazo de lã dias
ao governo para a execução da
tabela aprovada.
A QUESTÃO DOS

QÜINQÜÊNIOS
O pagamento dos quinquê-

nios, que Oficiais de Náutica e
Comissários exigem, juntamen-

ãs duas corporações será exigi-
do à parte pelos interessados;

Sexta-feira passada na as-
sembleia dos Oficiais, a Co-

I missão de Qüinqüênios e Ali-
[ mentaçào, comunicou aos as-

sociados que ja iolicitarum
uma audiência ao presidente
da República para exigir que
o governo cumpra a lei.

Nossa reportagem, ouvindo
alguns membros da Comissão
de Qüinqüênios, foi informada
de que os Oficiais e Comissá-
rio da Marinha, clarão Uni pra-no de 15 dias ao governo para
pagar os qüinqüênios. Se não
forem atendidos, findo o prazo,entrarão em greve.

JoflilíÉnifl

¦Alt Rio Brafico.-Í14

JÓIAS B
RELÓGIOS

O... nwnorc» ;
Preçoiúwj&í

v acredito

TOMOU POSSE A
INOVA DIRETORIA
DO SINDICATO
DOS BANCÁRIOS

SAO PAlttu, 'ir, uviu telefono)

sentimos o peso da atual cares.. des maiores quo os mala antl-
tia de vida etodos nós também gos. Esse negócio de beneficiar
necessitamos do abono de emer-
géncia o sàlárlo-famllia, Muitos
compoJibciros oom monoü do

a uns e a outros não, é tenta-
tiva, do dividir-nos e, assim,
enfraquecer nossa campanha,

dois anos de serviços no D. N • .Mas isto nâo acontecerá, por
E, R. há que estão cm dificulda- j quo esliunos todos mudos e rio-íurnilia.

compreendemos ser necessário I RoaUzaitom-sé ™| VOCAIS ELEITOS
Sindicato

lo.u.ter ,,. ,,-. .-:;,;:;,- ;.M;,, uniáo.f,los Empregados em Escritórios

Alfaiates declaram à IMPRENSA POPULAR:

lo nos defendemos, acusamos
Os interventores do Sindicato

ICIÍAPA ÚNICA S"HÍP0IlES DB
á Para as eleições que se roa- COURO ..... „...„„*> ¦¦ ¦¦ - • A nova diretoria do Sindica-

to dus Trabalhadores na Indús-
tria de Curtimento cie Curo l
Peles está convocando seus as>
sociados para a assembléia que
iurá realizar na próxima qua-
ta-feira, dia 2!), pu.a presta-
ção de contas da d.vctoria cujo
mandato expirou recentemente.
EXPULSÕES ABSURDAS

O Sindicato des Vendedores €
Viajantes do Kio de Janeiro
expulsou de seu quadro social
cerca de 2.000 associados pos
estarem com sua mensalidade
em atrazo. ompreende-se o de-
smteresse da corporação pela
entidade, utilizada que sempre
foi para proveitos políticos do
peronista Odilon F. O. Braga,
suplente de vereador do l'OT.
Mas estas expulsões mesmo as-
sim provocaram grande revo-
ta entro os atingidos, que re-
clamam da diretoria uma atua-
cão e beneficio dos associados
a não politicagem.

Portanto, nossa palavra é mnald?. .Empresas de Navegações
só: a luta continuará até todoS|e °".'ocs de -v°Sal e, 

K£Mida 
"corporação 

na Justiça do
¦ 

¦ "

lo abono de emergência e salá-p
serem Igualmente beneflados pe-g-,--.-:*•. • . . ,„ „.„„n,:a,w^ irablho, tendo sido escolhidos

pus associados Jaime Braga,

^Aluizio Solano e Antônio Ba-

gtuglio.
ÜJOKN ALISTAS
ÉgGOIANOS
P Nas eleições 'realizadas na^

^Assochção Goiana de Impren5

gsa,.,..„, foi vitoriosa a chapa enca-
ibeçada pelo jornalista Oscar
iSabino Júnior, que deverá ser

pempossada a 1' de Maio p«-'ó-
¦5|ximo.

Â junía governativa tenta levar avante o golpe de Segadas Viana — |
Cartas ridículas convidando associados a apresentarem "defesa escrita" $-• O que interessa de imediato é o aumento de salários para a corporação I

O srs. José Caiaffa, Luiz
Cruz o Gabriel Alves associa-
dos do Sindicato dos Alfaia-
tes contra a atitude fascista
da junta governativa daque-
le órgão de classe a qual pre-
tende; estabelecer o regime cia
rolha contra os trabalhadores.
Apresentaram cartas a cies
endocadas pelo agente niiuis-
tcrialLsta Nelson Egidio Pi-
nho, que preside a Junta Go-
vernativa imposta pelo sr. Se-
gadas Viana ao Sindicato dos
Alfaiates e Costureiras,

A carta dá a esses trabalha-
dores o prazo de 7 dias para
apresentar «defesa escrita
esclarecendo sua. posição nos
acontecimentos do dia 9 de
março de 1953, em que foi
aprovado o seguinte: Um mi-
nulo cio silencio em homena-
gem a Stáiin; envio de um
telgrama à União Internado-
nal dos Sindicatos dos Tra-
balhadores Têxteis e do Ves-
tuário; e nomea-fm rle uma
comissão para representar o
sindicato na Convenção Na-
cional Contra o Acordo Mili-
tar Brasil-Estados Unidos».

participaram da mesa-redon- te com melhoria da, alimenta-

\
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JUSTA A POSIÇÃO
—- Üeíendemos a liberdade

sindical e a soberania das
assembléias — declararam
nossos vlsiti.ntes. Os traba-
lhadores tém o direito de ho-
menagear a memória do ho-
mem que mais fez pela cias-
se operária do mundo inteiro

Com essa merecida homena-
gein ao grande gênio da hu-
manidade, não sô cumpri-
mos um dever para com a as-
sembleia, mas, também, pa-.
ra com nossa consciência de
patriotas o democratas que
vêem em Stáiin o vencedor
das hordas hitleristas contra
as quais lutaram denodamen-

rrira Marcondes — 1're- te OS 110SSOS gloriosos parei-iüi-üle; Jllítou üo i'nl.-,l„ Lnr.\ nhns da EEB,- vico-fresiiicnte; 1'c-itru rmuiis- Quanto ao telegrama áqti"-ii.v.n, - secretírio Gorul; osó- ]n orgnnizaç.V. internacionalile Olui-ua Chiiinüs Filho ,i„„ ... u n i
ITlmelro Secretilrio; 

'l.iiui.ln 
«er- "' „ 

traijalhadprcs de nossa
nunliis - S.CKundo Secretario; l)a- l'atc,f-"rla profissional, pediii-
v-id nias Moreira - 1'riiin-ii-o Te- cio transmitir aos trabalhado-

irclro; Aurélio ilp Andrade Costa rf,S soviéticos OS nOSSC.s pèsil-Segundo Xei relro. mes pelo falecimento domi'1,i;nti;s ua DrjtKTOitíA: , grande chefe do proletariado,
vííK wárnih 

MYim,':,M"l;ill"i;1"1 queremos ressaltar que se tra-Yciftffc .11 it ri ilo 11 !• íYlniciuii Kit-' j ...
Miuis; Jlulce Início do Sou""; úí-! tíl d? U"la JUS,a medida (iliü

Imno França; Oito do Jlenczcs exprime Um sentimento cie
atariines; Joié Gemido Meireiies' solidariedade dos trabalha

Touion jiii^si, hojo a nova direto-
ri» do Sindicato doa Umurcsados
om listaboleçinientos llancárlos ijui;

++-**+4+#+**+*>*t+++++**f++~-t está aí»sim constituída:
íiitiin pi

res do inimigos dos alfaiates^
e costureiras que estão usur-a
pando postos que não lhes á
pertencem e que só podem serp;
conferidos pelos próprios tra-^.
balhadores em eleições livrosjÉ

de
democráticas, Mas dentro á

tudo isso, o que è mais^
imediato é a campanha pclo^

j ———— ——- ¦lms^K'Símvm\smw;>m,\^«

dos Santos;.
CONSUMIU FISCAL: Antônio

í Acrossii Careta; Ci-lio lieruliln Xa-
vier; Auglislii Faria Cardoso.

M,iM.i;.sTi;s uo consumiu
Ç FISCAL: Angulo Yhules Navarro;
l Mauro Itodrigues Ua Silva; Wlad-
? miro Htjcchlune.
7 v'

dores brasUoiros para com,-
seus companheiros da União
Soviética,

Finalmente, em relação ;i
comissão eleita para típre-
sentar noaso setor protissi-
onal junto ú Convenção Naci-

O esforço íisico vai sendo eliminado rapidamente pela lu
írodução de maquinaria nos campos da China Popular

Experimente sua vista,
lendo esia escala a 39 emís
O foão de Ostro «tría !nort?.l ria história tle Portugal, Air-'*
que n.m tivesse siiiüi vice-rei t!n hutu c comit tal fi- to façi»«
*h.is como liii.Trfi p.mcos os tenham (cito. Talves tle srja
niiii-. conheudt) pela bOa pr<>hici;iüe e desliiterrisc que n o
ha tiueui Hiü pujsa uegár ou üie levasse u paliao« Nasceu cia

Sc encontrar dificuldade dirija-se, para crientai-se, ã

Ótica Continental
r.Ufi. SENADOR DANTAS, 118 C

ÓCULOS COM <íí;AL: DESDE Uii$ 150,00

onal Contra o Acordo Mili-
tar Brasil-Estados Unidos,
trata-se também de outra jus-
ta medida. O povo brasileiro
de tpie somos uma parcela,
é contrário a êsse tratado fie
colonização que tem o ob.je-
tivo. de nos envolver nas
guerras de conquista o de
agressão dos norte-america-
nos. A carestia da vida que
pesa sobre todo o proletária-
do brasileiro é uma cor.íe-
quéncia das enormes despe-
sas com a compra do arma-
mentos o da entrega das noí-
sas riquezas aos trustes norte-
americanos. Não é apenas um
direito liquido que temos uc
lutar contra o Acordo Militar.
E' um dever patriótico.
ACUSO!

Portanto — prosseguiram
os alfaites — não temos que
nos defender. Ao contrário,
acusamos a Junta Governa-
tiva do Sindicato não só por
essa medida antidemocrática
visando cercear a liberdade de j
pensamento dos associados do
Sindicato, mas também por-
que sei quais sãn os veida- j
deiros objetivos da mesma, j
Não se trata apenas de uma
medida contra alguns as-
s"ciados. Trata-se de um.i vio-
lènria contra todos os alfaia-
tos o costureiras, que come-
çou com a brutal intervenção
em nosso Sindicato dcterml-
nada pelo sr. Segadas Viana.
foram aqueles fatos invoca
o cujo verdadeiro motivo não
foram aqueles fa'os invoca-
dos. Na verdade a interven-
ção so prende ao temor de
que o Sindicato fosse liber-
lado através da e2eiç5o de
uma diretoria de trabalhado-
res honestos. Há irregular!
dades nas contas do Sincii-
catn e só depois do muitos es-
forços conseguiram os associ-
ndos nomear uma «comissão.
de Inquérito», medida que os ! Salários eleita cm assembléia
srs. Nelson Pinho, Urânio fie anterior lançou um ninniiesto à
Castro tentaram torpedear, j corporação, do qual destacamos
Quando essa comissão de in- j os seguintes u.eelics;
quérito estava pronta para j «Companheiros. Como já sa-
examinar as contas da en'.Ida-1 heis, por determinação de uma
de veio a intervenção para I Assembléia Geral ,loi escolhida
Impedir que so apurasse a|uina comissão que está encarre-
verdade. ,- gatia de c.ganizur um projeto

Concluindo, declararam os j ac tabela pura aumento do sa-
i lúrio.

l^^k^SÉ^SfiMi^Siâiii&^sSiSl:*'', >;¦.- ' '

SsU seção é utilizada somente para denúncia* t,

queixa, enviadas em carta por trabalhadores. Toda

correspondência deverá ser dirigida a MFhMíbA
POPULAR à Rua Gustavo Lacerda, 19. Seção DBnN-

•PRO DAS FABRICAS. As cartas poderão ser assina/
das ou não, a critério do próprio UaballiaUur.

De uni garçon recebemos;
.'.Cheguei, não fa?. muito tempo, onde já tra»

aumento de salários de queibalhava como garçon Emigrei porque não é possivel viver-sa
todos nós necessitamos ur- 0u, ui è a carestia da. vida, a dificuldade do emprego, os sa-
gòntemente e que deve ser Élârlos baixos t- o terror franquista. li bastante íaiar-se em
conquistado através do sindi-^aumento de salário ou liberdade sindical para s-s ser persegui-
cato, com ou sem o apoio dosij0 pela polícia ou pelos patrões. Aqui, no Brasil, a situação
interventores do Ministério do0V^O cstá muito diferente, e pelo que se vê, o governo está se-
Trabalho. -. Égulndo o mesmo rumo,

 __  g Mas o objetivo desta carta não é falar da Espanha, nem
------- ácompará-la ao Brasil. B' o de falar sobre minha profissão e

I CQNTRÂ 4 CA5PÔ r^a i lm«"-s companheiros. aNáo compreendo como podem deixar qua
Icontinul em vigor essa tal lei de desconto de alimentação, fi

^verdadeiro roubo. Ganha-se pouco e ainda, se deixa 50c,'j do
fque se ganha para o patrão. B preciso lutar-se contra essa
^lei. Sua extinção :'mpõe-se a todos os empregados em hotéis e
^similares. O Sindicabj deve tomar a ai esta tarefa, E' urgéhtô

do imo necessária».
M5SS^^í'-w;:-;^^«^^^^

Manifesto e iabela de aumenío lançados pela Comissão de Salário —
Assembléia na próxima segunda-feira — 50 por cenio, sem assidui

dade nem. compensações — Redução do desconío-alimeniação
COMPAREC1MENTO GERALOs empregados no Comércio

Hoteleiro e Similares, que há
puiiv.0 tempo iniciaram sua cum-
punha pcv aumento de salários,
rounir-sc-ão em assembléia
..maiiiia, scgunuu-leira, n partir
das lã horas, para discutir e vo-
tar uma tubeia de aumento

h
-MANIFESTO À
CUKfOKACAO

A propósito, a Comissão d

alfaiates:
— Os atuais Interventores

do Sindicato, elementos ela di-
retoria antiga, não merecem
a confiança dos trabalhado-
res, do f/;tor, náo só pelas ire-
gtilaridades existentes na sua
gestão anterior mas pelo sim-
pie fato de se prestarem ar
vergonhoso papel de agentes

I do Ministério do Trabalho. A
j intervenção, além, de todos os
j males que representa por si
| só, é também uma forma pe-
: Ia qual os patrões sabotam
| a campanha por aumento rir
i salários. Por todos esses mo-

tivos. fica evidente que não
se trata do apresentar «dofe-

I sa*. de nossa parte, mas sim
i res de inimigos dos alfaiates

do acusar os atuis inlervoito-

Essa medida tinha que ser to-
muda pelo nosso Sindicato, de-
vido u ijiie u guinde maioria dos
trabalhadores hote.ciros em res.
tauranl.es, quer cia cozinha, sala,
andares, portarias; qller os que
trabalham em restaurantes, ba-
res, leitarius c cafés, e ainda a
essa grande maioria dus moças
que trabalham nes «cafés em
pé», todos, enfim, estamos atra-
vçssando uma vcvdadõira situa-
ção cie miséria, privações e des-
confortos de toda ordem, devido
a mesquinhez do salário que uí
temos; e ainda so iremos o des-
conto pela alimentação que ai-
guns patrões, aproveitando do
dispositivo «legal», chegam a.
descontar ;ité mesmo 700 cru-

Depois de acentuar que as
leis devem beneficiar aos traba-
lhadores e não-apenas aos pa-
trões, mostrando casos concretos
de outros países, o manifesto

hiinia a atenção dos hoteleiros
pura fatos impcttantes:

«Mas o aumento de salário
não virá pelo simples fato de or-
ganizarmos uma tabela do uu-
monto de que necessitamos, en-
tregando-a à Diretoria do nosso
Sindicato, paru que esta a leve
ao conhecimento dos pulvões,
Não, companheiros, isso não é
o suficiente! A Diretoria do nos.
so Sindicato só poderá defender
e lutar por nossa tabela de sa-
lário, na medida em que nós
todos, UNIDOS o ORGANIZA-
1JÜS dentro do nosso Sindicato
reforcemos com a nossa solida-
riedade essa tabela que apro-
sentamos e essa Diretoria que
vai defendê-la,

E corno forjaremos essa
UNIDADE ORGÂNICA sindical
de SOLIDARIEDADE em torno
da tabela por alimento de sola-
rio? Muito fácil, companheiros:

| | começando por atender ao nos-
so ciiamãdo, comparecendo em
massa à grande assembléia de
SÓCIOS E NAO-SOCIOS que
está marcada para o próximo
dia 27 de abril de 1953, onde
discutiremos amplamente o pro-
jeto de tabela que abaixo se-
que, aprovando-se de ncôrdo
com avontnde da maioria dos
presentes.

COMPANHEIROS, \TAO
FALTEIS COAl A VOSS.Í 0-
LIDARIEDADE NA. LUTA

pró aumento de salário
e seremos vitoriosos!

companheiras, conta-
mos com a vossa ajuda
e com ela estamos cer<
tos de vencer:

todos unidos., todos
coesos, todos firmes na
luta pelo aumento de
SALÁRIO!

A Comissão Pró Aumento do
Salário.».

A TABELA

E' a seguinte- a tateia íeita
pela Comissão de Salário e qu-?
será discutida em assembléia;

De CvS 1.200,00 a Cr? 2.500,00
— 50%. De CrS 2.501,00 a CrS

.000,00 De Cr?

O camponês chinês Sul Guan-
shum, da aldeia de BalsiáoUun,
iituada nas imediações de Pe-

quirn, escreve no jornal «Prav-
ia* de Moscou:

i «Antigamente fui trabalhador
üraçal. Nao tinha terra nem
casa. Aos 17 anos comecei a
trabalhar para o latifundiário,
i»siiirn permaneci üi anoii. Na
temporada, não podia ganhar
maia que urn cdaiií. (um «dan»
eqüivale a 60 quilos) de milho.
Todos os dias minha imillier e
meus filhos tinham que ir ao
ji-ampo para colher raízes que
comíamos quando não havia pâo.

yit'M íiihos nunca vestiam
foups nova. Adaplavarn-so-!lies
felhas jaquetas e calças depoH
oue eu as tinha vestido duran.
te três ou quatro invernos. Vi-
víamos em uma choça meio
destruiria, úmida e escura.
«Jüando chovia, enchia-se de
ígua como uma barca furada.
Jvão tínhamos recurso ncin
r.ara acender um candieiro.

Ao ser libertada Pequim, em
janeiro de ÍÍHÍ) vimos a luz e
n felicidade.

Com a reforma agrária re-
i ii 17,5 «mu (um «mu> equi-
v o a 1/16 hectarei Uo terra.

18

mente. Minha família compôs-
ta cie quatro pessoas náo sofre
mais fome nem frio. Todos
os dias comcmois arroz e pão
de trigo. Depois da colheita de
outono adquirimos roupa de
agasalho para todos. Quando
nossos filhos vão para a esco.
Ia vestem um bonito unKorrne,

Graças à reforma agrária,
recebemos uma casa du dois
quartos muito claros. Creio
que, aproveitando nossas eco-
nomiàs, ein 195^ poderemos
construir mais dois quartos.
Agora vivemos telizes e ale-
gres, olhamos com segurança
o futuros.

QUATRO OPERÁRIOS
MANEJAM A FABRICA

Entre as empresas dependen-
tes das obras da Central de Kúi-
biohev, encontra-se desde há
pouco, a 1* grande fabrica auto-
mática de cpnere' ; encontra.se
na margem esquerda do Volga,
unde se esta abrindo a compor-
ta inferior. Ks:a fabrica pro-
porciona por dia mais cie 2.00C
toneladas de concreto de ex''e-
ente qualidade. Faz o trabalho

do 1.500 homens e a manejam
apenas quatro operários.

Esta nova fábrica 6 mais per-
feita que as do mesmo tipo exis-
tentes nas obras do Volga-Don.
O transporte do cimento õg
efetua por ineio de bombas.
.pneumáUcas,

A SAÚDE DOS TRABA.
LHADORES BÚLGAROS

Em 1952, na República i'o-
pular da Bulgária as verbas des
filiadas a saúde pública se ele-
varam a 18 vezes mais que em
19-1-1.

Anexos às empresas indus-
triuis funcionam (308 centros de
assistência medica e 30 postos
sanitários. Instalaram-se Uns-
pitais nas aldeias, O número
de médicos rurais duplicou em
comparação com IÍM-1. Nus ai.
delas do pais ha 631 casas ma-
tornais contra us 6 existentes
antes da libertação da Bulga-
ria pelo Exercito Soviético; ai-
trapassam a 130 as drogarias !
e a 1.100 as boticas abertas na jzona rural.

lonia avança

PORTO ALEGRE, abvil (Do
|correspondente) — Os portuá-

rnpiririmc-me na Jrios desta Capital batem-se pe-eletrificação de suas aldeias
Disto são provas cabais os da-
dos seguintes: om 1939 a Pulo.
uia burguesa tinha 1.203 aldeias
com iluminação elétrica; em 31
de julho de 1952 seu número su-
biu a .13.600 quer dizer, aumen-
tou mais que 10 vezes.

No primeiro semestre do ano
de 19o2 foram eletrificadas 5Zú
aldeias, quase tantas emito du-
rante 10 anos anteriores a gucr-
ra.

Ia conquista das reivindiçaçõe
consignadas mima Carta apro-
vada numa Convenção Estadual
da classe.

Entre as reivindicações apon-
tticlas avultam, pela sua im-
portancia e seu caráter imediu-
ta, au seguintes:
, 1:' — Aumento das diárias

Ípura 

75 cruzeiros:
2v — Efetivação (serviço dia- i

rio e garantido e todos qs'(li- I
reitos decorrentes da' medida); j4 ,"* — Equiparação aos i.Oolou-

Em 1955 ano final do sexento, ífiamenlos de Rio Grande o J'e-
proporcionar.sc-á energia a 50 <k s' .
porcento das aldeia;, polonesas, J NcsU' ultlmo Pontu °s P01"

Uuános reierem-se a diiiefençy
SOLICITUDE jpara menos que existe entre o

pagamento do «prolongo» no
porto desta capita! è nos dr

longos»», via de regra parauma minoria de «protegidos*.
Os portuários não são contra a
quo se dê a determinado traba-
Ihador, qualquer que seja êle,

um prolongamento. O que exi-
gem e com razão é que haja
equidade na distribuição desse
scvviço extraordinário, ao qualtodos devem ter direito.

-1.001,00 em diante — 10%,
CONDIÇÕES: I — Tela a du-
ração de um ano o presente au-
mento. reservando-se o direito
de pleitear nova revisão, se nes-
se ínterim houver umrt elevação
do custo de vida correspondente
á metade do aumento, com base
nesta data. 11 — Sem a cláusu-
Ia da assiduidade integva!, III

Terão direito ao aumento to-
dos os empregados, mesmo que-
admitidos depois dessa data,
rsesalvadog os casos de reinei-
déncia de aumento. IV — Não ha
verá compensação ou computa-
ções. V — Aos menores que re-
céberem salários inferiores a,
Cr? 1.200,00, ficará assegurada
a mesma peveentagem, isto é,
50% de aumento. VI — Não ha-
verá -- em hipótese nenhuma,

desconto pela alimentação,
superior a Cr? 150,00 mensais,
reservando-se o direito de dis-
cuiír a, ilegalidade de quaisquer
descontos, VII — Será êstabele-
cido horário higiênico para to-
muda duri refeições fora do
empvêço

UISUMTOS
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ii 19 1a Progressista dos têxteis

No ano passado o governo de.
, mocrático-popular da Rumània

O melhoramento da assistem- j destinou uma verba de 1 bilhão
cia médica, ao mesmo tempo
que se eleva o bem estar ma-
terial dos trabalhadores búlga-
ros, deu excelentes resultados.
Com o Poder popular, o número
e casos de impaludismo dinii
num cjuu.cí 100 vozes e de tifo
abdominal, lu vezes. O morta-
lidade cm conseqüência da lu-
berculóse reui.ziu-se em 5ü';ó e
a mortalidade em geral, em
mais de 24 7c Em 1.950 o crês-
cimento da população foi 60%.
maior que em 1939.

ELETRIFICAÇÃO
NA POLÔNIA

A República Pojjü

e 280 milhões de «leis» para a
assistência social. Desta sorna
grandes importâncias serviram
para a proteção da saúde das
mães e da crianças. Em tem-
pos dos burgueses e latiíundia.
rios, a Rumània era um dos
paises de maior mortalidade in-
fantil. Com a República do de-
mocraeiii popular, esta se redu-
ziu eni muis cie 50';

Kio Grande e Pelotas. Naque-
Ias duas cidades pagam Cr?
42,00, enquanto nesta capital
apenas 21. No «prolongo e
nieioi. os portuários percebem
apenas 63 cruzeiros, enquanto

s trabalhadores do porto de
Rio Grande, assim como os do
porto de Pelotas ganham rio
mesmo serviço Cr? 84,00.

Com referência, ainda, uo pro-
alemã tloa prolongamentos fo-

Sebastião dos Reis
Felix Cardoso da Silva
José Martins Ramos . .
Creuza de Souza Moura

} Djalma Pinto Pinheiro

com as fabricas onde trabalham os candidatos

PARA A DIHETORIA

• -... Tecelagem oe Sodas SSo.Jose
 Cia. América Fabril — Fábrica Cruzeiro

Fábrica de Tecidos do Moinho Inglês
Tecelagem Carioca
Cia, América Fabril — Fábs. Bonfim e MavÜh

?AÜA SUPLENTES DA DIRETORIA
Maneei José Corrêa
Pedro Venáncio da Silva ..
Anibal da Silva
Dometilia de Medeiros ...
Sebu-iU-o Leouo.u.iio du í-ilva

Cia. de Tecidos Bom Paste:
Cia. de Tecidos Confiança Industriai
Cia. de Tecidos Bom Pastor
Cia. América Fabril — Fábrica Carioca
Fábrica Impermeável do Moinho Inglês

PARA O CONSELHO FISCAL

Adão Uma
Agenor Jo^ó Fernandes
Artur Fontea de Lima

9 Pala Jos informados que a sua dis
tribuição é, ainda irregular

Fábrica cie Tecidos de Lá Aurora
Jia. Deocioro Industrial
Cia. América Fabril — Fabs. Bonfim o, Mavílls

í"

tom agora milhares de jardins
( de infância e sanatórios paraíporqúantò-a-admirüsicaçãb^pre-
j crianças, Foram abertos cen:e. {indica nesse sentido não só os

nas de dispensàrios, policlinleas,} serventes aVu.lsòs, como grau-
hospitais, a restaurantes dieté-*de parto dos próprios «pontos
ücos vws as cnajiy.au. . diários», distribuindo- os w?-

TARA SUPt.ENTFS HO CONSELHO FISCAL

Vi tor Ferreira
Valentim lose das Neve^
lldleno de Souza Moura

Cia, América Fabril — Fábrica Cruzeiro
Fábrica de Tecidos Kspcránça
féceiagein de Sedas São Jus,

tWhWKp* ^W%>cí*^*,!S>j<^;,í* ». j^^^*. r\;S.fcí-^sT-í-i' * *¦*.* j,a ,
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Hoje, o encerramento do certame atlético
***^ffÜftf*.JftV*PrtíÇrtJ

Por todo o dia de hoje, serão disputadas, em Santiago do Chile, as provas finais do Sul-Americano Extra
| mas), meià-maratona (homens) SO com hirreini** (aamn*\ ™»™n l i i ™ Autismo, dentre as quais destacamos: as provas do Decatlon; as finais do lançamento do dardo (tia-
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CULO
Pela primeira . vez, ^esdt)

que saiu do Flamengo; Fia*
vio Costa orientará o time cio
Vasco, cont.a o seu antigo
clube numa luta de .suma.
importância para os primei-ros postos da tabela dei;e
Uiü-São Paulo que sc vai
complicando.

Vasco e Flamengo prome.tem, na tarde de hoje, uni
choque revestido de lances
espetaculares, iâo agrado
-¦-. „.-...- . 

^Q c,„np, . . ,._

uejras expressões do futebol;
nraslleiro que agora se de-
1'rontam, após obterem, além*
fror.íeiras, dois grandes titu-
Ios que enriquecem o nosso
patrimônio desportivo: o ru-
bro-negro levantando o qua-ilrangular do Buenos Aires e
o cruzmaltino, Idônticamentò,
conseguindo trazer, invicto, o
título do triangular de San-

PROBLEMA N° 131
(Para médio)

RUBRO-NEGROS E VASCAINOS, DEFENDENDO A LIDERANÇA DO TORNEIO, DE-FRONTAR-SE-ÃO, ESTA TARDE, NO ESTÁDIO DO MARACANÃ— PROMETE SER DAS
MAIS EMPOLGANTES A PELEJA - BUSCARÁ O "MAIS QUERIDO" UMA DESFORRA
AMPLA DAQUELE REVÉS SOFRIDO NA DISPUTA DO RECENTE QUADRANGULAR -

jogo entre si, O encontro
Vasco x Flamengo tem o seu i
início previsto para òs 15,30
horas.

NACIONAL, NAO;
MARINHO JOGARÁ SE A SUA SITUAÇÃO FOR RESOLVIDA A TEMPO

GENUÍNO E FRIAÇA, O COMANDO — OUTRAS NOTAS
ENTRE

tlago, isto sem so falar no
empate estupendo obtido
fronte ' 

ao Racing, estando
com ;t sua equipe desfigura-
ria pela ausência clc seus
maiores expoentes.

Com estas credenciais e
ocupando os postos cm que
agora se situam, Vasco e
Flamengo, confirmando o
«slogan» de «Clássico das
Multidões* deverão levar ao
Maracanã um público ohtti*
siasta e numeroso, que re-

gistará. certamente, o recorde
de renda do atual torneio.

SEM SUPERIORIDADE»

Seria o maior absurdo des-
te mundo dizer-se que um cios
contendores é o favorito pa-
ra a luta de logo mais. Tanto
vaiscainos, como gaveanes, já
jogaram duas vezes no pre-
sente certame, sendo de jus-
tica ressaltar-se que a cam-
panha cios campeões oferece
maior firmeza, jã que vence-
rum bem à Portuguesa, aqui
no Maracanã e, em São Paulo,
colheram um empate com sa-
bor de vitória, ante o Pai-
meiras. Já o Flamengo, cm-
patou, na estréia, com o Bo-
tafogo e depois venceu o
Santos, duramente. Entrelan-
io, pelas características que
çeniDre cercaram as disnutas
Vasco x Flamengo, as ereckn-
ciais para a vitória são
mesmas. Como exemplo re-
centemente tivemos aquele i
Qundr.angular Internacional; |-iqui disputado pelos dois
clubes cariocas de maior tor.

cldas, juntamente com òs
quadros argentinos cio Ra-

j 
'eing e do Boca Juniors. O

J «mais querido impressionara;-
muito maio e chegou ã final
olhado como ¦ provável ga-
nliador do campeão carioca.
E o que se viu íoi precisa-
mente o oposto acontecer, se
bem que os rubro-negroa
guardem amargas recorda-
(,'ões cia arbitragem de Tijo*
)o... Assim, uma luta equi. jlibrada o sensacional, eis o!
que prometem, no prelio th
hoje, pelo Rio-São Paulo,
Vasco da Cama c Flamengo,
que estarão lutando pela li*
derança do certame.

Ainda estão bem vivas na
memória cie todos, os aconte-
cimentos desenrolados após a
jogo que decidiu o Quadram

Genuíno e Ml-, guiar disputado nesta capital
mei -titular des- | e rio quai o Vasco foi o cam-

peão, derrotando o Flamengo,
na final, O presidente Glíber*
to Cardoso foi o maior «in-
conformado», tendo, na pre*
sença da reportagem, dito
umas «delicadezas» para q
juiz Carlos de Oliveira Mon*
loiro, que andara 'prejudicam
do seu cl"1-' anulando dois
tentos. E a mágoa ficou, não
desejando o grêmio rubro-
negro que o jogo desta tarde se-
ja dirigido por um apitador
nacional, a fim de que não
haja a repetição lamentáve
daquelas tristes ocorrerioias,

tivamente,
rim, esio já
de os jogos no Exterior. Tam*
bém Ipojucan não ostenta o
melhor de sua forma física,
sendo provável que Alvinlio
venha a ser lançado, logo de
saida. Estas as prováveis no- I
vidades no setor do «Alnil*
rante-.-,

HORAHIO E PRELIMINAR )
t

No «áperiliyov da tarde es-í
portiva, cronistas radiofôni* Jcos e jornalistas deverão ciai :
lições .de como não se deve!
jogar futebol, disputando um I

MIRIM F, GENUÍNO ^***-^f*-*'+*<-rs'.tt******^*r**4*r*f**r4,re.t.l.r+,j.t^j.f.tr.rrrjrttJ

******* ******** *,., ,,**,, <-*>***

i BIG-BALL
(PATENTIMIU,

J Itol»!,- pnrn futebol, Volel
tlusquetc, Kti.
^ 

Itua liiiinii do Vaacünrflua
,1 - eus*. 2 — Sr. Citrnii

[íiilo — Estagio di- Jlnnsul.
nhos -— lll-tritii leiloai.
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riePas Solieh não pensa
em introduzir alteraçfius no
esquadrão da Gávea, que de*
\'erá jogar Tini a meema

as j constituição dos últimos jo-
gos. a menos que Marinho
P-ssa atuar. Já Flavio Costa,
entretanto, por força das más
atuações de Friaça c da ira-
tura sofrida por Eli, vè-se
obrigado a recorrer, respec-

s
VOLEIBOL

Será disputada esta manhã
mais uma rociada do Campo-
nato Carioca Juvenil de Vôlei,
boi, c-um a realização das pele- j
jas: tíãn Cristóvão x America,
Sírio x Vila Isabel c Vasco x
Gra jaú A.C.

£ )UI ES
VASCO

Bftt*iío*,a
Augusto
Aroldo
Mirim.
Danilo
Jorge
Sabá i-i.1
aMnccu
Genuíno i'Friiiç.1)
Ipojucan i Alvinlio)
Chico

FLAMEN&Í

BBBnMtfMOh ;tía^5í»,B('*-"

Gacia
! Leone

Pavão
Jadir

] Dequinha
i Jordan

Joei
P.ubuns

1 Adàozinlio
I lutlio
i Esquerdinhu,
i
1

I ¦
! f :

J._r.~. 

'ti
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HORIZONTxVIS E
TJCAIS

VER SOLUÇÃO
N'' 130

¦DO PROBLE N!..'

Minguar, dcsfalccer.
Esfomeado,
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Torrente
(Pi.),
Estádio
Rosada.

chama, fogo

da existência.

Horizontais -.-
Cal; 5 Corar;?
Amassaria,
Verticais — t

li Ala; -•> Casa:
Em; -3 TS; s As

2 Ola; 4
Estádio; 12

Uar; f oeor
ti Ruir;: 1 .

i.ODa 11 iü .

jogodoros banguenaes, inclusive Osvaldo, coiilraternlzam.
eo cipós uni grande triunfo. Agora, o arqueiro paulista tem
a possibilidade rlc rclornor ao seu Estado natal, deixando

aa filcliai- {ilvi-rubro:-,

HOJE, A REGATA \
INAUGURAL \

Esta manhã, na Enseada d ,}
Saco cie São Francisco, a K. t
M.R. promoverá a regata inau-j
'¦ural da. temporada carioca de'
'•enio. Todos os nossos clube
náuticos estarão em atlvidad ,
Vd. competição, ciuc consta de
i2 provas,

lk*,
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Na semana vindoura, 6 sr. ¦ em aproveitar o antigo ponteiroCi-los Naclraento diretor do [ cio Olaria, Alcino, em face do
íangú, deverá tratar com dl- ambiente hostil formado contra
igantes sampaullnos da posai- c;Ie, na Paulicéia, o que* rêa

jllitíadtí d-j imia troca entre jo-luacer no jogador um foi te de-
idores dsu dua« agremiações, riejo de retornar a esta capital,

O Sí.0 Paulo nâo pensa maiaÍFor outro lado, o araüeirc Os-

Eleitos os Novos
l
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Conversa da Semana
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cos, 
jípro {
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', Sem dúvidit alguma o «velho,» Jair da Rosa Pinto
podo ser considerado o nome sensacional desta semana.

Tivemos evidentemente uma boa atua.jâo do Villalo*
bos no jogo Flaniinense x Bangu, pòrJm a atuação do
veterano Jaja nos dois embates do Palmeiras (contra o
Botafogo « frente ao Vasco) foi qualquer coisa de espe-

; tacular. Parecia cjue Jair havia se voronofizado. Como
corria. aMis se • assemelhava a um -jovem de 20 aiiòs.

O fato é que o «Jajá» ei desses jogadores incomuna- do futebol. Todo ano éle arranja uma contusão. Passa
alg-.um tempo sem jogar e quando volta está melhor do
que nunca, supri-ende, dá aifueies passes matemáticos,
manda aquelas -.:bombas> tremendas que oua&i Semredundam em gois. j

No dia da peleja entre palraeirenses e alvi-negroa o *
Maracaná relativamente estava cheio. Havia muita col»; 

*
¦para se ver, eram vinte e deis jogadores correndo acrasde uma bola, porem o que nós descobrimos como mais i
maravilhoso foi o velho c cerebral jogador, hoje palmei- )rense, o com íôrça no clube, segundo dizem, '

Quando se escreve estas coisas, muita, gente fica abor-
recida, e deita falação para contradizer, só porque o
craque focalizado nâo pertence ao clube da sua preferênciaou, então, teve um caso no citado grêmio.

Esta coiuria não está aqui para agradar A ou a B.
Modestamente retratamos o episódio esportivo mais Ini-
portante ou curioso da semana, c hoje, so falamos de
Jair, é porque éle o merece.

Nâo há de aer nada, e domingo teremos um Vasco 2
Flamengo para «esquentar* os nervos. Certamente deve 2
haver coisa transcendental neste jogo. E ae houver, aqui í
estamos para ésteg pobres comentários, 1

i

valdo esta, praticamente
daclo.. para o Bangú L
este elemento já brilhou no íu*?
tebei bandeirante, de tendendo'.
as cores cio Ipinuiga, ± troca»
seria possível, ain/Ja iiiúís quan-j
do se sabe que o tricolor paulis- \
ia está à procura d** um
lelro, já tendo, inclusiveni
tudo Fábio, do Palmeiras, es- \

\' barrando as sua pretenções no!
í preço de duzentos cruzeiros es-*
(jllpulado para o .'icu «passe**. \
! I Talvez aproveitando a sua ida,}
i, à São Paulo, com delegação do j! Bangú, o diretor de futebol daí
!;agremiação alvi-rubra entre cm!
! CoíltaitO com o clube de Ranul-<
! fo, propando a interessante?
! I troca. i

ICRUZEIRINHO X E. C. CRUZEIRO
CONFRATERNIZAÇÃO-

DO SUL NO GRAMADO DO FLAMENGO SUBURBANO — TORKEIO
ANIVERSÁRIO DO VINTE E SEIS DE ABRIL OUTROS JOGOS

. JmH Jíiii fis.-ífínililfíi.i

w
mo-

do
Em assembléia bastante

vinientaila, o quadro social
Palestino F. C, de Parada d,;
Lucas, elegeu seus novos diri-
gentes, para o corrente exerci-
-io. Após fulurc-ni vários ora-
dores e sc manifestarem os as-
sociados sobro a situação do
clube, suas necessidades e su-
gestões para o futuro foi eleita
a nova diretoria, (|ue ficou as-
sim constituída;

CONSELHO FISCAL. Cláudio- ladoiv.s do populoso lutar)*™nor Marceluio, Abílio GVvnlho, j Parada de Lucas, tem âua sed^
OI IROIA&ANDA ¦ José tino, n.' 175. As propostas .AJ '"'Jl 

f»'1™- r. i Qualquer correspondência pa*-O alestino F, C, clube de o clube devo uer enviada >a-•
grande [irestigio entre os mo-[aquel0 endereço.,
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ANIVERSÁRIO DO FLAMENGO
SUBURBANO

p

.d
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\ ATENÇÃO CLUjSES

|í)E MAGALHÃES
|BASTOS E
REALENGO

Na loto acima vemos a nova diretoria
empossada recentemente, cm ciübt

do Palestino
mblóici geral

f, a, iclenl

COMEMOROU SEU ANIVERSÁRIO
O "VINTE E SEIS DF, ABRIL"

bebes.

f

\

X Aos clubes de Magalhães
X Bastos e Realengo comunica.
I mos que qualquer correspon-
* ciência para esta seção pode
X sei- entregue co sr. João Per-
X nambtico, à rua Komom Alves
5 iST. 37 fundos Magalhães Brfs-

tos, ou endereçada para esta
J redação, ao cronista IC. Tim-

beiro.

0 esporte amadevista (ia zona
rUral esteve em festa para co-
memorar o 7.'-' aniversário de
fudação do - 2t! de Abril», de
Campo Grande, simpática agre-
miação esportiva que rcune cm
toniu desuas atividades os me-
lliores aplausos e que dia a dia'¦c- crescer o numero de admi- j
radores,

t> programa de festividades
elaborado pela diretoria íoi dos |
mais vastos, Houve do tudo- ;

discursos, comes
petições esportivas c um tini-
macio baile.

Ponto alto das festividades foi
d encontro .amistoso da equipe
do 26 de Abril com o Filho de
São Jorge, clc Hoiiório Gúrgei,

iidente de Honra — Case-
I!. Alvos; Presidente --
Alvos Uarbosa; Vice-.Prc-
c -- Orlando Lima Fran-

cn; l.; Sccrtário-Agnaldo Silva;
, 2." Secretário -- José Pores Ma-
I cliado; I..' Teaouroiro — Rubens

V. Couto; 2." Tesoureiro —
Álvaro Trindade; 1.» Diretor de
Esportes —- Alberni .Santos; 2:>
Diretor de Esportes — Kilo

j Rodrigues; Dirétcv Social —
Mario Freitas; Diretor do Pa-
trimônio — Dalvo Ribeiro; Pro-

Ha ri-I curador
"*00*0***0*0*.0**.e0000*r 0000**000* 00
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ESPORTISTAS
OUSAM

"TORNEIO CONFRATERNIZAÇÃO"
A diretoria do Unidos dò Magalhães Bastos, desejando

lazer un-V; amplo intercâmbio esportivo com clubes subur
danos, está organizando um torneio futobolislico que terá
a denominação de «Torneio Confratéri-tzaç&o:*-, e que será
patrocinado por IMPRENSA POPULAR.- , A direção daquele querido grêmio do futebol Indepen
dente apela para seus co-irm&os no sentido de um amplt
apoio à sua iniciativa. Os clubes quo desejarem participaido torneio, deverão procurar o cronista K. Timbeiro, dia
riamente, das 17,30 ás 13,30 em nossa redação ou na rua
Zuclidcs número 65, em .Magalhães Bastos.

A diretoria do Unidos de Magalhães por nosso intermé-
dio, convida os seguintes clubes: Maceió, Célia, Nice,, Mon-
te Alegre, Água Branca, Santíssimo, Flamengo Suburbano
Mocidade, Mengo, Filhos de São Jorge e Frei Bento, desde
já, para o certame.

***-+s tf *-**>0i***^$********.*^,

TENTARÁ O "11 MILIONÁRIOS"
REABILITAR-SE FRENTE AO E.C. MORENO

camisa, terão merecido repou-
so, enquanto aguardam novas
batalhai.".
CONVÒCOÇAI

Estão c-on\-acatlos todos o*
representantes de clubes parti-
cipantes do Torneio cio Osval-
do Crua a comparecerem i*
feira, dia 29, á sede do Fiamen-
go Suburbano, no horário Cs
20 hora:-. E' para discutir aa-
stinto do interesse dos clubes.

r;»msii^ara^U^«^««'

ETROLEP OU QUIMA PETRÓLEO

ÒS RECOMENDADOS PELOS
AIORES CIENTISTAS, PARA COMBATER A

,ÂSPÁ E Q\m>t\'BOS CABELOS. AO
ííOldPRAREM EXIJAM SOBERANA

-MBÊAM
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S. C. CASTELO X RADIANTE F
Como peleja principal a. ser

travada durante o festival
promovido polo Flamengo Su-
mirbtuio em comemoração ao

¦ .-¦> aniversário, clefrontar.se-ão
• S.C. Castelo de Vitória e
-adiante f, (.,'., duas equipes
ue reúnem grandes valorosos
madoristas e que por íüeo

uesnío prometem um espeta-
alô de primeira classe.
ÜMBAA x GUARANI
Ainda no estádio do Fia

tengo Suburbano as equipe
io Cometa e Guarani, a par- f
.da está. marcada para as !

. 3 -horas. E' outra partida
,ue romete aicesso.

TORNEIO INTER-CRCBES
DE OSVALDO CRUZ

Em reunião do -1* feira últi-
ma, o Conselho de Ftepreson-
tcantes quo dirijo o Torneio
[nter.Clubo de Osvaldo Cru:-.,

todos os clubes
do certame ti-
deseduco. Ossim

I
A linhe- atacante do -'FilhOH de* Sao Jorgt;.»

Jiiui melo a g-ranclea 1'esUvída-
cies, comemorou o Flamengo
Suburbano o seu 32' aníversá-
rio de fundação. Trata-se de ve-
terano clube aiiiadoris.ta, um dos
mais tradicionais de nossos su-
burbios'0 qiif; e-outa com incal-
ciilávél numero de sociog e ad-
mi radores-.

Em Osvaldo Cruz onde nasceu
i

M
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C. XE. C,CRUZEIRINHO F
CRUZEIRO DD SUL

¦

decidiu quo
participantes
vessem hoje

O esquadrão do «11 Milionários»
reabilitação

Tentará hoje, mais uma vez,
| o «11 Milionários» uma reabili-
| tação frente ao E, C. Moreno,
JÊ que a simpática agremiação
5 de Osvaldo Cruz vemd e segui-
*dos revezes, oqUe tem causai!»
5 certo descontentarnentt! ã. sua

qua tentará, hoje, a

r-rocurará assim, a todo eus-
to,, uma vitória, Enquanto isso,

equipes que vem suando i*.

. C. BOÊMIOS
OLINDA

O conjunto futebolístico ao
E. C. Boêmios estará em cam-
po hoje para dar combate a te-
íiiívc-i adversário, o Olinda F.C.
Ambas as equipes têm fome do
vitória e ambas se batecão com
entusiasmo e disposição.

O tteii.eo VVnson, do lioêrnios,
falando à reportagem declarou-
se confiante num sucesso do seu

porém, o Mu-eno E. C. não está | quadro. Ê já a partir das 9 ho
disposto a servir de saco de pancada. E reagirá na medida de
suas possibilidades, disposto,
naturalmente, s. maa. vitória,

ras estará reunido com os era-
que a fim de dar-lhes as últimas
instruções. Para esta hora es-
tão, pois, convocados os atletas

''\f ÜOfimioa,,

A equipe do E. C. Cruzeiro do Sul, que
Cruzeirinho numa peleja que promete

Das pelejas programadas pa-
ra hoje no campo do Flamengo
Suburbano na manhã do hoje,
merece especial monção a auc
travarão as equipes do Cru-
zeirlnho F.c. e EX'. Cruzeiro
do Sul, aquele de Osvaldo Cruz

1 * «sta de Campinlio, ambas

hoje enfrentará o
ser sensacional

íortemciiie aparelhadas a unia
exibição de alia categoria.

O Cruzeirinho que parece
ter o propósito de tirar o car-
taz ao Cruzeiro d,.) SttJ, levará
a campo onze craques dispôs-
tos a tudo, contando ipje sul-
am com a .vitória, pretendida.

o resisto aos anos Flamenga
foi alvo das maiores homem.,
gens dos esportistas locaia o
todos os clubes da zona rural:
O esta homenagens se reuiw
a homenagem de «IIitPRENSG
POPULAR»,

.* *r+f>001- fsí-.-M-íKi-vj' fr*-**

NOVA EXIBIÇÃO
DO IMPERIAL

Os rapazes do Imperial, éo
Engenho de Dentro, voltár&q
a se exibir mais uma vez em
Osvaldo CruA enfrentando n.c
gramado do Flamengo Subur-
bano o Juvenil do Frei Bento

| F.C. .
I A peleja está acudo aguar,
j dada pelos circules esportivos

os contendores são adersárioa
i interesso, isto porque ambos
j os contadores são adversários
I respeitáveis pelos valores quo
l reiiiietu em seus quadros.

r*^0******Jn

I 11LHOS DE' 
SÃO JORGE X ¦

I M DE AEEIL
Atendendo 3 convite do 23 de
Abril que está comemorando
seu 7.» aniversário ce fundação,

o «lilbs de S. Jorgo estará ho-
je em Campo Gr-ande num en-
contro amistoso cem aquele
clube.

A luta, embora amistosa, è
o.rperada com interesse, isto
porque o «Filhos de S. Jorge»,
qu.uvo visitante, se apresenta
irecleiiciacly a Mlhahte exibição.
contando seu quadro com ele-
mentos de desteque no araadci
xism suburbano.
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BÉLICO EM PIQUETE, 34.740 OPERÁRIOS MORRERAM OU flC^MJNÜTP
SÒs^vSISmos E CONSTANTES EXPLOSÕES --|0B|fER0NA USINA DE MATERIAL..

I -IZADOS NOS ÚLTIMOS 10 AINUS -- jsíin v**^:™^ SUPLÍCIO
REGIME MILITAR, OS TRABALHADORES SAO SUBMETIDOS A VERDADL1RU Wfu^

.¦erjsaai3«a»etf

,?. delegação de
«Sl:
^tí 

XdTdur^rmXdo^ SXITS^W* lamento cio Abono de
,UG ,j rne atitude7ad"^;\tr°18^embiélas e inciu8ive paralisação parcial, lograram ta-
'Trilín 

£ A UniaoídcSSltó Servido.es Civia rio Brasil, que liderou a Justa
^""V Lrinnri ™^h6 uma grande assembléia na qual se tratara do «roble-
«ompanha, ^^^?»-'«^ sJem d„tl âo B imediatamente, isto porque o

sa Mi ---• petro 
polis,

Num Comício em Sía. Maria

SANTA MARIA (Rio Gran.

\&t, do Sul), 25 — (Do Corres-
jpohdéntè) — Com um comício
a aue estiveram presentes mais
de dua-s rriil pessoas, encerrou--
a*, nesta cidade, a Convenção
•"Regional Contra o Acordo Mi-

IJiUr Brasil-Estados Unidos.
Falaram no tito putriolico,

i£UB íot irradiado, o cel. redre

Paulo Sampaio de Lacerda, da
Comissão Nacional; o dessem-
bargacloi: -João .Pereira Sam-
paio, o professor Antônio Ro-
drifiucs; o jornalista Argeu
Veiga; o dr. Hugo Madureira;
o acadêmico Luis Fernandu

l'"reitaü; oa advogados Onerou

Dorneles, de Santiago; dr. João

Alberto Seiienlter, de Uru-

guaiana; dr. Campos Alvares;
vereador Jorge Mottecy; e o co-
mandante Ua FEB Brasil Gar-

cia, de Passo Fundo.
A.s resoluções do conclave,

condenando, de lodo, o pacto
cuerreiro foram aprovadas no

ímeeting* tendo sido dirigido,
uinda, um telegrama ao Sen.)-
do pedindo a rejeição do trata-
rio íníamantc.

Sao Paulo, abril (do corres-
poiidente) — A maior fabrica
de pólvora da América do Sul
fica neste Estaclo, é o estabele-
cimento fabril militar do Pi-
quete, comandado pelo oficial
Almir Autran Franco de Sá.
As estatísticas oficiais sobre
essa fábrica de material be-
heo revelam um doa maiores
crimes do governo. O contac-
to cem tóxicos altamente no-
civos e o regime de trabalho
inadequados oáo (responsáveis
pela morto ou ürvalidez de
mais rie 400 operários por
ano. É um verdadeiro assas-
siuato em massa,

AGIDOS
Nos diversos grupei da Fá-

brica de Púivoras, de Pique-
te, nianufatutain-se substaiv
cia que podem produzir efei-
tos altamente nocivos à saú-
de do operário. Som prole-
çao adequada, os trabalhado-
res sofrem a ação do ácido
intrico, sulíúrico e derivadoB.
Ue inicio ca homens que ope-
rum neste setor sentem uma
imtução local, temporária,
principalmente nas musocas
octilar e respiratória. Os que

respiram mais tempo neste
ambiente, sã vítimas de ende-
ma e congestão pulmonar e,
vez ou outra, morrem íulmi-
nados pelos vapores. Ksteii
ácidos provocam ainda con-
juntlvites e bronquites erôni-
cas. Como sobra o operário
ainda ganha um» redução
no indees sangüínea, favòre*
cenclo as cáries.

Nais oficinas onde se tra-
biilna com algodão bruto,.a.
constante aspiração de puei-
ra de algodão produz riiútu e
asmas bronqiiiea alérgica.
NERVOS E PULMÃO

Nas oficinas de manipula*!
ção de trihitrotulúol muitos
trabalhadores são vitimas de
tuberculose. Ü operário co-
meça a sentir .lesões hepáti"
caa e queda du cálcio sim-
guínio, que causam um ráqui-
Usino tvõnico, levando «ste,
muitas vezes, à morto pela lu-
berculosc. Este ácido impreg-
na-su. na roupa, passando-se
à peic, contitui por isso uma
das maiores ameaças ao ope-
rário de Piquete.
Nas oficinas é que se fabricam
propriamente a pólvora, eujes

j

IIlEiillll«U %â új g/á ».i
'íxv

CONTINUAM SUBINDO AS ÁGUAS DO RIO MAR, DESTRUINDO P^AÇOES t REBANHOS IN1E,

OTNDADA TODA A CIDADE DE SANTARÉM _ DESTRUÍDA <DUf^T™^ A SAFRA DE TOTA - O GO

VÊRNO KSTADUAL SE DIZ IMPOTENTE PARA PRESTAR AUXILIO AS VITIMAS DA ENCHBNTL

"BELÉM, 25 (I.P.) — Prós-
§*gué assustadora ,"
4o Rio Amazonas,

tíeainente pediria a safra
de juta, enquanto o gado
morre afogado. Diversos de-

município
perderam
suas safrf

dc Alenquer ja
40 par cento de

íavcntlo peri-

mar na tarde de qtinitaifei'
ra era de 30 metros e qua-

I ...1.. n aaÍc nAii-rímftTII! I

i,„s ' morre afogado. Diversos de- suas sai ras.

PIS:'-'¦¦¦ ¦¦¦¦•¦¦ , • ¦¦- ' ¦¦><r%Uy-'. 'MãiÊtí . M:ffy \
§f ;•¦..;¦'¦•¦ ..¦,.;.;¦.;'¦.'¦,,. ¦ :'-:^;-v-:': ; , .. ^%tóí I

ra. As águas invadiram as
várzeas, carregando casas e
destruindo tudo. Chuvas tor-
rendais caem diariamente
sobre a região. O rio .Negro,
por outro lado, esiá subiu-
do de do/.e em doze horas
em proporções assustadoras,
numa média de cinco cen-
timeitros. Suas águas estão,
atualmente, a 32 metros nei-
ma elo nível do mar. Tudo
indica que a cheia desle
ano será maior do que a
de 1922, sobretudo porque as
águas já ultrapassaram to-
des os limites e marcos exls-
tentes. Nus cidades vizinhas
reina grande apreensão,
principalmente nas vilas
e logarejos localizados nas
margens do baixo Amazo-
nas. As perspectivas são as
mais negras possíveis, pois
está previsto que as águas
continuarão subindo até
junho próximo, quando ter-
minará. Ó fenômeno,

solventes sào o aleóol c éter.
u traoauiauor nessas otici-

nas sofre perturbações de na-
Lurjuas nervosas e hepáti-
eus. uai vem os disturoios
digestivos, náuseas e vôrui-
tos. Aa viajj bUiurea irula-

niam-se. Sotreiu ainda bputi-
liiius, vorligeiis, ucrcis uo ca-
beca. ilmüora a ação do uter
üoüro os croiitjiiiou iiâ.o seja
intensa, «iiguns operários se
queixam Oe deticieaciu de ()0>
teneia.

i-ixUÒGUClSttNA
U lugar aoiiüo c vitimado

maior numero de operários é
u üiicuia ue niirogucerina e
còmpustos. fí' uniu. verdadel-
ra lunte Ue doenças, as mala
diveiüui. .edema cerebral,; uo-
res uu cabeça, perturuaçoes
crônicas, epigastraigia, per»
luruufioea Uigi-stivas e de ori-
íjeiii iiepaticu, uorea mu3cuia-
res, esparso^, eiüagreouuuiito,
insoiiia, souoielieias exagera-
daj( disturbiOB cardíacos, que-
da uc pressão arterial, au-
monto ua viacosidade iiangui-
nea, astema e depois de tuüo
isso, a morte.

FALTA Ujü 1'ltOTISÇAO'"
Na Fábrica de Piquete, náo

ha a mínima proteção á, vida
do operário, bob aevero regi-
mo limitar iiauaina-so ar-
riscando a. vida cada mmíito,
cada segundo. Junto aos for-
lios üu (-itiui o trauauio e rea-
lizadu ein atmosfera auper- ;
aquecida; renie àa estuias de
secagem de algodão aeonte-
ce o mesmo, o ambiente e ai-
laniéntó insalubre. Na Casa
ds Furça a. aspiração eons-
taiite de po ue carvão produz
a pneurnocumose. enquanto as
doenças tme poderiam ser

eviUüas, muj recebem o no-
me de «profissionais') vão
matando lentamente, de ver,

em quando, mini explosão fui-
mina vanos operários, Quan-
do a pólvora estouru o es-
talo ê ouvido u 20 :juilome-
tros, O deslocamento de a.r,
produzido pela desintegração
faz desaparecerem os corpos
dos -jperúriüí, r-jtluzindo-os »
milhões cie partículas,
Nau KEl-OUSAM

Km alguns grupos, os ope-
rarios trabalham 24 hetas e
descançam 4S, em outros tra-
baliram todos os diaii, Todos
os 2 casos apresentam incon*
venientes. O trabalho diário
nega o repouso mínimo no-
cessário aos qun trabalham

em udi ambiente tóxico. Quan-
to co sefundo caso, não são
as 43 hs. cie repouso em si
o inconveniente, mas premido

I pelas necessidades originadas
do baixo salário, o operário

1 procura nos -ibicesí o comple-

. mento para aa despesas que
garantam a sobriviyència de
sua íanüla.

Alguns operários afastam-
ae temporariamente fi são eif
viadoa it hospitais, como o do
1FABE, no ltio, quando há
vagas, tuas isso ue acordo
com b .Regulamento, náo po-
dc acontecer mais de ttes
vezes. iNa terceira o opera-
rio já está realmente liqúi-' 
dado e e afastado definitiva-
mente dos-quadres da fa- j
brica.
FALiAM OS NUMEKOS :

l-elas estatisticas oficiais •

no curto espaço de dez anos j
a Fábrica de Pólvora de i'l-
quete fez 34.7411 vitimas por
aciuentes, intoxicações o eu- j
trás enfermidades. Nessa n'e- I
laçao nao estão incluídos ua
operamos mortos por expio- |
soes, Em 11)61, -2li homens j
morreram vítimas da pólvora j
dos quais 11 por intoxicação, |
6 desapareceram/ em expio- j
aõeü e 3, na Casa de Fwça. J
O próprio comando informa ¦
t)ue 4U operários per mês são f
afastados provisória ou defi*
nitivamente

1049 ..-....'...'.. 92
1Ü5Õ .. .. .. .. ití0
1Ü51 .'...•'¦..•• 3aü

Num período de 10 anos trfii
mil e duzentos e um opera.-'rios 

sofreram as consequén-
cias do ambiente de traba-
lho vitimas de intoxicações.

Na metade desse tempo
lato é, em J5 anos apenas
22.425 operários fizeram con.
Hultas médicas, como porta-
dores de sintomas de intoxi-
cação, Ue acordo, com o aua»
dro seguinte:

1917 -. ... -, '¦-¦ s.m*
1Ü4S i.a, ..... 3..71X
1948 ,. ... a, 2.ti49
1Ü50 ,...,,- :-• e.aio
LtíBl ,. ... ..- ¦¦¦¦¦ 6.295

Total ,, . . ; 22.423
ACIDENTADOS

Üü SERVIÇO
Alem do afasamento por i<v--

toxlcações, mmtos operários/
são inutilizados em acidentei
que sao numa média de 2 poa
dia, Fm Fiquete, num pano-'
cio de 10 aiios — (1942-19511
9.214 operários foram afaa--

A:türesão da Fábrica, por I lados por acidenta em BeraV

rim, c que confessa ter a seus ) eo;
cuidados uma verdadeira fá-
brica da morte ao divulgar O
.seguinte dado:
OPERÁRIOS 1NTOXICADOS
NUM PERÍODO DE 10 ANOS

1042
1843
1911
1915
1940
191T
.1948

116
195
180
230
350

50
1.139

1942 „.,(,:» ;..,i«' 808
1913 .„i.:i)(..»im 2.S8a
1944 .o.».* „,.« 1A18
1945 .., ,0= »jia Í.162
19415 ..;,,*« ui 1-253
1947¦..>.« -..0.-1 BU
1948 ,,-.,. ;«i« 886)
1949 ... ..«...«» 43èS
1950». * :J ,«ui 183
1961-'.ç.«,»ji-'*>aw -155

Total...-. ,, ,,-m 9-2U

As snnhoros do clichê que se identíficarrim tomo Odeie 4

Terexa Carvalho falando à IMPRENSA POPULAR conde-
naràm o vagarosldade do serviço da COFAP, <-Estamo-.?

aqui ">. diuse a primeira — há mais de duaa horas © neta
««cjuoe avistamos a bantsça.

AS FILAS DA C.O.F.A.P.:

Uik dos infimeKM braços do Amazonas, cujos águas têm
«idadiís, destruindo as salras de juta, plantações e grnn
48 heras, em muis de dez centímetros, tendendo a pio-
tes se rsíclongarào até junho e o governo estadual se dii

?stã>-i invadindo as ruas da
eente e s.nU centímetros. A

•do quase intransitável a
Drinciüa! avenida da péro-
ía do" Tapajós. Na cidade
de Alenquer a situação tam-
bém é critica., estando pràj

pulados levantaram já o
problema da catástrofe quo
ora ocorre no baixo Amazo-
nas, enquanto o governo es-
tadual se diz impotente pa-
ra debelá-la. O; juteiros do

t«M^*wwwiM$S8^^

Terminou em Sansrüe a Velha

subido assustadoramente nestes últimos diris, inyadlnoo
dc*. rebanhos. As águas do tio mui subirem) nas ultimas
r.n amda mais o situação já catastrófica, pois as-onçhen.

impotente para prestar qualquer auxilio às .vitimas.

imprensa ilesa Capial clama
lilàriahienlu por provideii-
cias, porém o governo do Es-
tudo alega crise econômica
devendo apelar para o go-
vêrno federal
SITUÁtjÂO CATASTRÓFICA

A -"iluação continua ca-
tastrófjca no baixo Amazo-
nas, em virtude- das filti-
mas enchentes do rio, que
elevados prejuízos vem cau-
íiando. Ka zona conhecida
como «Carneiro,» habitada
por criadores e lavradores
e de onde sai a maior par-
te do abastecimento de Ma-
naus, a situação c desolado-

mmÊ/nmmmmmmm \ b www mmmt i i. tmmmmm

go cie uni prejuízo a uma.
muior,

MANAUS, 25 (I.P.) — As
águas do rio Amazonas su-
biram nas últimas -IS ho-
ras, mais de dez eeiuhm-
tros. A cola sobro o nível rio

Apenas 5 quilos de feijão e farinha para cada comprador —'A chuva e o vento insisíenies desa^

j fiando a paciência das donas de casa *-~ "O 
povo mora nos subúrbios e náo no centro da cidade1

Terminou em sanputí a velha rixa entre as famílias
oe AurelloGomes de Almeida e Manoel Pimenta, residen-
tes à rua Gustavo de Andrade 173 com Estrada Manoel

Feilx. Sem que se saiba por titit: motivo, Manoel
firricr-lo dirigiu-se ua tarde de ontem para a casa de
Aurélio Goiiies, onde. após rápiódá,.discussão, atingiu o de-
safeto com um compasso em pleno tórax, A vitima prós-
trada, corn séria hemorragia, íoi conduzida para o lios-
pitai Getulio Vargas, onde recebeu os primeiros socor-
ros. Aproveitando-se da confusão estabelecida no local
do delito, Manoel Pimenta logrou fugir, tomando destino
ignorado.
Atropelamento na
Praia do Flamengo

Uns Machado, orrjxlrric, ü e.itu- %
tilu dn Bento lúlielro, coliüiraiii.
Km coiiscuutVnuin sairuiii feri-

1BANCARROTA
INAGBÃ BRETANHA

O ix.iü ti, ohs.fi ^ilir-Èrc SC'-
hL~(&. ^uiíído íraícgavâ pcíi¦frriii *!*< 5':ü*.i::i'o, é.™ Utnib
ü orádio 2Úr.';cro 402, stropa-
!ou 

"o 
opórário Luiü ííâreoür.o

£« JLr&ujo, cor.". 36 ir-.os ds ida-
ds, -residente em loca! ignora-
do. i vitinii, u.ue soíreu ira-
'turt do erAiíeo íoi souorrida por
iKibular.tia do Hospital de
Pronto Socorro, ondu ficou la-
tornada.
Choque de veículos
em Copacabana

O uni" particular de chapa
número 1U-01--H', dirigido pelo
uou proprietário Francisco Alie-
rato, de Ü8 anoa du idade, de
nacionalidade italiana, quando
traíegava em execessiva veioct-
djda pela avenida Princesa Isa-
í«í cíJidiu viole-itamer-te ca-2. í

co c^ri"ô dè chapa -.ia«*«ir» ia pn-
•i—-C 'CS-13-78-67. O awtoríS!

hôIío veiculo, ie^ co2
ícjütr ocò vliiavi ao síu iaco,
tiííÃri^. íeri^i^ws. Xo iocii

mürtÜÈi. V

íeridos, minutos antes, já ti-
r-.ham deiaparecido ütilizando-SE
áò um ia:-::, e deixando o v=i-
oulc, causador do desastre aba»
dosado naouela via.
Baleado por
um descuniiecído

Raimundo Féiiiandcs, dó lâ
anos de idade, nimador a la-
deira dus Taoajaraii, sem nume-
ro uotreu um eslupido uleiita-
do. Kstava õlo em íienu.- ao
Clncnm Leblon, na avenida
Atiiullo du fuiva, iiuaiulo um
deucuiilieeiuo, <itin razão iicnliu-
ma, ucu-lhe um tno. Com te-
rlincllto peiietiantu no 1'lafíço
direito, íoi tiaiispurtaüò paru
o Hospital Miguel Couto, ouci<
ricou internado.
O lotação colidiu
com o auto
particular

O lotaçáo àâ cbayi ±-z±'Ví, '¦--•'
rigíco pelo líotorisu Jürnalao
té Carvalho a o auto particular
ciupa 2-Í1-02, cirisião peio sec
IMfojriôtírio J«íí iu1» Espírito.

das as eiitüriireiras Noide Mula,
dt* l-!3 arips du idade, reaideiiLü
ii Praça Maníjuari, luiineiu 12,
no liiigenlio de iJentro, « Maria
Silvia Alzira Munia, de 20 <no.-i
de idade, moradora na ruu
sVoncosIau, n' IDíi, uo Méier,
.i Altaniir ilertrano, de 31! anoa
¦ie idade, realaente a rua .Sele,
ijle. li. Conjunto Residencial
¦io IAPC em traja! iiue viaja-
varn no auto paitioülar. Todoá
¦ oram socorridos no Hospital
Csrlcs Chfigas

tentou eifaquear
¦3 próprio pai

'O 
pr»éa:o núrríero 127 et rü4,

Feücio, em Cascadura, por pou-
co nào £oi paico de violenta
cena de saiituc
Ernani üeiieuito
d 26 anos de idade, por
chegado- em cana a altas no

-ií Em 1052 foram recris.tractaa i
%2,013 falências na Grã Breta-
% nha. O número do falências j
f; tem aumentado vertiginosa- .
á mente no período dn apòa guor- |
íí- ta. Assim, 207, em 'lüfõ; :i:i;i I
píoiu 1016; 62(1, cm 1017, 1.132, I
lem 10-18; 1.101 em 1810; 1.823,
iera 1950; 1.S16, em 1951 e 2.013

|em 1952.
§ Isto não só resulta da. con.
% corrênoia 6 da. concentração do
P cávjital, mas tainhém & resulta-
I do" da redução da indústria ei-
p vil 6 da miütarização da *co-
ánomia. irDerítocrâcia Popular»
Ú analisa a situação des países ca-
^pitalistas e faz urna ariálise

ü niuLonsiI | completa da situação dos países
dos aaiiius, Édo campo socialista. «Democra-

ter j^cia Popular> todas as terças

!jBB*t,«|»*i, * '«iasg&M^^^^^»* "Xm;tM - ; mm-* ¦ ¦ ¦'

rua ua iiultd o üíiiüríugaiiü, cie
receu de seu geiiitor
veia a-liiuiesiac;,,!.,. o rapàx, em-
hora nao teima gosiauo, leti-
rou-ao paia acu quuitu, aum
nada (Lviév, Ao Uiiiuithcuür, juj-
rêm, u velho voltou ao aaauii-
to, ocasião em quo exigiu do
liinani uma raüleul muüanga em
«ua maneira de proceder. i'oi o
bastante para u rapai se atior-

Vc-cer e, sacando de uma iaea,
investiu furíosaráente contra
seu progenitor. Este, todavia,

i feiras em sua bitnca. Leia «De-
'una Te- áiii°r;r«-cia Popular>.

Os trcbclhadores Jesé Silfe a der.a!dft UVa. eida abrigados ausa gueuda-etnivo: -aguair-
dam a sua fez na íílct det Cofap. Faíaadci co repórter/ a industriaria, rôsídente em
Mesquita, reclamou contra a excessiva d&iüora coh: aue a Coierp ate,nde & população.,

| REUNIÃO
| PREPARATÓRIA
I DO CONGRESSO.I1 LE PREVIDÊNCIA
I A Cüiiussão Organizadora do

01 Congresso Carioca de Prevl-
idência Social convida, todos os
^trabalhadores * diriseates ssm-

ir:i'atliLiiou-só cina ele, conse- percais isara i, -reunião que se j
gutnào ürar-lhe « arzü « £ub~ j^au-/ar-A -as, -sráda** 3.» íelíS, di& o íeijaò 6 s, 2a:

A fila se estendia pela rua
Silva Jardim, perdendo-se
imensa na rua Pedro I, à
altura do Teatro Carlos Go-
mes. Apesar da chuva que
caia insistente e miúda o cor-
dfi.o humano muntlnha-sc com-
pacto, apenas serpeado, apro-
veitando o» abrigos ocasio-
nais doa prédios rentes A via
pública, t.^

A J<'1LA DA COFAP
Donas de casa, homens ©

crianças aguardavam impa»
cientes & vez de alcançai* &
barraca da autarquia contro-
ladora de preços oüde se veo-

rinha &¦
respecci-

apena3a desdobravan)-se nura
esforço estafajite para aten-
der à grande freguesia, que
crescia sempre com o íciia-
mento do comércio àquela
hora.

APENAS CINCO
QUILOS

No interior da barraca cia
COFAP o gerente gritava a
cada passo, alertando os cai-
¦serros:
— Somente cinco quilos!
inquirido pela reportagem

da IMPRENSA POPULAR
sobuô os motivos da .siugula".'-
ordeno, declarou:

— O nosso estoque 4 £•&•
iiiieno paíá, ^tender & taam-

JÕJÕUMBtfOBttiMJL ,^J^^l!i_Íêíèl^:^^LÍ^aamí,"'

apenas 80 sacos de feijão e
iarmha e se o produto não
der para todo» é capai de
sair um surtira!

Todos 8om exceção com-
prayara a contra gosto os li
quilos. Muu-.s inaiílaii'..; pe-
ilindo maior quantidade, pnn-
cipalmento a.- donas de caeu,
nu tentativa de compcuuur o
sacrifício desumaiio que a
chuva e a luiiga uspera ilion
havia Imposto.

ENQUANTO DURAR
A PAC1Í6NCL*...,.

As senhorais T«irA*& a Odfitè
Carc-alho Í»t6nromp*raaa o
longo batí-pípo qüz trava.
j-aia ceei a $8$$xjmíki 0.

— & para. passar o tenspe
.- disse-nos a primeira, re-
ferindo-se a conversa 'Inieí
"rompida. Nem mesmo asslss

tempo passa depressa.
Hoje, então, a fila <.está de
morte:». Estamos aqui há
mais de duas horas e nem
Síquer avistamos & barraca

—, Ainda por cima — cem-
pietou d 0**ete Carvalho -¦
veio essa enuva miúda mo-
lhar os ossos da gente. Ape-
aar da sombrinha já' estot-
tda molhada. Enfim enquan-
to a paciência ajuda a geüt»
vai sofrendo!

.0 POVO NAO HORA
NA CIDADE-,,

Já mais prxlmo ao empe
vto da COFAP conversamos
«om Populares sobre a caro,-;
tia. Em sua maioria todo-
condenaram a política cie en
fomeameuto seguida pelo >jG'
Vêrno. Outros demonstrarar
$f\\\\ tneniH medidatí uni ôciif
fulminante ao chainado ip^
;ios pobres-; .quo protege -.*-."
tubarões e apoia os eâpacula
dores Um trabalisdoir di:
DecíL;'ta»;eato de Aguaü di
Pi-íieittira, ider.tifícAdo pels
^htps. netüica saí s«su "^c."-*,

| disse referifcdo-Sí i£ «vta
de V-wgas:

— E' um governo «de aicc-
tõ>.

Seu cc-mpajiiieLro de ülm &W
clarou iguafm«ntô a« r^pí*
tw. )

-— È' mna corja do ctara»»
gogó».

Um trabalhador, lestàíW'-*
em tnhoiba, alem do Cauiji'
Orando, íaioii á rsports^íiw

— Se o governo q;:i-uuts'.'.
de tato riüolver c* proii!w>
meu do povo, oio m.t vetí
ft>sempio ooio«iir uai* düsa,
ou U*s SMurv^cas ds GQ?JS

| speJVií rsã, taAsda.
Ois: o coro aáa tsass a*

cldiWft. O povo saofis. 'i»

I


